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No 170.896 - E. I. du Pont de
Nemours And Company.

No 170.908 - Ubaldo Rrnzi,
N9 170.924 - Luiz Carlos de Aqui-

no Ramalho.
N9 170.937 - Nascimento Antônio

Rabelo.
N9 170.936 - Flavio Sudbrack

Gama.
NO 170.938 -- João Telles de Car-

valho Filho.
N9 170 942

Costa Cruz.
N9 170.943

Costa Cruz.
N9 170.944 - Flavio Marques Sa-

raha Coen.
No 171.023 -="" Byron Jackson Inc.
N9 171.030 .- 	 Chemical

Company.	 -
N9 184.015	 Altamir de Matots.
NO 160.434 - Alexandre Semi&
N9 160.454 - Imperial Chemical

Industries Limited.
N9 160.461 - rrarbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
NO 160.813 - Vittorio Bassi.
N9 161.133 - Studi e Brevetti

Applicazioni ressili SRL.
N9 161.276 - L'Oreol.
No 161.398 - Taka)
No 161.968 - Anthony Minghella
No 162.004 - Rubem Pimenta de

Moraes

	

N9 156.566	 Otho Pharmaceutical
Corp.

NO 157.077 - Emanuel Mostovoy.
N9 157.176 -= L'Oreal,
N9 '157.566 - Copar S. A. Indús-

tria de Resinas Estruturadas. .
No 158.259 - Helio Beltrami Oli-

veira.
NO 158.265 - Ricardo Pereira

Vianna.
N9 158.330 - Allied Chemical Corp.
NO 157.459 - 1Viartin Marietta Corp
No 158.551 - 13raneo Peuraca
NO 159.285 - Imperial Chem ca

Industries Lirnited.
No 15-9.356 - .Einmatióel Bazi ooa

Barros.	 -

	

N9 159.395	 Ab Tetra Pak.

	

N9 159.606	 Tersuu miyajima.
NO 159.684 -- René Fernand Mayer,
N9 159.705 - Antônio -Gonçalves

de Oliveira.
N9 159.801 -- tielson Onternational

Inc.
N O 160.141 - Tanabe Seiya .ku Co.

Limited. •
N9 160.406 -: The. Welcome Foun-

dation Ltd
N9 167.546 - 3.1onsanto Company.
NO 167.549 - .Unilever N. V .
N9 167.588 - May 8; Baker Ltd."
N9 167.730 - Karl Ewod'Popric-

tary) Limited. .

Aureo Paranhos da

Aureo Paranhos da

No 164.623 - Vieante & Cia. Li-
mitada.

No 164.662 - Ibrahim Ismail El
Zayat.

NO 164.663 - Moacyr de Souza
Cabral,

NO 164.700 - Eiichi Sago.
NO 164.732 - Ulysses Moura Braeo.
N9 165.094 - An,.ônio Grillo e Cel-so Fernandes de Carvalho.
No 165.098 - Nicolino Guimarães

Moreira.

	

N9 165.099	 Nicolino Guimarães
Moreira.

NO 165.12, - Eduardo Alvares Ma.
chado.

NO 165.127 - Odacy. Gomes Leite.
No 165.357 - Sigsrnundo Schlegei
No 165.359 - José Moreira.

	

NO 165.415	 Continental Can
Company Inc.

N9 165.602 - Oswaldo Duarte da
Fonseca.

No 165.945 - Fábrica de Linhas
KBS Ltda.

No 165.946 - Osny Escobar e An-
toninho Gaspareto.

No 196.272 - Raimundo Romualdo
Luiz.

NO 197.911 - Manoel Teixeira de
narvalho.

No 1 97.912 - Manoel Telzalra de
Carvalho

ADE

	N O 162.006	 Onivallo Horne Fer-
reira e José Carlos Bassi.

N 9 162.084 - Reveina - Comérc.o
e Indústria de Construção Civil Li-
mitada.

N9 162.253 - Arthur Cattanach
Potter.

N9 162.950 - Severino Heraclides
de Lima.	 •

NO 163.000 - Roberto Hoiling.
No 163.056 - .Albert Peter Hein.
N9 163.082 - Schalcin Rochlim.

	

NO 163.568	 Henry Dorian Her-
mann.

N9 163.623 - Goltlenstein 8; Zyl-
oarstein Ltda,

NO 163.636 -- Acima Antunes D'Oli-
veira.

N9 163.811 - caat •ino R.beiro das
Santos.

N9 164.156 - Fernando Padalino.
No 164.227 - Antônio Cornejain

e José Perdersoli Sobrinho.
N O 164.363 - Marama l do de Oli-

va:Ca.
•N9 164.364 - Orlando . Canabal

Camba e Pedro ,,Janabal Camba.
No 164.365 - Orlando Canabal

Camba e Pedro Canabal Camba.
NO 164.401 - Nicolino Guimarães

Moreira.
N9 164.453 - Chin Sui Wang e

Rue Lin Wang,.
NO 164 599 - Francisco Zeferino

"(poente Lambert.

	

No 180.170 -- 	 Real S.
N9 136.728 - Brazisul Representa-

ções Ltda.
NO 154.120 - Ciba Societé Anc-

nyme.
NO 160.555 - Santoku Kinzokts

Kogyo Kabushiki Katsha.
No 162.426 -- F. Holfmann-La Eto..

che & Cie. Soceité Anonyme (F }fofo
fmann-La -Rocha êi C)., Aktiengesela•
lschaft).

N9 163.065 - Merck & Co. Inc.
No 163.495 - Ciba Societé Ano-

nyme.
No 163.497 - 15,1ere:k & Co., Inc.
N9 163.510 - National Research

Development Corporation.
No 163.541 - loarwe o:ké lioechst

Aktiengesellschaft- \Tornas Mcister
Lucius & Bruning

No 163.545 F. Haffniann-La Ro-
cha & Cie. Societé Anonyme (F.
Hoffmann-La Rocha & Co. Aktiengea
sellschaft).

NO 163.547 
o
- Fiachardson Marrei

Inc.
NO 163.556 - Merck & Co. Inc.
NO 163.664 - N. V. Organon.
No 163.931 - Koppers Company
NO 164.008 -dia. United Shoe

Machinery do Brasil.
NO 164.061 - J. R,. Gelgy S. A.
N9 164.083 - Deutsch,: (xcld Und

Silber Scheideanstait Vormals Roas
sler.

NO 164.094 - F. Heffmann-La Ro.s
che & Cie. Societé Anonynte (F..
Hoffmann-La Rocha & Co. Aktienge-
sellschaft).

N9 164.322 - Merck & Co. inc.
NO 164.588 - N. V. Organon.
No 119.949 - ivIerhanpte Metal

Corporation.
• 120.468 - Fabriek Vim Clie-a

tnische Producten Voridelingenplitat.•
N9 132.378 - Eli haUy And Con-d

pany.
nyn.135.719	 3ociete Ano.

No 138.790 -a• Corru-nercial Sol venta
Corporation.

N9 139.046 - Drew Chemical . Cor-poration.
No 154.511 - Valchen Di.vsion

Varei Milis Inc.
iie/:: 162.827 - Marko Djuragin.

No 165.629 -- Exequiel Rene Benz-

No 166.324	 Badisehe Anilin
Soda Fabrik Aktienvsellschaft.

NO 166.835 - Uni Barbide CO&
poration.

N9 168.361 - Esso Research And
Engineering Company.

miNted.168.355	
Vinyl Produts

No 168.455 - Solvdy & Cio.
No 168.658 - Alfred Nadolny

Kurt Von Wallenberg Pachaly.
NO 169.299 - Farbwerke lioechsh

Aktiengesellschaft VOrmais Meister
Lunina	 Isronkno.

D:SÃO DE PATENTES

EXPEDIENTE

De 12 de agôsto de_ 1968
Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:
N9 119.988 - Solvay & Cie.
N9 121.919 - George Asa Crowe

gr. e Oliver Samuel Plantinga.'
N9 128.852 - Union Carbide Corp.
NO 128.927 - Merck 8; Co. Inc.
N9 129.807 - Montecatini Societá

Generale Per L'Industria Mineraria
o Chimica.

No 133.218 -- Anatoly I?. Melni-
herr.

No 133.521 - john Howard Wells.
No 136.938 - Shell In,ernationale

Research Maatschappij N. V.
No 137.298 - Sergio Borda e Ro-

berto Bons Borda.
N9 139.206 - M. & T. Chemicáls

grio•
No 144.461 - Augusto &paliar.
No 147.430 - klans J. Z:mmer Ver-

fahrenstechnik.
No 147.549 - Rufiarias Antonin

Roux e Savonneries J. B. Pau.
NO 147.761 - Imperial Chentical

Industries Limited.
NO 148.618 - Imperial Chemical

/Industries Linii ted
NO 154..586 - imperial Chernical

Industries Limited.
No 148.764 - Sheil International

Reserach Maatschappij N. V.
NO 153.969 - Shell Internationales

Reserach Maatschappij N V.
N9 154.639 - A Veloz S. A. Co-

mercial, Industlal e Importadora.
NO 154.701 - Dias Bussab,
N9 154.705 - Luiz Vidal Fernan-

des, Angel Domingues Garcia e Ser-
gio Wimbarck Aercio.

No 154.706 - Claudio Armin Gal-
gar..

No 154.724 - Tadeusz Witold Redo
No 154.919 - Oscar Serap-irto dos

Santos,
NO 155.462 - Pittsburgli Plata

Cilass Company.
NO 155.907 - Otto Felts d, La

Roca.

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
PEPARTAMENTO NACIONAL

Seção de Recursos

EXPEDIENTE

De 12 de agôsto de 1968
Recurso interposto:

Textilmetal S. A. -- Recurso In-
terposto ao deferimento da paten,e
privilégio de invenção têm() 136.282.

REVISTA DA F'ROPRIE
IN la USTRIAL
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ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
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J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
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- A Repartições Públicas de-
*nal° entregar na Seção de Co-
neunicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até as 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
drgão , oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 171i30rn.

REPARTIÇÕES E

-- Os originiais, devidamente J	 Capital- e
autenticados, deverão ser dactilo- Semestre 	 NCr$ 18,00
grafados em espaço dois, em uma, Ano 	
só face do papel, formato 22x33:I
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito. Ano • • ••• • • •••• ••••••,... • NCr$ 39,00

Exterior : •

PARTICULARES

Interior

NCr$ 36,00

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
-- O preço do exenzplar atrasado • será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCrN 0,01 por ano, se de anos anteriores.
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- Para evitar intcvrupç.o
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser

solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende-
ré-Á.° estão consignados o número
do talão de zegistro da assinatura
e o illêS e o ano em que findará,

- As assinaturas das Reparti-_ _
çoes Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-

'vereiro.

--- A remessa de valores, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

ASSINATIII?AS

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou uni ano,
exceto as para o eaterior, que
sempre serão anuais.

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre .....	 NCr$ 13,50
Ano 	  NCr5 27,00

Exterior
Ano .......	 NCr$ 30,00

N9 169.366 - Luiz Hug.	 No 597.714 - Grafcala,+	 Grat-1 No 571 671 - LvLSCSA
No 169.414 - Corem: N V.	 color -- Reprodu,.;5es O 'éreas Ltda ! [ria Metalúrgico São Caç-iii yy) ,:sf A.

No 169.424 - E.3S0 Researc.11 Ancl - Classe 38.	 • -- Classe 39

Engineering Company.
No 169.524 --, Hulcon I erna t len all

Inc.
Marcas deferidas:

N9 545.565 - Crectsubiene
disubanc. - Artigas e C/tine:le des Do-
mésticas Ltda. *- C l ass? 36.

N9 548.647 - Real '-Pit- 1-than Silveira -	 •
1No 549.061 - Drágea. de Trinitii-

na Cafeina, Dubois	 Laboiatm-
res Laleuf S. A. - Cio:te 3,

No 549.979 - Ferritriusic
pjohn Compan y - ClaSse 3.

No 550.530- dipei VICcão 1,1til
S. A. Indústria:- 1Vi e-Anic55 e Mera-
Kit:Ricas - Classe 8.

N9 553.711 - Confecções Spring
- F. Ramos Ca . v ,J.catite -	 36

N o 554.249 - As Sementes que
Germinam - Santo Vaz Pinto -
Classe 45 - Registre-se
do-se comocomo dist:n:1v,, a forma de
representaçAo de marca.

N9 566.248 - A V.)7 .• n•• Oura -
ABC Rádio e Televisão A. - Cias-
ãe 47

N .  566.250 - A Voz de Ouro -
ABC Rádio e TelevisAJ I3. A. - Clas-
se 7.

No 566.252 - A Voz cit. Ouro -
ABC Rádio e Televisão 8. A. - C 1 ;,s-
se 21 - Registre-se com exclusão de
Andorinhas (que -é marca tercei-
ros) Carburadores +'lasso 5 c Velo-
cípedes classe 49.

No 570.344 - Foriaço
Metalúrgica rojado S.
*e 10.

N9 578.509 - Eroblematica ABCC
Rádio e Tevisk, s A. -. classe 28.

N9 579.033 - lbfarieo
Ibérico Ltda. - Classe

N9 582.313 - Top Cluh
de Turismo, Organização
eia- Classe 32.

N9 594.580 - Stand Stand --
Planejamentos e I.endas; de Imóveis
Ltda. - Classe 25.

1 9 596.126 - Monh . ile.st	 tku-
siaer (Wenn	 Classe

N9 597.832 - lT. Uroh eie -- 1-11-
drotherm Inc,	 ClassQ 8

N9 532.403 - turiguába - Dr Nes.1
tor da Rocha Pressa:1e F i lho -- Cias . •
s9 41

No 532.752 - Huti	 Akti-.engesitschaft - Classe 8.
N o 532.753 - i•Illia	 Hilt; Akti-

engesselschaft	 clas-,e +1,

No 573.891 - O Paulo Pai:ma
- Pecuária Silo	 Pa-ana. Lida.
- Classe 19.

N9 573.608 - Mcio;e:.:da -- Bene-
dito de Medeiros - '.:lassa 46.

N9 573.968 -- BMI	 BMI - Bu-
reau Mercantil de 'inóveis Ltda. -
Classe 16.

N o 574.145 - E-LEC -- Refrigeração
Engenharia e Cornerelo Tf2c Ltda.
- Classe 8.

N9 574.164 - Mercur - Hoelzei
S. A. Retinid+Js M'amtir	 Cla.e 31

No 575.225 - Pratic- .Men -
ribe S. A. (nriústria e Cimercio -
Classe 36 - Ftegiatre se com exclu-
são de leques.

N9 575.355 --- Jaleco	 Indústria
Textil Suíça. Ltda. 	 Classe

No 576.533 - Drogaziraa	 Par-
ma,cia Drogaziana Ltda.	 Classe 3.

N9 576.840 - K ..lielclostwpc -- S.
C. Johnson. S. Son Inc. -= ame 1.

N9 577.599 - Fev	 Josê Luiz
Fay - Classe 1.
' Nome comerciai

N9 528.685 - Fo;:nenedora. de Ma-
teriais Campinas 8. A. Formacasa
- Fornecedora de llateriitts Campl,
me 8. A. - Formamia Att. 93
n.2.

Sinal de propáganela deferido:
N9 439.009 - Ernbietnát:ca - Cia.

Swift do Brasu --- Classes 1; 2; 3:
4; 17; 19; 22; 23: 24 25; 97; 28: 29;32: 34 . 35 . 36 . 37. '39. 41; e: ;
45; 46: 48 e 50 - Art. 101 inclu-
indo-á a classe 1,7.

Titulo de estabelecimento de fe-rido:
N9 573.144 - Drogaria Central da

Penha - Drogaria Central da Penha
Ltda. - Classes 3 10, 39 e 48 --
Art. 97 no 1.

No 553.435	 Prole	 Prolac -
S A Paraná R.olamen !-tis e Acessó-
rios - Classe tf.

Marca; indeteLid.a.s:
No 593.959 -- Roa	 rva1l	 -Pinsa.rIa ciar yalbn Indústria de Be-

bidas e Conexos Ltda. -- Classa
No 593 960 - l'ipa de Carvalho --

Pipa de Carvalho	 de Be--
bidas e Conexos Lto.i.	 C,a.ss:. 43

N9 535.404 - Salmar - Produtos
Salmar Ltda. - Ci2.5.2t. 41

N9 55_3.210 - Star
Eletro Mecánica S :..i n • Ltda. -- Clas-
se 21.

N9 573.194 - Vendiiar
- Org. Mercantil de Vencias Dani-
ciliares Ltda. - Classe 36.

N9 573.195 - Venclilar --
lar - Org. Me. reantil 'ir Vendas Do-
miciliares Ltda . --

N9 575.924 - Anil Pug?
dústrias Texteis J II1JtO
Classe 36.

No 576.725 -- Ceará - B,,r e
zein Ceará Ltda .- Classe 38.

Titulo de est g 5., 1e.,-ancn;-n +nele-
.	 ferido:

N9 594.177 - Bureau Internacional
de Investigaçõe, Vcr,itlen S. Bar
reto - Classe 33

N9 532.670 - Casas Centeinario --
Centenário Tecidos S.A -- classes
23	 36.

149 542.810	 Sick's	 Latwo de
Souza Carvalho -- el. 36.

N9 570.576 - Editárit Brasileira ne
Livros - Pedro Bizzarro Jr. -- clas-
se 32.

Exigênciaa
Termos com exigências

cumprir:
N9 548.698 -- Associação de Re-

vendedores de Veículos Automotores
do Brasil.

No 558.768 - Tobias	 Cita
w9 573 556 - Paulo Soares.
No 573.570 - Allan enluto de Oh-

veira.
N o 580.913 - Banco N.)vo Monda

4.A.
N9 538.652 - Homero Anct.n:o Al-

ves Dias.
N9 539.572 - Delorine Silva Ama-

ral,
N9 564.873 - Antonio Itaràoe Al-

ves, Paulino Geraldo Cabral	 Mel-
lo e Sebastlio Salim Réche.

- Industrio
A. - CirS-

-	 ta 1 iCilli(15
41. m

Top Club
e PreeStlAn-

: N9 533.816 - D;i.r.-p•ei, - TV nu-
tactura de Tabacos imparca les So-

. ciedad Anonima industriai Comer-
cial y Agropecuária. -- Cles,i+ 44

-	 N° 541.432 - Ciarei:ta --- 1:tira-
i shiki Rayen Com kriny Ltci. -- Clas-
se 23,
I N9 542.917 - ru10b) - 7,11110i0
! - Molas Esni: .als Ltiti. - Classe 11
I N9 548.937 - Ca.sapa,te,nte - Cia.
i Brasileira de Habitação Popular -
i Classe 8.

N9 552.852 -- Bliá.silia - Ismãos
Sorivante X - Classe 41

• N9 554180 - For-E qei• - De Md-
, ' ,is Codércio e Indii,,t:+i 1 de Roupas
S. A. - Classe 36

N9 566.556 - • 1spsoin -Nyl - Fala; i-
ca de Roupas Epson 8. 4. -- Clas-
se 46.

N9 569.919 - Domatcco - Denla-
teco - Depósito de Materiais para

: construções Ltda. -- Classe 16.
, N9 570.013 - Flanco -- Aloysio de
Oliveira - Classe 32..

No 570 804 -- .Hansa. - Bana -
Plásticos S. A - Ctakse H

Ne 571.192 - 8 - Teikoku Tsu-
shIn Indústria Connkcio L. .J.:
Calsse 8 - Regi stre-se sem direito
ao uso exclus:vo da tetra 8.

No 571.645 -- ttnico -- Cia. Mô-
naco - Vinhedos, Indústria, Comér-
cio. Ibportação e ExpOttaçãO - Cisa-

i se 43.
N9 , 571.664 - 1MSCS N - r•rniús.-

tria Metalúrgica S'ão Caetano '-i. A.

1

 - Classe 8
N9 571.665 - llikit'SA - .1;:tdús-

tria Metalúrgica Sii,) Caetano S. A.
- Classe 21.
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	 DIÁRIO OFICIAL  (Seção III)

( N9 566.241	 Sami Jorge Haddad
albdulmacin a Sainir Haddad.

__-
Diversos

N9 653.635 - Artefatos de Madetra
Wraiburgo Ltda. - Arquive-se.
I N9 551.826 - Jayme Ferreira de

, nAdrade. - Arquive-se.

	

N9 556.593 - Empeba	 Emprêsa
, de Peseados da Barra Ltda. - Argui-

ire-se.

Meiclal e Importadora. - Arquive-
N9 565.678 - Fermatim S.A. Co-

i, P.e.

EkPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE MARCAS

Dia 12 de agôsto de 1968
Marcas deferidas

N9 425.978 - Virelon liehringwerke
,ktiengesellschaftcl 3

	

.	 .
N9 454.458 -CSBM- Cia. SI-

derúrgica Belgo Mineira - el. 11. - I
1Registre-se apostilando-se no exe-n-
: piar quanto à classe 11.

N9 566.054 - Incas - Wateriço
Malva Santarém - eis. 41 -- 12 -- 43
(art. 97 n9 1).

Ma-cas indeferidas	 •
N . 594.236 - Retilinea Retilínea

Engenharia e Construções • Leda, -
el. 16.

N9 599.021 - It Modas - It Modas
Ltda. - cl. 36.

N9 604.168	 Lei - Pedras Lei Li-
mitada - ci. 16.

N9 • 566.047 - MortadelaEsp.,ciat

Diversos

1 \ I ? 555.(74 -• Com, e Ind. de Ce-
reais Ltda. - Aguarde-se.

N9 565.202 -- E0itOra Espiral de
Livros Ltda.. - aguarde-se.

• •

N9 565.263 - João Aizeli & Filhos
Ltda. - Aguarde-se.

N9 581.253 - Cia. Industrial de
Prods. Alimenticios de Pernambuco
Cipape.	 Aguarde-se.

Arquivamento de prO cessas
Foram mandados arquivar os pro-

cessos:
N9 502.004 - Eduardo Secco S.A.

Comercial e Industrial.
N9 415.306 - Thatomac Peças Li-

mitada.
N9 436.237 -

çao de Imóveis
-N9 527.254 -

Class Company,
N9 530.499 -

Couros Ltda,
N9 535.578 -

& Cia. Ltda.
Com.e Ind. Pes-

queira de Itamaracá Ltda.
N9 .554.201 - Serraria Cometa Li-

mitada.
N9 555.659 - Birs Beteiligungs Uncl

Verwaltungsgesellschaft A G.

	

N9 55'7.808	 Ind. de Calçados Arte
Ltda.

- Dr. Raul Farme

N9 565.496 Setor - Serviços
Técnicos e Obras Rodoviárias Ltda.

N9 566.118 - Rainha da ioronteira
S.A. Transporte, In d., Com, e Im-
portação.

N9 566.135 - Irineu 1)i Demente°.
Irineu Di Demente°,
Itsuo Moribe.

-e Gama Publicidade

Glumar Rep, Ltda.
Fernando Carvalho

W 602.808 - Marçolla	 Ind. e
Com. de Sabonetes Ltda,

N9 603.107 - Prodi Promoções e
Divulga9,o Ltda.

N9 603.144 - A R Grama do Brasil
Com., Ind. e Técnica.

N9 603.209 - Avancini & Cia.
N9 603.501 - São Luiz Impo, Com.,

e Rep. Ltda.
N9 603.503 - Denver Ind. e Com.

de Equipamentos de Segurança Li-
mitoada.

N9 603.965 - Radiajur Ltda. Ind.
e Com.

N9 604.641 - Lojas Rivo S.A.
N9 604.800 - Casa `1VIurano S.A.

Com .e Imp.
N9 605.200 - Revel	 Residências

de Veraneio Ltda.
1 9 605.230 - Alcy José de Oliveira.
N9 605.231'- Ind. e Com. de Pe-

ças Para Autos Quality Ltda.
IV 605.232 - Ind. e Com. de Pe-

ças Para Autos Quality Ltda.
1V 605.233 - Ind. e Com. de Pe-

ças Para Autos Quality Ltda. - Ar-
quivem-se os processos.
Expediente de 12 de agosto de 1968

Marcas deferidas
I\ 540.461 - Iguaçu - Loja Igua-

çu Ltda. - Classe 36.
1V 590.756 e - Emblemática e--

Screen Gems, Inc. - Classe 32 --
Considerando-se publicações em geral
como "publicações impressa:e-.

1V. 784.023 - Orthobom - Indús-
tria de Colchões Especiais Ltda.
Classe 40.

1V 457.814 - Aluminack - Tintas
Ypiranga S.A. - Classe 16,

1V 457.820 - Tintas Ypiranga
- Marvelspar	 Classe-16.

N9 568.047 - Parker Parlar-
Hannifin Corpora,tion - Classe 11.

IV 578.645 - Sanette - Leão &
Cia. Ltda. - Classe 15. -

N 9 578.681 - Vinilex - Rubens
Manso - Classe 28.

N9 579.604 - Vica -; Materiais de
Construções Montanai S.A. - Clas-
se 16,

Marcas indeferidas
N9 540.,503	 Isoterm - Isolantee

e Equipamentos Térmicos S.A. -
Indústria e Comércio - Classe 16. •

1V 570.983 - Monções - Castelue-
ei & Barbosa - Classe 41.

1V 578.816 - Farmax - Farm=
S.A. Comércio Importação e Expor-
tação - Classe 2.

1V 546.147 - Stateside , The
Gramophone Company Limited -
Classe 8:

N9 547.656 -- Cacique - Frigorl-
fico Caèique Ltda. - Classe 41.

N9 577.592 - Adubos Secco S.A.
Standard Média - Classe 2.

N9 579.319 - Cl-Pape - Cia. In-
dustrial de Produtos Alimentícios de
Pernambuco "Cinafe" - Classe 41,

1V 758.466 - Cristalina de Anápo-
lis - Chrystalino Bernardino
Costa - Classe 43. -.

Frase de propaganda indeferida
1V 594.989 - Portas Que Se Abrem

Para o Progresso da Terra - Cons-
trutora Guttemberg Campeio S.A. -
Classes 16 - 33.

1V 596.854 - Girar e Ganhai: -
Roberto Protaziode Moura - Clas-
se 32.

1V 596.855 - TO AI Nessa Jogada
- Roberto Protazio de Moura -
Classe 32.

Exigências
Termos com exigências a

cumprir:
1V 460.012 - Papelaria Toth Ltda.
N9 457.939 - Eucatex S.A. In-

chistriaee Comércio.
1V 458.352 - Tintas International

S.A.
1V 458.384 - Antonio Roirigues

Ximenes.

1V 458.392 - Casas da Banha 01-
béret° e Indústria S.A.

N9 458.935 - Antonio Penteado,
1V 598.159 - Auto Serviços lndaiá

Ltda.
1V 459.781 - Societá Rhodiaceta

S.p.A,

Diversos
1 9 307.195 - Famoquimica S.A.

--Reconstitua-se o registro número
211.743, referente à marca Probivit,
da classe 3.

1V 458.826 - Sociedade Nacional
de Imóveis- Sonil Ltda. Prossiga-
se com os novos 'exemplares de fls. 15
e 17 como marca de serviço.

ArqUivamento de processos
Foram mandados arquivar os pio-

mencionados:
Marcos, Produtos Qui-

Heinz Rahmig,
Laboratórios Organon

- Sebastião Neri ,Fa-

- Prebal Comércio e

Constantino Sava Ki-

T. V. Rádio Nacionat

d eAdministra-
Brasilar.

LibbeyeOwense,Ford

Pleot Artefatos de

Gicacchino Stoppini

N9 552.573 --

Titulo de estabelecimento defe.itto

N9 555.624	 Dandy Cabeleireiros
Dandy Cabeleireiros Ltda. - cl..33	 N9 564.387
Registre-se na cl. 33 (art. 97 nu- InAmoed.

mero 1).

N9 566.136 -
N9 566.341 -
N9 567.804

Ltda.
N9 5628.897 -
N9 586.525 -

Gomes.
Alvorada - Bandle & Cia. Ltda. - N9 602.690 - Fabrica de Esqua-
ël. 41.	 chias Alvorada Ltda. 	 ‘.

• N9 566.131 - carioca ' - Inds. Er- Ne 602.691 - Instalações Gerais de
neste Guidalli Filhos - ci. 41, 	 Engenharia Ltda.

N9 566.179 - Brasinyl	 Confec-
ções Brasinyl Ltda. &- cl. 36.

N9 566.210 - Duracton -
Kline & French Laboratuires 	 el. 3.

N9 566,583 - Alpont-- Alpout S.A.
Prods. Siderúrgicos - el. 11.

N 9 566.587 -- Alpont S.A. Prods.
Siderúrgicos - cl.

N9 571.016 - Tri:-Color - dose
Maria Laborde Rodriguez e A ngél
Gulden). Pico - cl. 48.
Titulo •de estabelecimento indeferido

• N9 566.109 - Casa. Rosana - Casa
Rosana Lida. - classes 12 - 22
23 - 36.
Expressão • de propaganda inacierida

N9 604.109 - Quando a Rapidez é
a Solução - El. J. Oakim Engenharia
$.A. - el. 16.

Exigências
Têrmos com exigencias a

cumprir:
N9 450.786 - Armour Phartnaeceii-

cal Company.•
N9 451.157 - Emas' Rep. e Com.

Ltda.
N 9 454.102 - Beccham Group Li-

mited.
Ne 454.368 - Noriva. Dias de Sei-

ras
IV 454.361 - Gemo • Arno Enck.

N" 461.041	 Sarco International
Corp.

N 9 561.290 - Amministrazione Dei
Monopoli.Di Shit° (Adm. Monopólios
cio Estado).

LEI DE 1MP ENS

• VENDA

Na Guanabara

SMe de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11

Agência T: Ministério da Fazenda

.Atende-ae a pedidos pelo reembôlso posta§

D1VULGACA9 N' 991

Em Brasília

Na Sede cio DIN

Preços p, Cr$ O

Regulamenta a Mudado
de manifestação do pá-
sarnento e de isaforesa4go

,cessos abaixo
1V 571.282 -

micos Ltda.
1V 571.700 -
1V 575.675.-

do Brasil Ltda

'ias,
576.815

, N9 577.954
Indústria S.A.

,prNia9di5s7.8.230

1V 578.635 -
a- Brasília.

N9 579.167 - Comuta -- Máquinas
• Aparelhos EÉkricos Ltda.

1V 579.168 - Cosmaq	 Mártuinas
e, Aparelhos Elétricos Ltda,

• N9 585.431 - Casa Sana Helena
1:(le
,Nie,;:..991i155.i,e6. 521,5465tdla. Ç,Nube do Parque.

'Indústria e Camereio,

502.867 • -- Lojas do Bom De-is'-
S.A. 

, IV 596.376 - /tátil° (,ociedade Cie
Juiz de Fora S. A.
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troller pquip amentos_ Metro lnds.
Ltda. - el. 8.

N9 589.554 --Agripee Agraiec
Qunnica Farmacêutica Lada. - craS-
se 2.

N9 589.728 -
Mut - cá. 48.

N9 539.886
Sterling

Faialloy - José Be-

- Firthite - Firtn
- cl. 6.

N9 602.336 - Elotranica 34ata11 Le- 	 501.505	 Cesbea - Cia. Ba-
ni .ada	 tam/era do Brasil - el. 5.

No 602.338 - Captson Inerstra N9 564.614 - Garcia AutomOvois
Lado i.ca S.A

N9 602.343 - Indústria Isfetal5uica 
- António G. Garcia k Cia., Ltda.
- 47.

Casca a Ltda.	 N9 586.467 - Comaier - Luiz Des-
1,19 602.355 - Marciana Ttanspales sa d. Ahneida - el. il.
N9 602.362	 R. 7;	 No 537.929 - Emblemattm

lustria Mecânica Ltda.	
Ee-

trónica lnd. S.A. - cl. 11 (ama
119 602.402 - Retifica "Moto-Roma exclusão de navalhas, sem direito ao

No 602.448 - Planáutioo	 Indtes-
le e Comércio LtdaN9 602.437 a_ Brum= Bossa Edi_ de publicações em geia).
:iões Musfea ir Ltda.	 N9 588.721 - .:eci - Farmajaue

N9 453.239	 B2t.obras R.A. pavia Ieda. - cl. 46 tenni exclusão dos. ar-
n...ntad5es e Revestimentos. - Ar-
aulvem-se os prccassos. 	 •	 N9 589.552 - Controller - Coa-

Japy - Metro Peças
CL . ti.

Induaautriva - In-
dusquima S.A. Ind. e Com - ci. 1.

N9 590.202 - Cindi) - Casa Ci-
nein de Máquinas tiara 'acricc.zio ta-

i mitáda - cl. 17.
I No 590.197 - Maruce - Catatau)
Facciart - cl. 411.

N9 52).451 - Laica
Jubileu S.A. Ind. e Com. - el. 35.

N9 590.526 - /dobai - afobai . Ind.
e Com. de Colcheias Ltda. - el. 40.

N9 591.030 - alentai - Constata-
i tera Herwai Ltda. - cl. 16.

N9 591.053 - Sim ou Nau - itaui
Dano de Lima Jr. - cl. 32 (cum
exchebo	 pubdeacties em gerai).

N9 591.157 - ~neta - Suc. VI-
nicola Misrno Ltda. - ci. 42

Ca.-ados Paquetá Ltda. - el. 3t1No 531.753 _ Boomosaia a_ can:a Viálan Ltda. --cl. 23 (afim excitiaão
Ecenómica Federal do Rio Grande de n"uni •
do Sul - ci. 32. N9 591.298 - Socabras - Eodibras

N9 633.646 _ man	 manos da Ind. e Com. Ltda. - cl, 16.
N9 591.394 - Teanaporces rincipeLuz - el. 41.	 - Transportes Piineme leda. -

N9 534.801 - Linha Renner Brasil cl. 33.
- A. J. Rumar S.A. Ind. do Ves- No 591.553 - Pena - ~tintara
tuario - cl. 23 aram direito ao uso Cachado Com. e Empreenclimenue
exclusivo de "linha anisa".	 Ltda. - cl. 22 (cum excluaao dos

N9 535.548 - Ee' de Fraaae - O. artigos Indicados pela seção).
N.çois Imp. Ltda. - eis. 23. 35 e 35. N9* 591.579	 .-	 -.dl)	 Ale-masaN9 539.005 - Cardeal - Bar e
Lanches	 achado C ai. e Emayeendknentoses Cardeal Ltda. - ci. 38.

N9 539.528 - Canal - Condi Imp.
e Cum. Ltda.	 cl. 31.

N9 541.327 - Cristo Rei - Papela-
ria e Livraria Cristo Rei Ltda. -
cl. 38.

N9 542.003 - maaoddro - Cama.
de Hotéis comodoro - el. 36 tcom
si( .usão de lequea

No 545.606 - (aidtan.'e Bai -
Comp. de Platéia Comodoro - ci. fa

Na aldeia	 aanaaaaaa	 Jda,
caiam Pereira da Ca -a .1 c,. 38 (com
escruaão dos ars:a • ' ^das 'n
e,. ao) .

N9 545.614 - Salada) -
Se.nsão S.A. - cl. 38 (com nclusao
dos artigos Indicado apela seeão).

N9 547.167 - Emblemátlint -
Screen Gema Inc. - cl. 32 (cum tio-
alusão de publicações em

N9 547.180 - Lago - Lago Serra-
ria de 11,Lartrores e Gran itos Ltda. -

• 16•
N9 547.189 - Torcenil Toreenli

Torção de Fibras Texteis Ltda. -
el. 24.

N9 548 283 - Ota - Bar a Café
Ota tadi - el. de

N9 554.2Z - É o Programa - Cata

35 -- Art. a7 ro 1. Casto lide Laange S.A. dransf.
N9 520 828 - P. S. é Um multo-ema seu nume. da marca De Lavan-

Seu - Vicenae Atidustada Slioe - ge no 191.803). - 1) Anote-se a Bat.
da nome. 2) Averbe-se o cantrato
de exploração a favor de Marram &
Rossi S.A. Ind. -e C0111. de Bebidas.
3) Anote-se a .ralist.

Blemco Imp. e Exp. Ltda. (ali.
de nome do titular na marca Campa-
nol n9 192.778).

Lander Co. Inc. tiranal. para seu
nume da marca Macgregor numero
203.042 - klacgregor no 203.943/.

The learley Cumpauy (traast. para
seu nome e vit. de nome4 do laudat
na marca Aquatower n9 207.157).

Condoinivio do Edil ido Chariexoi
..transf. para seu nome do titulo Edi-
fício Charierol no 209.044).

Labs Warner Ltda. (alt, de nome
do Mofar na marca Pílulas Calhar-
tidas de Ayer	 218.570).

Saubra &c. Algodoeira do Mordes-
titular na marca Emblemá tica me-
te as .nru S.A, man, de nane do
mero 220.822).

Fteprese,ntação e Reembalaçfici Com
e Ind. Songe D'Aniour Ltda. (tran.s-
ter/Inala para seu nome da marca
aanisme no 226.378).

Englich Serring Ltd. (alt, de nome
do lanar co marca Tootal número
225.181).	 •

Rosely Modas Inania.% Ltda. (al.t.
de nome do titular no titulo RoserS"
no 233.539).	 •

Ind. Farmacêutica Lema Lida
(alt, de nome do titular na marca
stcbpas n9 asa.asa l .	 .

Rosely Modas Infantis Ltda. (a:t.
_de nome da titulai na mama Rosely
n9 252.214).

Camelo & Cia. Calt. de nome do
titular na marca Duquez ano 254.112

- cl. 41.	 - Pérolas n9 254245).
Gea Ind.. Com.' e Representações

Ltda. (trans!, para sun nome da
marca Cea n9 258.214).

Santa Clara Engenharia Com. e
llnd. Ltda. (alt, de nome do titular
na marca Santa. Clara no 265.660 -
titulo Construtora Santa Clara nú-
mero 266.124 - nome comercia/
Denstru'ora Santa Clara Lida. nú-.
mero 266 125).

Labs, Fournier Freres (trans!.
para irei reine da marca Vasiton
mera 279.673).

Ind. Farmacêutica Lassa Ltda. (ae;
'ara^ba, de roma da titulas- na marca
Calcifero 119. 251.162).

Unilev-r Ltd. ttrauisf. para seu

uso exclusivo da .etza E).
N9 588.195 - Romadeila - Miguel

Belangues - cl. 2 leutla exclualto

tigo sindicados acta a ,çáa) .

Seção de Interferência

s ' EXPEDIENTE

• Dia 15 de açósto de 1988
Marcas .deferidas

N9 478.147 - Mitcmycin C -.Lab.
Fazinactutico Interr.acional 13.A. -
el. 3.

Ng 479.008 - Esmaltarte - Ind.
Emanara?. Ltda. - el. 21 (sem di-
reito a variar amaras).

No 479.009 - Esmaltarte - Ind.
Esiaaltarte Ltda. - ci. 25 (sem di-
rei a variar em cetras).

N 9 524.825 - Brashian's Market
R.part - Casemiro Itinskowsld -
ci. 32 (cem exclusão de aublicaÇerds
lin '.rezeas).
' IP 526.519 - Farmácia Santo An-
teirio - Farmácia Santo Antônio Li-
maacla	 cia. 3 e 48.

/V 528.925 -- Sidapar - Sidapar
S.A. Cam. de a'erros - el. 4.

N9 530.578 - Café Build - Jeão
Ba azar Uarcés - cl. 41.

No 531.010 - Iole. - Ind. de No 591.237 - Irma& 	Ldniiies0

149 550.048 -
Japy Ltda. -

N9 590.057 -

Ltda. - et. 15 dota excluaao de
manilhas de 'aramica).

N9 592.4a3 - Conversando com o
Povo - Rádio dA. Mayaina Veiga
PRA-O.- cl. 12.

No 593.732 - Le May - te May
Produtora de Miaus Ltaa - cl. 8.

alo 591.047 - aortraiavarius -
aard Dantas dos Santos - e: 36
(cem excitisão de têniaaa

	

N9 59.1) 067 - Oca/Juin	 Da..etcs
S.A. Soluções ementerais e criai
mológicas -	 . '1.	 -

N9 603.018 - Drba - Mb:1 as.a.
i a Corá. de Auto Peças Ltda. -
se 314

/ de Adm. e Joastruções Ecolleal"cas
Ltda. - ci. 10.

	

No 604.749 - Bardatax	 urra:asa
Cem, e Ind. de Bridados LUIS: -
c.. 24.

N9 405.462 - 3 R -- IR Com. e
RePresentações Lida - cl. 50 (na
ci. 38. considerando os artira 'uma
semi-impressos).

9 A Curtume Cu	 ._rriha	 cla 33 e.	 .	 •

No 606.888 - J.	 -J. 1:1 San-
toe 8.A. Cura. e Ind. - el. 35.

129 606.982 - aac-U-Vatua -
Manufacturing Company - 	 6.

Nome comercial deferido
N9 540.244 - Tacuminaa	 -

Tacuminas 4. - Art. 93 no J.
Titulo de estaneW,;,:rn	 atferido
N9 547.568 - Latua -- Lotus Metei

Ltda. - cl. 23 -- Art. 97 n9 1.
N9 543.259 - Cam a mar - ((Ins-

trutora Crranomaa Ltda. - cl. 33 -
Art.	 n.	 .

N9 50.1'19 - Farmácia Santo An-
tônio - Cerquaira & Cia. Ltda. -
ais. 3 e 48- art. 97 n 9 1.

N9 5E9.541 - Cave iand'A Com. -
Clevelardia reim. Veta. - 8 -
ti - 12 - 23 - 3,3 e 41 - Art. 57
ri r 1.

N9 590.198 - Trauszcr0 - "' Til"- Expediente de 15 tie agôsto- de 1988
zero Transportas de Velcalos Ltda.
- cl. 38 - Are 57 r s 1 . Transferência e alieraçou de nome,

do Utv2ar de Fracassos
No 590 458 - Isverderia Moderna

- Alfredo de Anprfcla Borges - Foram matutadas anatar nos pra-

	

- Ma.	 - • CESEC..5 abaixo mencionados as segam-el. 33	 V7 n o 1.
N9 590.6a8	 Carraine Curitlis 	 tesnounteradonsfetirtuêncitalascíe eprualceteuroares de

No 512.395
r'IZ'StlaiS.

N9 512.396
Pldaticos.
N9 517.925

Ltda.
Ni 537.620

Baldo. .
N9 539.147

rua Ltda.
2 9 581.564

6-is.
N9 563.808
N9 590.052
N9 501207

cela Fab. de
N9 593.441

Bulhõrs.

Rzzatiaicia.•
Têxmos 'c um exigências a

cumprir

- Laias Derey Ltda.
--	 Bras. Rhodia-
Raiou.

- Ademar Almeida de

- Calçados Oilbeck.ee

-o ~neto Plácida

- Fala' .de Pists5as Ma-

- Ponográfica Bras.

- Benedito Anui:asa

- Dinbra ELA, Metais

- Diabas S.A. Metais

Marcas indeferidas
N9 495.874 - Cimireto 	 fierme-

iteallin Emílio Data:	 cl. 4.
No 540.430 - Kirel - Domingos

='sa-ehes -	 48.
N9 545 851 - eraellla - Com. de

Fino e Metais Brasilia Ltda. - (acu-
re 38.

No 547.400 - a Bom Jesus - De
pósito de Materiais ronstrução
P-M :Tesos Ltda. - cf. 18.

N9 588.829 - Usina Pirinari - Pal-
mando Frrnaners ir Mala -	 41.

N9 590.831	 Diise -	 1. case
do Brasil Com. 1nd Ltda	 et. 7.

N9 591.362 - Manchester - Te-
cidos Manchaste'. Ltda. - el. 23.

N9 591.439 - Nacianal	 Treina-
çã.o Nacional de Metais	 - elas-
co 5.

149 593.408 - ItabLra	 Litticinios
e 'Frios Itabira Representaa5as Ltda.

a/. 33 - Art. ty7 no 1 .
No 593.455 _ daa aaaa _a

/11171ir •TC/Sé dos Santos - cl. 41 -
A rf 97 no 1.

N9 463.611 - Casa rareba - fatiar
& Stler - ais. 1 a a2 - krt. 97 nú-
mero 1.

Sanai de ar-Yrdainda deferido

NO 450.0a9 Serviço Bosch - Ro-
birt Bosch GMBH - ele 1 - t -
6- 8 - 10 - /1 - 15 - 16 - 21 -
e t( e 30.

Exp rersdo d è prooacanefa alarvada
N9 538 354 - Turma rios Sete -

São Paulo Alpa reatas S.A. -	 34
e 313 - Art. 101

e Com..de Roupas Dinmar tias Ltda.119 603.150 - S'aeel - saoe) 	 - el. 36.
N9 806.024 - Paulista - Minutas

Paulista Ltda	 el. 25.
lastrma indercrula

N9 590.828 - Sonorama - Sono-
rama Transmissões Musicais I ida. -
c). 33.
ratio de neabeleeimenro indeferido

N9 601 078 - Diamantina - lnd

s
No 555303 - Grasnam - 'The Uni- 119 608 .537 - ral a ,	 'lota! in1 11 - N9 448.708 - Autawag 8 A. ind. - -ma da marca Cael u .' 290.490)a

versai ddaseea ~pana Ltd. 4- e Exp. Ltda. - el. 33 (coai earaderio e Cai». de V,iaulus	 Autuaria S.A. Ind., ir B-edas e R-fria:untes
el. 44.	 de alatoai.	 . 141/131. e Ind. de Veiou/aia.	 olheiro Ltda. ltreaàf. paia agia nome

1

Arthur Tire	 el 32.	 Metrópole Ltda. - cl. 43. 	 .	 Nome c( rnercia: indeiervio

219 605.827 - Tay a-a Perfumaria e N9 591.831 - Caem Brasil - A.
Reza Tay -Ltala - 31. 48.	 Gomes & Cia. Ltda4 - el. 41, 42

N9 606.317 - Metetay ae	 Unir. e 43.
Ind. • %apresentações de latadaaaa
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ataa. - Reg. 364.206.
Ns' 540.769 - R. Vuolicações Edu-

cacionais Ltda. - Reg. 364.207.
N9 541.252 - R. Sociedade le Co-

mércio e Representações "Sotnoret"
*,tda. - Reg. 364.209.

Sauer t. 545.059 - Sauer t. 545.0C.3 t 533.031. • - R. Raqiquimica Pro-
- Sauer t. 545.331 - Sauer t. 545.332 dutos de Peraimarias Ltda. - Regis-
- Casa Eayard 1. 546.757).	 rro 361.191.

N9 533.303 - R. "Aloha" Industria
_casaca e aftetalurgica Ltda. - Re-
eistro 364.1'12.

N9 533.44 - R. Indústria e Co-
mércio de Óleos Maringá, S.A. (Ica-
mam) - Reg. 364.193.

N9 539.425 - Gráfica Beira Mar
Ltda. - Reg. 361.194.

N9 538.478 - R. Guilherme Alves
eartins - Reg. 364.195.
N9 533.511 - R. à -Inácio Ypuo.

Leda. - Reg. 361.11J.
N9 539.425 - R. Comércio e in•

clústria, Lineson Ltda. - Registro
:9 364.197.

N9 539.495 - R. a eorges Andra
androccpoulos - Reg. 364.198.

N9 539.515 - R. Walter -_-3t,-er611 81.
ermão Ltda..- Reg, 384.199-

W 539.754 - Fi.Aicy ao Medeiros
- Reg. 364.20a.

N9 539.953 - R. Kibon S.A, (In-
ealisrias Alimentícias) - Registro
_.-•	 64.201.

N9 540.261 - R. Condominio
ciiiicio bectranhão - Reg. 364.203.
N9 540.468 - R. "Inelcur" Indús-

tria Eletrônica Curitibana Ltda. -
1-tegl '364.204.

N9 540.485 - R. Lavar Produtos
i1e talútgces Ltda. - Reg. 364.205.

N9 540.745 - R. RáchoTelemusio

N9 541.385 - R. Iracema Cargueira
de Castro Medeiros - Reg 164 210.

119 541.406 - R. Frederico Ansbach
- R:g. 364.211.

N9 541.706 -eft. Maion 85 Cie,. -
Reg: 364.212.

N9 542.146 - R.
- Reg. 364.213.

CRNTR• NACI NAL iNE SEGURANÇ
II-EGIENE	 DUCINA 10 TR ;ALHO

(FUNDAÇÃO) ,

LEI E ESTATUTOS

Divnigação 29 H .047

PREÇO: NC.T$ 0,50

A R.rendat

Na Guanabara

Seção de Vendas:

Avenida Rodrigues Alves a° fi

Agência Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos. 	 serviço de Reenabiilso Postal]
n

Em Brasília

Na Sede do D .1

Serta-feira 16

da marca Quinta Domielro número
292.880).

Amadeu da Costa Vika' (trans!.
para seu nome da merca Yamato
219 309.633). •

Paulo de Deus e Silva (trans!, para
seu nome da marca Gladiador nú-
mero 314.885).

E:adagas y Viriedos Giol Emprêsa
)a'stanal y Ccmerciat (alt. de nome
do titular na marca Toro. número
323.633 - Toro 119 3232.632).

Paulo de Deus e Silva (tranot.
para sru nome da marca Dans nu-
mera 323.809).

Worraiaçáo e Mcagem de Café Suo
Francieca Ltda. (trans!, para seu
nome tia marca Bebeto n9 328.334).

Ind. de 13abklas e Refrigerantes
:Iflieiro Leda. (transf. para seu nome
da marca Taba n9 337.885).

Paulo 43 DJUS e Silva terausf. para
seu ncma da marca Sobradinha nu-
mor .314.313).

Hartmann & Braun Controles Elé-
tricos S.A. (alt. da nome do titular
ata marca H 85 B (n9 a51.910).

Gza Ind., Cerra e Representações
Meia. (trans!, para seu nome da
marca Gea n9 358.129 - Gee mi-
moro 358.582).

Pau-) da Delis e Silva (trans!.
para seu norna da farca 1Vielody nú-
mero 359.664).

L.G. Martins Costa (tran.sf. para
seu ra..me da marca Polar Beta têrmo
n9 420.502).

Farid Scubhia (trans!. lares seu
nome da marca Winston têrmo nti-
snero 431.626).

Oswaldo Francisco Siqueira (trans-
2en:aicia para seu nome da marce
Tipart t. 491.451).

Ciai Distribuidora de Tecidos e
Valores S.A. (alt. de 1161113 cio titular
na marca Divisa têrmo 596.452).

Cyro Pompolo & Irmãos (trans!.
para seu nome da marca Palmirinha
t. 601.986).

Blemca linp. e Exp. Ltda. (art.
de nome do titular na marca Cai-
pinox n9 192.777).

Warner Ltda. (alt, de nome
do titular na marca Peitoral de Ce-
reja do Dr. Ayar n 9 215.787 - Sal-
saparrilha ri9 216.569).

Cia. Atlântica Hotel (alt. de nome
do til,alar na marca Atlântico Hotel
n9 L29.008).

Empresa Com. Imp. S.A. (alt. de
nome da titular na insígnia Ecil nú-
mero 229.269).

Kcclak Eras. Corri. e Ind. Ltda.
(alt, de ncme do titular na marca
Mon n9 235.456).

Cia. Atlântico Hotel (alt, de nome
do titular no titulo Atlântico Hotel
n9 241.732).

Quim:ca, Ind. Fidalga S.A. (ait.
de nema do titular na marca Fulmil
nante n9 245.841).

Cia. Atié,ntic3 Hotel (ala de nome
Co titular notitulo Atlântico Hotel
n9 255.182 - Atlântico Hotel nú-
mero 255.566 - Atlântica Élotel nu-
mero 255.567 - Atlântico hotel nú-
mero 257.0a6 - Atlântico Hotel nu-
mero 257.751 - Atlântico Hotel nú-
mero 260.049 - Atlântico Hotel nú-
mero 334.343).

Wild Heerbrugg Aktiengesellscenaft
(alt. de nome do titular na marca
Wild Haargrugg n9 273.686).

Hammerschmidt Tilbert &
(alt..de nome do titu!ar na marca
& Forte n9 265.296 - & Forte nú-
mero 304.063).

Ind. de õleos Vegetais nupã S.A.
(alt, dc nome do titular na marca
Tune. n 9 330.103 - Tupe n 9 538.639
- Tupâ n 9 312.075 - ripa número
312.253 -- Tupá n9 360.434).

Transmares D:sraches Adeazieiros
S.A. (alt. de nome do titular na
marca Tranrn ae-s t. 507.652).

Imp. Ornar Zimrn rmann S.A.
Mit. de nome do titular na marca

CBI Distribuidora de Títulos e Va-
lores S.A. (alt, de nome do titular
na marca Divisa t. 56.451).

E'anten Pharmaceutical Ccmpany
Ltd. (alt, de nome do titular na
marca Emblemática n9 190.262).

Diversos
Vibar Ind. e Com. S.A. Vicsa

(junto ao registro 209.344). - Ar-
quive-se o pedido de anotação de ait.
da nome por falta de cumprimento
de exigência.

Cano - Erba do Brasil S.A. Ind.
Quimico Varmacéutica (junto ao no-
astro a32.616). - Arquive-se o pe-

ado de fls. 8.
Stival & Cia. (junto ao registro

n9 31.).183). - Arquive-se o padido
de anotaçáo de trans!, por falta ia
Jumpnnumto de exigência.

Mercado das Tintas aeetersen S.A.
incl. e Com, e imp. (junto ao têrrnu
a9 334.944). - Retifique-se o nome
un clepoultante para Mercado das
/antas Pez:asai). S.A. Ind. e Com. e
Imp.

U. S. Plywood Champion Papers
Inc.. (junto ao registro 266.675).

Notificação
(De 29 de maio a 31 de dezembao

de 1967)
Ficam notificados os requerentes

dos certificados expedidos em 19Ga
aaaixa me.ncionacios, a comeancer a
aste lazaartamento, no prazo de no-
venta (e0) mas, a fim de efetaar o
eagamento cia taxa finai, de acurCiu
Jom o Decreto n 9 254, de 28 da te-
vereiro da 1867, e determinaçao c.a
.?ortaria u9 8, de 7 de Junho de 1963,
do Senhor Diretor-Geral do Depar-
tamento, publicada na Revista da
Propriedade Industrial n9 111 • de /1
de junho de 1968.

1 N9 512.214 - R. CUtTl^ re,a) Val2
C..Lz Ltda. - Reg. 364.214.

N9 542.73 - A. J. Almeida da
Sava - Reg. 361.210.

IP 542.&44 - R. Decorações e Melo
vais Indústria. e Comércio Ltda. -ea
Reg. 361.217.

N9 542.864 - R. João Iná,clo de
.zza. - Reg. 364.218.

N9 512.864 - R. Yltou Estevão do
Almeida Paraná - Reg. 364.219.

N9 542.885 - R. Banhas Coral Es-
Ludos de Lietrônica e Telecomunica
ão - Reg. 364.220. -
N9 542.942 - R. Eureka S.A.

vanderia de Luxo - Reg. 384.221,
N9 543.033 - R. Costume Santa

Alice Ltda. - Reg. 364.222.
N9 542.215 - R. Confecções Bara

colos Ltda. - Reg. 364.223.
N9 543.237 -

Ltda. - Reg.
N9 543.344 -

Móveis S.A. -
R. Caetano Ursino

R.-estica 'A Oculae°
364.224.
R. Santos Sobrinho
Reg. 364.225.

_R.RIemgo.biljoirlaa 9P. ão dO

N9 543.758 - R. Fábrica de Beba.,
das eJanuarense" Ltda. - Registro
n9 364.228.

N9 543.849 - R. Juâo Andrade
Leal Sales - Reg. 361.229

N9 5403.931 - R. Draatasa S. Ao
Comércio e Indústria de Meias -e
Reg. 364.231.

N9 523.052 - R. Riachueice dna.)
Crédito Financiamento e (nvetsimene
to - R3g. 364.232.

N9 529.414 - R. Paulino dos Sa n
-tas - Reg. 364.233.

N9 531.049 - R. Lúcia Silva Tanen
- Reg. 364.234.
-N9 534.466 - R. Rasando Sanchea

Sanenez - Reg. 364.235.
N9 535.155 - R. The L. D. Cau.13

Ccmpany - Reg. 361.236.Hugo Revaeliona N9 535.176 - R. The a,. D. catais
Company - Reg. 364.237.

N9 535.177 - R. The L. D. WauliS
	  Ccmpany - Reg. 364.238.

N9 543.445 -
Reg. 364.226,

N9 543.674 -
Açúcar Ltda.

N9 535.190 - R. Cia. &ui!
da Petróleo Ibrasol - Reg. 395.239.

N9 353.428 -- R. Casa crua Cal-
çados Ltda. - Reg. 164 Lel)).

N9 536.179 - it. J. Quintino Viei-
ra - Reg. 364.241.

N9 536.476 - R. Silva 85 Cia. ea
Reg. 364.242,

N9 536.576 - R. "Farme•iicais"
Ceniércio e Indústria de Pranutoo
-auimicos Ltda. - Reg. 364.213.

N9 536.914 - R. J.B. de Mancam
- Reg. 361.244.

N9 536.915 - R. Tserciais & Cia.
Ltda. - Reg. 364.245.

N9 537.249 - R. Waikiri Ji Remi
jeutinho - Reg. 364.246.

N9 537.518 - R. Indústria e co-
mércio da Ca!çados Delire Ltda. -
Reg. 364.247.

N9 537.635 it. Meyer Chemica.1
Co. do Brasil. S.A. Indústria Para
macêutica - Reg. 304248.

N9 538.008 -- R. Moderna Chur-
rascaria Guacyara Ltda .. - Registre)
n 9 361.249.

N9 544.130 - R. Companhia Bra-
sileira de Tratamentos Térmicas Ltata
- Rag. 364.250.

N9 544.160 - R. Cano Elieska •=e)
Reg. 364.252.

544.68 - R. Coesa Comércio O
Engenharia S.A. - Reg. a64 254.

P19 544.772 - R. Café Rolflndlq
S.A. - Reg. 364.255.

N9 544.773 - R. Auto Fechadura,
Ltda. - Reg. 364.256.
• N9 544.790 -- R. Incidstilas Ne°.
soa a.A. Ajarelhos Geradores d()
Ozona - Reg. 364.257.

N9 0544.815 - R. De116s )4.0 São Sal-
,adur Ltda. - Reg. 364.259.

N9 546.065 - R. Mala de Ouso Ll<=
mitada - Reg. 364.259



N9 547.620 --- R. A.R. Barros a N9 539.128 - R. S.A. Moinho
Cia. - Reg. 364.260.	 Santista Indústrias Gerais - Regia-

N9 548.895 - R. Cristais Mitterete tro 364.312.

•
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Ltda. - Reg. 364 161.
N 549.137 - R. A/S Dumex (Ou-

raex Ltda.) - Reg. 464 262,
. N9 550.995 - Ri Herbert R n delpts
Paul Weister - Reg. 304.263.

N9 551.222 - R. Cincromo indes-
al ae Comércio - Reg. 364.264

N9 557.215 - R. R.A. saiWrinho
-- Reg. 364.265.

2 9 557.508 - R. Cia. Exportadora
ia Madeiraa "Mabras" Ltda. - Pro-
surador Geraldo Santamaria - Re

Ostro 364.266.
N9 558.268 - R. Consáreia Brasi

N9 516.256 - R. Gemark Grua°
Executivo de Marketing fada - Re-
gisiso 364.289.

N9 516.615 - R. Iateacearia Sem
Trato Ltda - Reg. 334 291.

N9 516.620 - R. "Tesra.aica Pra-
mc rões Pancidade e Eli era Ltda.
- Reg. 364.292.

N9 516.680 - E. Míaalun Meta-
úrgica Irdustrial Ltda. - Registre,
a' 364.293.

N9 516.841 - R. Tecnogoaar
comércio e Indústria - Registra
19 364.294. -

N9 518.102 - R. e/atuías Vargas
saaretti - Reg. 364.298

N9 '518.127 - R. Helios •S.A. In-
iústria e Comércio - Reg. 364 299.

N° 518.331 - R. Luigi eleaseacnria
- Reg. 364.103.

N9 518.5204 - R. Lázara
ãoreira -da Silva - dag. .361 322.

Le

N9 520.189 - R. Confecções 	 Statistaat:Annetri

N9 539.627 - R. Impottadora Ba-
rão Duprat Ltda. - (a.a. 364.313.

N9 518.041 - R. Consaazura Ca-
nadá S.A. - Reg. 364.314.

Ne 518.048 - R. Osmar da E- ana
Nencieni - Re.. 364 316.

aa-,e, Ltda. - Reg.-s5 3 521.
MY 518.144 - R. Calçados C-1"31Uall

Ltda. - Reg. 364.322
N. 518.147 - R. Paulo Ochôa Ca-

valca a te de Albuquerque - Registro
n 9 324.323.

N9 518.224 - R. Antonio Fussi -
R:g. 361.324.

N9 518.472 - R. Wilson Ribeiro
Leite - Reg. 364.334

N9 518.481 - R. Ernesto M. Ra-
poso - Reg. 364.335

N9 518.525 - R. Bradara Bodart
- Reg. 364.336.

N9 518.709 - R. Fruta:isca aam-
paio Cardoso - Reg. 364 333.

N9 518.728 - R. Labora-arios
nos S.A. Indústrias Quim-eas e Far-
maceuticas - Reg. .364.358

N9 51E.729 - R. Instituto Meltra-
menta Fontoura S.A. - Registra
is° sa4.339.

N9 518.771 - R. Va.entin Gee.nein
- Reg. 364 4j.

N9 518.807 - R. Cristais Armando
Ltda. - Reg. 364 342.

N9 518.812 - R. kaaatutos Arte-
fatos de M-tais Ltda. - Reg. nú-
mero 364.34:1.

N9 518 818 - R. CoMeeem de In
aústria de Rações Peguei-alo Ltda.
- Reg. 364.344.

N9 519.251 --, R. Theriplast Ra-
cuperaçáo e Tingimento -le Materiais
faá.sticos Ltda. - Reg 364.353-

Nç 519.291 - R. Constantino &
Cia. - Reg. 364.354.

N9 519.357 - R. Brreatdo Sersen
r

1
 N9 520.e34 - R. Ind. e Cam.
D'Anget Ltda. -- Reg. 364.356.

N9 520.039 - R. Aton-Planugs-
Und Baugesellschaft Fur Die Kera-
mische Industrie M.b.H. - Regis-
tro 364.357.

N9 520.072 - R. Milena Mallet
de Mendonça - Reg, 364.358.

N9 529.078 - R. Emprêsa Gráiica
O Cruzeiro S.A. - Reg. 364.359.

N9 520.093 - R. Lojas IF Ltda.
- Reg. 361 360.

N9 520.171 - R. Fornecedora Ge-
neca‘r Ltda. - Reg. 364.361.

N9 520.192 - R. Ind. de Calçados
Maaarian Ltda. - Reg. 4/4 362.

No 520.231 - R. Hospedagem iaty-
lor Ltda. - Reg . 384 363.

N9 520.239 - R. Bar klanaa Fatia_
- Reg. 364.364.

N9 143.452 - R. Argos Inch:sanai
S.A. - Reg. 364.365.

N9 422.004 - R. Instron S.A. Ima
e Com. - Reg. 364 136,

N9 444.709 - R, taaarrico S.A.
Ind. e Com. - Reg. w 387.

No 453.878 - R. aventa Aktietaa-
laget Cfasaccumulator - Registro
nÇ' 364.369.

N9 466.381 - R. Ersa Agro Pe-
cuária S.A. - Reg. .434 370

N9 487.467 - R. &Wel: Equipa-
mentos e Instalações Elétricas Ltda.
- R	 oi 111.

No 497.934 - R. Ind. e Rep resen-
tações Seiguem Ltda. - Registro
n 9 364.372.

N9. 504.711 - R. ser Luigi Andrea
Lastrucci - Reg. 164.373.

N9 516.007 - A. Elgexa S A. Adu-
bes Para A gricultura e Afins - - Re-
gistro 364.375.

N9 516.027 - R. Anita e meie Sano
- Reg. 364.376,

N° 516.077 - R. Farmuto, Santo
Eduardo Ltda. - R,eg 364.377'

N9 516.087 - R. Madeireira Be-
len tan i Ltda. - ?taa 364.378.

N9 516.143 -
Ne -	 2aa '•79.

N9 516.157 - R. Quím ica Farma-
cêutica Mauricio Vette a S A. - Re-
gistro 364.380,

1‘19 516.161 - R. Maidenform,
Ftr ea tera 364.381.

N9 516.162 - R. Maidenform, me.
- Reg. 364.382.

N9 518.163 - R. Maidenform, Inc.
- Reg. 364. 383.

No 516.177 - R. Modas Apex Ltda.
Reg. 364.384.

N9 516.185 - R. Produções Cine-
matográficas Herbert Richers S.A. -
Reg. 364.385.

No 516.193 - R. Lanifício Piritulta
S.A. - Reg. 364.386. •

Nç 516.194 - R. Lanifício Pirituba
S.A. - Reg. 364.367.

N9 516.195 - R. Lanifício Piritupa
S.A. - Reg. 364.388.

N9 516.197 - R. Lanifício Pirituba
S.A. - Reg. 364.389.

N9 516.198 -- R Lanifício Pirituba
S.A. - Reg, 364.390.

516.217 - R. Móveis e Decora-
ções Cadinha Ltda. - Reg. 364.391.

N9 516.218 - R. Floriculturr
salba Ltda. - Reg. 364.392.

13P 516.271 - R. Cloilde de Ais.1,,10
Carlini - Reg. 364 393.

N9 516.318 - R. Renato Kitnen
Gem_ieo - Reg. 364.394.

No 516.353 -- R. Silmur Ind. e
com. Ltda. - Reg, 364.395.

No 516.449 - R. Share.° Licensina
S.A. a- Rege 364.397.

N9 516.573. - R. Comercial e
Construtora .1. Braga Ltda. - Re-
aistro 364.398,

Ne 516.586 -- R. J. Neves Nunes
Reg. 3e,1.400.

N9 516.598	 R. Carlos Antonio
t	 -- Reg. 364.401.

T,T9 51€. 1343 - R. Rarlimpress Pu-
- r 	-- Reg 361.402.

N9 516.678 - R. Schmidt Rocia
!Ltda. - Reg. 364.403,

N9 516.699	 R. Prestamp S.A
Embalagens Ind. e Com.	 Registri
n9 364.404.

N9 516.740 - R. Distribuidora Mé,
diea Ltda. - Reg. 364.409,

N9 516.773 - R. Bar América Slot
Ltda. -• Reg. 364.406.

N9 516.782 - R. Café G Bar Es-
panha Ltda. ,- Reg. 364.407.

N9 516 763	 R. Café e Bar Paládic
Ltda. - Reg. 364.408.

N9 516.785 - R. Café e Bar Innãot
do Campo Ltda. - Re.g. 364.409.

N9 516.790 R. Cale r Bar Aveirc
Ltda. - Reg. 36.4-41C,

Tenho e Requerente!

N9 516.792	 R. Café e alar Jor-
ge Rudge Ltda. - Rea 354.411.

No 516.801 - R. Hospeáegem Ma-
toso Ltda. -- Reg. 354.412.

N9 516.802 --• R. Hospedagem dc
Campo Ltda. - Reg. 364.413.

No 516.£03 - R. Hospedagem
Truebe Arman Ltda. - Reg. 364.414

N9 516.815 - R. Elisan Decoraçoe:
Ltda. - Reg. 364.415.

N9 516.856 - E .Dr. Raul Gotillt
- Reg. 364.416.

N9 516.878 -- R. Parke Davis
Company - Reg. 364.417.

No 517.082 - R. A.	 Rabin:
Company Inc. - Reg. 364.418.

NO, 517.632 - R. Fapaanbrica
Auto Peças e Acessórios Ltda. - Reg
3E4.419.
'N O 518.015 - E. F.I.F.A. Fa!xsi

caeion Indl. Fotografica Argentin,
S.A. Comi. Indl. y rinaciera - Reg

e364.420.
No 513.028 - E. Isolmi Com.

Ind. de Tecidos Ltda. a- Reg . a
364.421.

No 518.029 - R. Isohni Com.
Ind. de Tecidos Ltda. - Reg. nó
mero 364.422.

N o 518.040 - R. Construtora Ca-
nadá S.A. - Reg. 334.423.

N9 521.110 -- R. José Gomes à
Souza Sobrinho - Reg. 364.428.

No 521.106 - R. Seweryn Setyt
& Cia. Ltda. - Reg. 364.427.

N9 521.097 - R. Restaurante Fia
golândia Ltda. - Reg. 364.428.

N9 521.095 - R.. Boing Bar Ltda
- Reg. 364.429.

No 521.087 - R. Je ira Modas fada
- Reg. 364.430.

No 521.070	 . Café e Bar Conta
bilis'a Ltda. --- Reg. 364.432.

No 521.069 - R. Café e Bar Sesim-
bra Ltda. - Reg. 384.433.

N9 521.838 - R. Agripee Quanie:
e Farmacêutica Ltda. - Reg. 364.434

N. 521.839 - Agripec Química fala
maceutica Ltda. - Reg. 364.435.

NO (21.840	 Agripec Qui m leo.
Farmacautica Ltda. - Reg. 364.436

N9 521.r at - Hertninia Constencit
-- Reg. 12'. 37.

Ne• 421.150 -- 'Aparecida Rodrigue;
- Reg. 364.438.

No 521.852 - Paeheli	 Caparie:
Reg. 364.430.

N O 521.856 - Com!. Fibceo de Pio:
Bobinas e Coletores Ltda. - Reg
364.44'0.	 •	 •

N9 521.861 - Ind. de EMbalagem
Plastloas Branca de Nerí Ltda. --
Reg. 364.411.

No 521.813 -- EDIL - Editôitt I
Disaibuidora de Livros Ltda. - Reg
3"4.442.

N9 521.924 - Ind. e Com. Remei
Ltda. - Reg. 144.443.	 •

N9' 321.925 - Apple Propagand
Ltda. - Reg. :z-í2.444.

N9 521.937 -- (bafo e :ar Beirensi
L. da. - Reg. 3(14 45.

No 521.946	 Acostaue .Nossa se
nhora de Leurdes	 Reg.
364.446.

N9 518.058 - R. Casa Oliveira Len-
easter Importadora Ltda. - Registro
n° 364.317.

N9 518.123 - R. Metalúrgica Ara
na Ltda. - Reg. 364.18.

N9 518.124 - R. "Discalbras" Dis-
tramidera Brasileira de Calçadas re-
madela - Reg 164 310

oiro de Propaganda Ltda. •- Regis- N9 518.132 - R. "D. F." Vaseon-
fro 364.268.	 cellcs S.A. Óptica e Mecânica de

Alta Precisão - Reg. 364.320.N9 558.550 - R. Jacu= Caetano
Leal Sardinha - Reg. 331 269 • 	 N9 518.135 - R. Crassa.: Fut:dica

N9 559.062 -..R. "Cactfar" Comer-
:sio de Cal Cimento e Perra Ltda. -
Reg. 364.270.

N9 559.450 - R. Onataização Ir
flã2s Campos S.A. - Reg. 364.271.

N9 559.869 - R. Alfral . de Freitas
aias Gomes - Reg. 34.272.

N9 246.532 - R. Radiarn Indastra
Comércio Americano Ltda. - iae- N 9 518.280 - R. Ersa Comércio e

gistro 364 274,	 Indústria de Colchas Ltda. - Re-
N9 325.572 - R. Comp (anelaria gistrc 364.325.

"José Weiss" - Reg. e61 2'75 	 N9 518.327 - R. Edalcon Coima-
N9 329.410 - R. Ya llaea Ind. e , • a, Limitada - Reg. 364.326.

Comércio S.A. - Reg. 364 276. 	 N9 518.328 - R. Esther Canos
N9 585.497 - R. Pedro Bios] 	 l'"oclas fada. - Reg. 264.327.

Reg. 364.277.	 N9 518.385 - R. rndús+ ria Nano-
nal de Unhas Artificiais "Nai idt"N9 394.486- R Ang elo Ceacen -*	 -	 Ltda. - Reg. 364.326.Reg. 364.278.

N9 477.558 - R. Qaltnin intlus- N 9 518.404 - R. 'Auto rís ata "Acli-
triai União Ltda. - Reg. 364.279. macáo" Lica. - rteg 364.,329.

N9 447.971 - R. Expresso Piraci- N9 518.428 - R, Trana., atadura
cabano de Transporte S.A.. -a Re- Tibagi Ltda. - Reg. 364.330.
gis`ro 364.280.	 N9 518.464 - R. T eanuel Correia

N9 461.388 - R. Brasa" Sacie- Picanço - Reg. 364.331.
dade Anônima - Reg. 364.281.	 N9 518.465 - R. Ricardo :asneares

Júnior - Reg. 36a.332.
N9 510.712 -	 Compaí.nia Textil

1\19 518.470 - R. Olindina FerreiraSanta Basilissa - Reg 3a4,251. Reg. 364 333.N9 516.104 - R. folahi ameace , -
de Peças Ltda. - Reg. 38+ 226

N9 516.114 - R. São Luir Eetea-,
lagens Industriais de Papelão Ltda.
- Reg. 364.287.

N9 516.238 - R. tadústria de
Guarda-Chuvas Jóia- Ltda. - Re-
gistro 364.289.

N9 518.820 - R. Serviços- Temamos
de Cobre Eletrolitico "Setecobet" -Li-
mitada -- Reg. 361 .345.

N9 518.823 - R. Tapeça-ia Far-
tura" Ltd-a. - Reg. 164 346.

N9 518.347 -R. 31x • 	a Ca-
N9 518.532 - R. Inas:sairia Meta- oral Ltda. - Reg 364. 31.

árgica Westmount Ltda. - Registre N 9 518.890 - R. 'Ceero Ltaa."
t 9 364.303.	 Agropecual:a e Emprcendeeesstes In-
N9 519.442 - R. Inn5/ss	 dustrfais - Reg. 364.3-19

ari - Rega 364.30e.	 N9 518.908 - R.	 labu-

N9 520.270	 Rotus A. Ser-
ating Corporation - Reg. 364 350.Ltda. - Reg. 364.306. 	

N9 518 986 - R. Hans Ga. t Israel- R.
iços Gráficos Publicitários - Re- Kornblum •

N9 519.218 - R. Resunaerestro 364.307.	 tria e Comércio Ltda.	 Registro
N9 520.301 - R. Abrão Abalem - n° 364.352.

leg. 364.308.
Nr 520.668 - R. Pergo S.A tal-

sa.stria Mobiliária - Reg. 364.309.
N 528.672 - R. Fergo S.A. In-
s./atila Mobiliária - Reg. 364 31(
N9 523.157 - R. Moinho Prata Li-

aitada - Reg. 364.311.

R. Eaaldo Manes -
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N" 521.970 - Hotel Barão de Mana / No . 520.871 - Adriano Mauricio S * N e 520.985 - Maxwell Eletrônica	 N" 519.128 - Caserniro Granel/1 -
Ltda. - Reg. 364.447.	 I A. Ind. e Com. - Reg. 364.499.	 Comia.° Incll. S.A. - Reg. 3E4.559. R ee. 3124.320.

N . 521.990 - Kiefer K. G. - Reg.' No 521.006 - Wasil-Bojko. - Reg.	 N9 521.200 - Entregadora Rapicla 	 N" 519.22.3 - Ante S.p.A. - Rra,
364.448.	 .	 - 364.500.	 Nossa Se.,111:10na da Aparecida Ltda. - 364. ,j21.	 .

No 521.991 - Kiefer K. G. -- Reg. • N9 521.017 - Brown & Williareson Reg. 3124.561.	 N" 519.869 - Kolimbrowskey A
364.449.	 Tobacco Corporation tExport) Ltd. 	 N9 521.204 - Bar e Cantina Rulto Vianni Ltda. - Reg. 364.622.

NQ 523.614 - Comi. Exportadora e - Reg. 364.301.	 .	 Ltda.. - Reg.. 364.062.	 N" 520.478 - Ropesa Produtos Ele-
Importadora Expansão Brasileira Li- 	 N9 521.027 - Itaguaje Com. de Al- 	 N 9 521.578 - Fa-Si Moda, Ltda. 1 rãnicos Ltda. - Reg. 364.623.
mitada. - Reg. 364.450.	 godão Ltda\ - Reg. 364.502.	 - Reg. 364.533.	 ! N9 521.811 - Re p resentações Re-

N o 521.029 - Prefabricação de Ar- 	 N 9 521.639 -. Casa Deise l',ilidadesi secosa L'da. - Reg. 364.624.
N 9 532.178 - The Firts National tefatos de Cimento Bom Retiro Ltda. Domésticas Ltda. -- Reg. 64.564 	 N.. i	 o	

b521.821	 Vambeato anto
„	 .	 , . ,

Bank Of Boston - Reg. 364.451.	 -	 s de
N9 532.343 - Adail Pinto Vilas NO- - Reg. 364.503 	 ninada - Re 3 34.573

.	 N9 521.827 - Laminadork Real Li--,

	

Andrade - Reg. 364.625.	 ',.	 g.	 .	 \
vas - Reg. 364.452.	 N9 521.063 - Bar e Mercearia	 , N9 521.846 - Yodib:a Com. e Re-Nv 532.535 - Cia. Nacional de Ar- 1	_	 ,

N O 532.360 - Socite Spephaamex Orensana L 	 efatos Metálicos Almax. - Re

	

Ltda. - Reg. 364.504.	 .	 presentaçoes de Maquinas Ltda. -
Socié

.

té Civiles Des Marques. - Reg.	 Ne 521.065 - Café Combate Ltda . 364.575.	 '	 Reg. 364.627.'g•	n91

" 4 3.	 - Reg. 364.505.	 N9 532..606 - Grande Restaurante, N o 521.901 - Wilson Taveira -
N9 532.736 - Restaurante Sansão	 N . 521.068 - Café a Bar Ria - Canto do Galo Ltda. - Reg . nii- Reg.	 •	 •	 n

Ltda. - Reg. 364.454.	 Arosa Ltda. :-,- Reg. 334.506. 	 mero 364.576. -	
a

1 N o 521.916 - Absolon Alves Mace-
m

No 532.882 - Roernmers S.A. Indl. N9 521.143 - Máquinas e Metaia
Comi. y Financie - 	Reg. 354.455. Neumetal Ltda. - Reg. 364.507. 	 N9 534.572 - Závocly Voliemia. na-P o

No 
- Reg. 364.629.
 521.936 -	 CN9 532.838 - Cia. de Cigarros S011- 	 No 521.144 - Confecções Hon.-rnrondni podnik em inglês: Boheinia	 Ltdza. Cruz. - Reg. 364.456, 	 Joan Ltda. - Reg. 364.508.	 .	 Works Nat i.onal Corporation) - Ree , reais	 a. - Reg.

Casa Santo	 e-
3a4.630.s d e •

c , No 522.277 -- Menluz MateriaisN9 535.064 - Laboratórios Bulia 	 No 521.187 - Bar e Café São Ro- 364.577. para Construções Ltda. - Reg. O
S . A. - Reg. 364.459.	 mão Ltda. - Reg. 364.509.	 Ne 535.154 -- The L.	 d. Caulk 364.631.D.

	

 535.093 - Cerâmica São Cae-	 No 521.245 - Ind. de Abraçadei- Company. - Reg. 364.578. ' N9 592448 - Compaâ:a Anomina.tano S.A. - Reg. 364.460.	 ras São José Ltda. - Reg. 364.510 	 N9 535./72 - The L. D. Caulki 	 - •, Toddy Venezolana - P,eg. 364.632.N o 535.152 -- The L. D. Caulk N o 521.262 - Borges Correa -& Cia. Company. - Reg. 364.579.
Company - Reg. 364.461.	 Ltda. - Reg. 364.511.	 N9 535.325 - Mauser-W-erke Ak-	 N 9 322.453 -- Corna/Ui:a Ananirma

N o 521.277 - Princal Administra- tien gesellschaft. - Reg, 364.5/0. 	 Toddy Venezolana - Reg. 361.633Nu 535.173 - The L. D. Catilk' ção Agricultura e Imóveis Ltda. --	 N9 537.754 - Cardinal Imóveis e, Na 592.461' - United Press Asso-Company. - Reg. 364.462. 	 Reg 364.512.	 . Administração Ltda. - Reg. 364/.81 I ciations - Reg. 364.634.N 535.560 - Bar e Lanches No 521.290 - jota() aula de . França! Indl. de Motores Caminhões e Au . ; No 522.463 - Instituto Fartnequa-

	

.o	 Coro- 
nel Mursa Ltda. - Reg. 364.463. i Ne 540.340 - Simca do Bra.sil S.A I mico Falorni - Reg. 334.635.N. 535.956 - Calçados Leveflex

 
ST j. - Reg. 364.513.

N o 530.531 - Produtos Quimicosi tomoveis. - Reg. 364.582.	 , No 522.456 - Asta Werke !Wien-mitada. - Reg. 364.464. 	 ! No 540.843 - Olimpio Schmidt. 	 , gesellschaft Chemisehe Fabrik -N .  536.054 - Poletrik S.Á. Produ- Derby Ltda. - Reg. 364.514. 	 --

1(s Metálicos. - Reg'. 364.465.	 No 521.381 - Inica Instituto de Me- n ReNg9. 5a4(;.4.::_.
Cadim	 .	 -	 No 52-

Reg. 364.636.
N o 536.01') - Poletrik S	 ili.A. Produ- dica Cirúrgica e Acidentes Ltda. - 	 Cia Adrninis	 2.848 -. Têxtel Gabriel Cai-: tradora de Inds.	 Metalúrgicas.	 - fat S.A. - Reg. 364.6:57.tos Metálicos - Reg . 3,64.466.	 Reg. 364.517.	 Reg. 364.584.	 : No 522.84'9 - Te 1, Gabriel Cai-No 536.055 - Poletrik S.A. Produ- 	 Na 521.382 - GOld Star Propag,an•' N ç' 542.955 - Meta l úrgica Teixeira . tia S.A. - Reg 324 e'8tos Metálicos. -- Reg. 364.467.	 da e Turismo Ltda. - Reg. 364.518 1 Ltda. - Reg. 364.585. 	 N9	

.	 . .. .
N.,, 542.349 ..._ Aços viiisres S.A,. fros.5:2.8_52 R -e-g. T3i5;e4 .. 39e ::ab. riel Cal-

N9 536.075 - Orlando de Matos - N9 521.393 - Armando VVriedt ---
Reg. 364.468.	 Reg. 364.519.	 -	 .1 .„ .- Reg	 N9	 2.. 364.586.

149 536.096 - Lalmatórios Neomed 14° 	 - 'o i	 521:53 - Téatil Gabriel Cai-
• i No 543 757 -. Fábi •ica de Bebidas fat S.A. - Reg. 324.6,10.Ltda. -- Reg. 364.469.	 de Serviços Tée,nicos e Econômicos Januarens. e Ltda. - Reg. 364.587.

No 536. 23 - Piramides Ind. e Ltda. Brastec. - Reg. 364.590.
Com. de Artefatos de Borracha Ltda. N9 521.482 - Recauchutadora Imi.-; 

mo 1,No 5d4a4. 705 - Transportador /1 Kar- No 522.856 - Têxtil Gabriel Cal
Re, 364 -81/•	 fat S.A. - Reg. 364.641.

- Reg. 364.470.	 grante Ltda. - Reg. 364.521. i No 546.407 - Plastifon S.A. Plas 	 No 522.860 - Têxtil Gabriel Cal
149 536.894 .- Laboratoires Cassenne No 521:487 - Viro de Souza Ra-I' ticos e Derivados - Reg. 364.589.	 : fat S.A. - Reg. 364.642.

34.910 -

mos. -S.A. - Reg. 364.171.	 .	 Reg. 364.522 .	 _ N 9 .560.049 -	 Mauricio	 Latirei/a.,	 • •	 - -	 eN .  522.862 - Vaxtil Cell/ri-1 cai:

N o 5'36.8% - Laboratoires	 t S.A - Reg
Cassene No 521.492 - Ind. e Com. Dunor- (lama - Reg. 364.590. 	 i fat S.A. - Reg 364.e411,

S.A. - Reg. 364.472.	 e	 .	 . 364.523.	 NY 522 88C -- 1. 3e1:o At !mentes UI'IV 7	 13:Acii Tanus ,,,-- Reg i
No 537.816 - Cerealista acarem- N 9 521'.493 • Ind. e Com. Dunor- 364.592.	 i iistrialla,acies S.A. - Reg. 364 644..., ,...	 „.

nho Ltda. - Reg. 364.473. 	 te S.A. - Reg. 364.524.	 144 138 . jeaa:Eri c/ . e Com . Cor_	 N 9 522.887 - ue...10 anmentOS !t1

' No 520.248 - Bar Bot's Ltda. - 	 149 521.494 - Ind. * Com . Dunor-	 es;istria•lizacios S.A -.	 Reg. 361.61:neta S.A. - Reg. 364.593.	 •
Reg. 364.475.	 te .S.A . - Reg	

de Bebidas
. 364.525.	 No 236.148 - .Ind. de Meias Luni- . NO 522.888 - Delrio Alimentos r,

19 520.249 - Bar e Cantina 'Bei- 	 N 9 521.584 - Deposito	 i. , a '.,da, - Re	 364 595	 ; dustrializados S.A. - Reg. 334 n ':a.
i

.fort Roxo Ltda. - Reg. 364.476.	 Heliõpolis Ltda. - Reg. 364.529. 	 - _	 g.	 -, .
	.  n 	 oN 326.238 - Consórcio Brasileny,	 N9 522.8a0 - Delrio Alimentos !)--

149 520.250 - Cabeleireiro* Amor Li-	 N o 521.585 - Nidomar - Materiais' de Investimentos S.A. - Reg. nu • •clustrialvados S.A. - Reg. 334 1'7.
tintada. - Reg. 364.477.	 para Construções Ltda. - Reg. n ? ! mero 364 596.N9 522.892 - De,lrio Alimen os In-

N 9 520.272 - Rotos S.A. Serviços 3: . 	 N9 331.521 - Calçados Cationlar:.	 , dastrialiaados S.A. - Reg. 364 iii8
Gtáficos Publicitários. - Reg. n o	No 521.591. - . Tibiriça. Com . de Norali Ltda. - Reg. 3E4.597.	 . 149 522.813 - Delrio Alimentos In
364.478.	 • :eia e Pedra Ltda. - Reg . 264.531.	 N9 403.366 - Luiz D. Fernandes -, dustrializados S.A. --: Reg . 364 6-I6

-de Oliveira . 'lega 364.5113.
N 9	"5'20.289	 - Importadora	 Azteca,	 N9 521.597 .-- e Ruy	 F.

--	 • -	 R.eg.	 364.532. -	 No 414.410 _ Reinaldo Hack & Fi-	 N 9 522.914 -	 Delrio Alimentos 	 In
de Automóveis Ltda.	 - Reg.	 nume •,	 N 9	521.610	 -	 José	 Francisco	 Go- lho -	 Re;.	 364.599.	 •	 •	 (hist/latia:Ides	 S.A.	 -	 Reg.	 3C-1.6:0
ro 364.479.

N9	520.300	 -	 Henrique	 Lima	 de Ines.	 - Reg.	 364.533.	 '	 !	 149	 466e: 121	 -	 Ing: a	 Iria.	 Gráf ice •	 N o '522.974	 -	 Ind. . Trassardi	 '2. A.

Oliveira - Reg.	 364.481.
	 149 521.611 - Do-It Estaleiros Lida j Ltda.	 -	 Reg.	 361.600.	 .--	 Reg.	 364.651.

No 520.302	 -	 Locas	 Carlos	 Netto, 22	 Reg.	 364.534.	 ,	 No 475.861	 -	 Coo:. .de	 Ferro	 Vi,-	 N o	522.995	 -:-	 Inds.	 Raphael	 Mc
.	 No 521.623 -4- Ryuhei Yainamoto --- leria	 Ltda.	 - Reg.	 U4.01.	 setti S.A.	 - Reg.	 321.672.

No 520.'311	 -	 Confecções Jerry Li- .R eg.	 364.535.	 .

No 520.317	 - Zanir Rodrigues.	 - lo Vila Mariana - Reg. 	 364.536.

NO 520.320	 -	 Irmãos Perfoll	 Ltda. Automóveis.	 --	 Reg.	 364.547.

--	 Reg.	 364.482.,	, 	 N9	 489.448	 -	 Met/ti/raie/1	 Master.	 No	 522.998	 -	 Indo.	 Rent-mel	 alu

untada	 -	 Reg.	 364.483.
	 149 531.625 - Limos Clube São Pau 	 • Ltda.	 -	 Reg.	 364.603:	 setti	 S.A.	 - Reg.	 364.653.

149 172.292 - Criando Forni e Nine.	 NO 522.654	 -	 Tnds	 Ranhael	 Mu-
!	•.

Reg.	 364.484. 	 149 521.760	 -	 Cia.	 Jotamat• ques de i Farreei	 -	 Reg. .	 334.605. "ti	 S.A.	 -	 Reg	 '364.651.
.	 N9 I08.957 --- Irpa 	 --	 Indo.	 Reuni-	 149 523,240	 -	 Nenie Conran	 \Val-

N0 59 1.763 . - Pre,15• 1	 AnoS.A.	 -, das	 de	 Produtos	 Alimenticios	 fada.	 aoinirn	 Zarzur	 e	 Eduardo	 Saccab	 -
749 520.321	 - Irmãos Ferrar; Ltda.

- Reg.	 364.485.	 Re,	 364 548	 -	 Reg.	 36..606.	 .	 i '',e2,..	 354.f55.
N 9 .521.7(38	 -	 W . .	 Recebi.	 -	 Reg. . .	 N O	515.814	 -	 Heitor	 Picchioni	 -•

-	 Reg.	 364 416 	 549	 Reg.	 354.'607.	 .	 N9	 523.247	 -	 Est: ia	 Representa-

Avila	 R
No 520.328	 -	 Manoel	 de	 Souza a,64.5,-.50.

.	 -	 .

No	 520.324	 -	 Bruno	 Dahlke	 - •	 ••	 •	 '	 çõea Ltda.	 - Reg.	 364.656.
Reg.	 364.487.	 1	 N 9 5'21.771	 -	 Nivaldo	 Scherer e,	 .

R	 N9	 516.320	 -	 Têxtil	 Paulo	 Abreu	 No 523.257 - Têtil Paulo Abreu S.1 S'yl	 eg.vestre Penha	 Martins	 --	 ,n9 i S.A.

364.488.	
-	 Reg.	 364.603.	 4..	 -	 Reg.	 364.657.

I	 N o	521.142	 -	 Máquinas	 e	 Metais	 N o	523.345	 -	 Júlio	 da	 Costa	 PI-
N9 520 330l_-	 Irmãos Almeida.	 -	 N o F21.773 - Mescato - Materiais; Neume ai Ltda. 	 -	 Reg.	 364.610.	 , ranço -	 Reg.	 364.658.

Fteg.	 364.489,	 -aea	 a.Cnnstrueões	 Ltd	 -' Reg.	 nu I	 alo 521.155 -- Farr. iaria. Home/Má/1,
•	 ca	 Pêcego Ltda.	 - Reg.	 369.611 . 	 52,.3o6	 Ferma	 ano	 Manuel

No	520.364	 -	 Fiação	 Br.asilei:a	 de	 me ro - 364 1":51.	 -	 e,.	 364 .659.
laayon	 Fibra S.A.	 -	 Reg.	 364.4n	 N9 521.7;8 -- Theodorus 	 Niameijer I	 N 9 521.190	 -	 Incubação	 Bravicola,	 •	 •

!Ltda.	 -	 Reg.	 364.612 .
	 1 9 523.361	 -	 Fiacao	 São Manuel

N o 520.394 - Antenor Benedini.	 - N.	 V.	 - Reg. 324.552.	 'S.A.	 -	 Reg.	 364.660.
IZPg.	 364.491.	 No 521.824	 -	 Marco	 Ltda.	 Maria- 1 149 521.191	 - Tanga	 Ra:rescos	 '	 •	 •,	 N9 523.449 - G.	 Marretros 8.: CiaLi--

' 
No 520.395	 --	 Antenor :Beneclini 	 - gá Artefatos de	 Cone' eto - Reg.	 11 , alhada.	 - Reg.	 364.613.	 ' - Reg.	 364.662

:'.eg.	 364.492.	 •	 364.553.	 .I	 No 521.229	 -	 Serralheria	 Artística
No 521.826 -	 Cosa	 Danúbio cl:n Rio-Roma Ltda. 	 - Reg. 364.614.	 No 523.475	 -- Banco Oriente Unl-

No 520.529	 -	 Visa	 S.A.	 Com.	 e Guarapuava Ltda. 	 - Reg. 364.554.	 No 521.318 - João Luiz de Uivei 	 do Sociedade Cooperativa de Crédito
Ind. - Reg.	 369.493.	 149 520.688	 -	 Expresso	 Hollywood ra - Reg. 364,615.	 de	 Responsabilidade	 L'da.	 -	 Reg.

.No 52." .4I .	 Fe/go S.a.	 Ind.	 Mo-	 Borracha S.A.	 - Reg.	 364.556.

No	 520.601	 --	 Edson	 Gonzasa	 &-, - 1 la .	....... Reg .	 384.555.	 1	 No	521.326	 ---	 Brown	 &	 Willism-
-- Rel.	 364.494.	 No	 520.780	 --	 MSM	 Artefatos	 de

h:liaria.	 - Reg.	 364.495.	 149 520.788 -. 	 Irmãos Chuquer Ind. No	 521.328	 --	 Brown	 &	 William- 254.664.

.	 .
sou Tobacco	 Corporatioa	 (Export)	 N 9 523.617, - Ind. e Com. de Má-
Ltd.	 - Reg.	 364.616.	 quinas	 Mocarin	 Ltda.	 -	 Reg.	 o'

Hilária.	 -	 Reg.	 364.496. •	354,957,
No 520.e,19	 -- Fergo S.A.	 índ.	 Mo-	 de Artefatos de Couro Ltda.	 -.-	 Reg.

149 520.830 - Ayres	 Mancionca &	 149	 520.974	 -	 Maxwell	 Eletrônica.
Cia.	 Ltda. - Reg. 364.498.. 	 -	 Coml, e indl.	 S.A.	 - Reg.. 364.558.

soa Tobacco	 Corporation	 'Export	 149 523.630 -	 Decorin Transações
Ltd.	 - Reg.	 364.617.	 1 nailiárlas	 Ltda.	 - Reg.	 364.665.

N9 518.437 -	 Pawal	 Publicidade	 NU 523.632 -	 Decorin Transações
Fonográfica Ltda. 	 -• 511,teg.	 364.619.	 knobiliarias	 Lida	 -	 Reg.	 364.668.
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N9 523.635 -Ind. Mecânica Ta-
Eretoyo Ltda. - Reg. 364.667.

Relação dactilografada em 12 de
agôsto de 1968.

Notificação

Ficam notificados os requerente dis
certificados expedidos em 1967, abai-
xo mencionados a comparecerem a
êste Departamento, no prazo de no-
venta (90) dias, a fim de efetuarem
o pagamento da taxa final, de acôr-
do com o Decreto n9 254, le 28-2-68,
do Senhor Dire`or-Geral do Depar-
tamento, publicada na Revista da
Propriedade Industrial n 9 111, de 5.1
de junho de 1958.

Certificados Expedidos

Têsmos:
349 523.640 - Progresso da Pampu-

lha S.A. Propam - Reg. 364 670
N9 523.705 - Narciso Carneiro Lai-

te - Reg. 364.671.
N9 523.735 - Dist. de Livros lm-

meeeos Lopes Ltda. - Reg. 364.672
349 l3.74 - Tulipa Boutique Ltda

- Reg. 351.673.
349 523.754 - Cartonagem Angel-

perdi Ltda. - Reg. 364.674.
N9 523.966 - Rodovias e Obras S.

A. - Rodobrás - Reg. 364.678.
N9 523.874 - Audio-Visual Publi-

cidade Ltda. - Reg. 364.679. -
349 g23.899 - S.A. Cervejaria

Schneider - Reg. 364.680.
349 523.900 - S:A. Cervejaria

Schneider - Reg. 364.681.
N9 523.915 - Tecidos e Confecções

Alterman Ltda. - Reg. 364.682.
349 523.925 - Fab. de Móveis .dom

Pim Ltda. - Reg. 364.683.
349 523.927 - Modarte Estofados

Arte Moderna Ind. e Com. Ltda. -
leg. 364.684.

349 524.051 - Vasilhames Apostóli-
co Ltda. - Reg. 364.685.

349 524.052 - Lynxfilm Ltda. -
%eg . 364.686.
349 524.071 - Fulminante Ind. e

Com. de Máquinas Ltda. - Reg. n9
2,34.g87.

349 524.073 - Fulminante Ind. e
Com. de Máquinas Ltda. - Reg. ti9

349 524.078 - Fulminante Ind. e
CoM. de Máquinas Ltda. - Reg o9
E34.689.

349 524.126) - Ind. Modásport Li-
mitada - Reg. 364.690.

'N9 524.132 - Cortinok Ltda. -
Reg. 364.691.

N9 524.141 - Francisco Raymundo
Marques - Reg. 364.692.

N9 524.161 - Metalúrgica Orlandla
S.A. - Reg. 364.693.

N9 624.173 - Laboratórios Biosin-
tética S.A. - Reg. 364.694.

N 9 524.186 - Ind. Martins Ferrei-
ra S.A. - Reg. 364.695.

N9 524.256 - Fabro Gaxetas Me-
tálicas Ltda. - 364.696.

N9 524.272 - Metia Baggio Mayer
- Reg. 364.697.

N9 524.279 - José Gorzkowsk -
Reg. 364.698.

N9 5^1.305 - R. Guimarães - Reg.
364.699.

N9 524.350 - Irmãos Garcia Ltda.
- Reg. 364.700.

N 9 524.365 - Casa Mathias Mate-
riais de Const. Ltda. - Reg. 364.701.

N9 524.385 - Manoel Sorrentino -
Reg. 364.702.

N9 524.399 - Cristaleira Safira Li-
mitada - Reg. 364.703.

349 524.479 - Viação Vila Luzita
Transp. e Turismo S.A. - Reg. no
364.704.

N9 524.484 - Lab. Americano de
Farmacoterapia S.A. - Reg. 364.705

N9 524.4,97 - Administradora Fran-
cina S.A. - Reg. 364.706.

524.543 - Soc. Bras. de Em-
meendimentos Ltda. - Reg. nume-
ro 364.707.

N9 524.545 - Soc. Bras. de ara
preendimentos Ltda. - Reg. núme-
ro 364.708.

349 521.833
364.710.

349 521.837
Farmacêutica

349 522.276
TV L'da. -

N9 522.451 - Compania Anonima
Toddy Venezolana - Reg. 364.715.

349 524.033 - Domingos & Martins
Ltda. - Reg. 364.716.

N9 524.547 - David Dias Montei-
ro - Reg. 364.7-17.

349 539.368 - Magnesita S.A. -
Reg. 364.718.

349 539.369 - Magnesita S.A. -
Reg. 364.719.

N9 539.769 - João Feliciano Cha-
musca - Reg. 364.720.

N9 539.967 - Nunes, Parra & Cia.
Ltda. - Reg. 364.721.

N9 541.021 - Cia. Têxtil Santa
Elisabeth - Reg. 364.722.

349 542.792 - Silcap Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda. - Reg.
364.723.

N9 543.196 - Arpevi Materia.s
para Const. Ltda. - Reg. 364.725.
N9 543.803 - S.A. Moinho Santis-

ta Ind. Gerais - Reg. 364.727.
N9 543.895 - José Alves Costa -

Reg. 364.728.
N9 544.635 - Favaro Tavares &

Cia. Ltda. - Reg. 364.730.
N9 546.061 - J. Ferrari Imp. -

Reg. 364.731.
N9 546.134 - Antônio Basilio Mer-

cier de Castro e José Mareio Silva
Araújo - Reg. 364.732.

N9 546.196 - UCB (Union Chimi-
que-Chemische Bedrijven) S.A. -
Reg. 364.733.

349 546.406 - Plastifon S.A. Pias-
ticos e Derivados	 Reg. 364.734.

349 546.490 - Serpel - Serviços de
Publicações Especializados Ltda. -
Reg. 364.735.

N9 516.647	 Efol - Eletro For-
necedora Ltda. - Reg. 364.736.

349 547.900 - Irmãos Hamanaka &
Cia. Ltda. - Reg. 364.739.

N9 548.302 - Ropar Rolamentos e
Parafusos Ltda. - Reg. 364.740.

349 552.744 - Christenssons Mas
kiner & Patenter Aktiebolag - Reg
364.742.

N9 552.766 - Org. Ind. Tupy Li-
tada. - Reg. 364.743.

N9 555.226 - Termacrist S.A. Dist
QIi i rn. e Farm. - Reg. 364.744.

N 9 555.230 - Termacrist S.A. Dist
QuIm. e Farm. - Reg. 364.745.

N9 558.438 - José Claudino Peres
- Reg. 364.746.

N9 561.090 - Grande Hotel Rosá-
rio Ltda. - Reg. 364.747.

N9 524.562 - Cam-Publicidade Li-
mitada. - Reg. 364.749.

349 524.575 - Dr. Mudo Athayde
- Reg. 364.750.

N9 524.682 - Agro Industrial de
Catole do Rocha,- Reg. 364.751.

N9 524.690 - Cerâmica Caieiras
Ind. E com. S.A. - Reg. 364.752.

N9 524.699 - Matadouro Pr2301t2
fico Lagoense S.A. --Reg. 380.5.:

349 524.713 - Mário Miranda nom
- Reg. 364.754.

349 524.749 - Eteq	 Escrit. Téo.
de Eng. Química Ltda. - Reg. a9
364.755.

349 524.772 - Confecções zanday
Ltda. - Reg. 364.756.

N9 524.777 - Dist. de Bebidas no,

Lourenço Ltda. - Reg. 364.757.
349 524.785 - Argentina, Eletrôni-

ca Com. e Ind. Ltda. - Reg. ntii-
mero 364.758.

349 524.790 - Fab. de Artefatos de
Cimento Nova Era Ltda. - Reg.
364.760.

N9 524.793 - Miosi Simoiama --
Reg. 364.761,

N9 524.807 - Pôsto de Serviços
Monte Libano Ltda. - Reg. 164.762,

349 524.843 - Com. e Ind. de
Guarda-Chuvas Furacão Ltda. -
Reg. 364.763.

349 524.972 - Arplac S.A. Artefa-
tos Plásticos de Calçados - Reg. n9
364.764.

349 530.378 - Cia. Florestal e Ma-
rítima Selvamar - Reg. 364.765.

N9 536.525 - Fáb. de Relógios Pe
trópolis Ltda. - Reg. 364.767.

N9 ,538.453 - Editôra Ypiranga
S.A. - Reg. 364.759.

349 539.32	 Benito Sigal	 Reg,
364.770.

349 539.426 - Bôlsas do Brasil S.
A. - Reg. 364.771.

349 540.639 - Santo André Agro
Diesel S.A. - Reg. 364.7'13.

N9 540.648 - Vivaldo	 Ferreira
Reg. 364.774.

349 540.991 - Hospital Maternida-
de e Pronto Socorro Modêlo S.A. -
Reg. 364.777.

N9 540.997 - 'malta - Ind. de
Madeiras e Agrícola Santa catarinc
Ltda. - Reg. 364.778.

349 541.389 - Móveis Affonso Ltda.
- Reg. 364.780.

349 541.758 - Fabra Com. e Ind.
S.A. - Reg. 364.781.

N9 542.148 - Rádio Jornal Tvre,.

sil Central S.A. - Reg. 364.783.,
349 542.344 - Aços Vilares S.A.

Reg. 364.784.
349 542.345 - Aços Vilares S.A0

Reg. 364.785,
N9 542.370 - Milton Teixeira -

Reg. 364.786.

S p ir.ig Ltda. - Reg.

- Agripec Química e
Ltda. - Reg. 364.712,
- Pfomofilmes Cine

Reg. 364.714.

DIVULGAÇÃO 1\19 1.

Preço NCr$ 0,40

A Venda:
Na Guanabara

Agência I: Ministério da Fazenda
Beção de Vendes: Av. Rodrigues Alves, I

Atende-se a pedlidos pelo Serviço de Reembeoloo Postal
Em ErasilAu

Na sede do MN

A VENDA

Na Guanabara
Agência h Ministêxio da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Est rasais
a sede do DIN
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PATENTES bE INVENÇÃO

Agiisto de 1963 3473

~cação que se faz de adôrdo com o art. 26 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei ni9 7.903-46), emItem 4 de. Portaria n9 73 de 4 de outubro de 1967. do Diretor-Geral face do que ficou resqlvido no

21111M0 ) 116 .034 oe 1 do PavereirOCe 1960
REQUERENTE, MONTECATINI 1 SOCIETA GENERALE PER L'INNISTRIL

. MINERARIA 8 CRIMICA. 1T4LIA
CA/VIL:4010 DE /EVENÇA% PROCESSO PARA SÍNTESE DA METIONINi

XONTOS CARACTERÍSTICOS

. 3, Processo para obtençao de metionina culto
puro, com grandes rendimentos, nediante:um ciclo de operação
eue	 propereç'io do nitri/a de metiondna, hidrgliao denta
ta um meio ÉLeido neutrallzacão do produto bidziisado com aoConfaco o purificação da metinonin bruta por cristalização

ggue„, depois do ma tratamento previ° com carvão descorantee
Caracterizado polo ft0 de que se emprega, como solvente o n0I0
ClOreação, ameirfaee anidro liquido, á fim" de se obter, a bom
dus de netil-meraapto-proplonaldeÍdo, ;eido cianfárico ou Cia.
&noa saliveis e sais de a gonio, a nitrila de ketionina, me.
41anto uma a6 operaçãO.

n Processo para a produçãO de metionina, da
*08rdo com o ponto 1, caracterizado pelo fado de que 50 ob. •
1014 Deta-metil-mercapto-propionaldefdo base de nercaptan do
cotia e acroleina, na presença de 0,1 a . 1,1, o de preferem,
miado 0,2 a 0,4% . de met 11+mercaptldio de amr)ato que atua com
sataUsador.,

•	 3 . Processo de acão com o ponto 1, Caroà
terizado pelo fttto de que co obtÉm nitrila de motioninarozender
tetIgr bota-mstil-morcapto-propionaldeldo com cianeto do ama.
filo, ou misturas de clanetos alcalinos ou alcalino terroso
com Caie do amanio, empregando amonfaco lfqpido como solam.
te e moio de reaçãOi a uma temperatura situada entra .1011C e
PeCt de preferencia entro 101 e 25206

re o Coito reivindica do acordo com a Coa.
gengno Internaciona l c o Arte 21 do Decreto-40i a§ 7904
Go Z1 de acosto de 19454 a: prioridades dalcorzeacondental condoa
depositados na nepartigio de Patentes da ÍtÉt/ias em 4 do to.
¡Moiro de 1959e 16 do outubro do 1959, sob NGss 1815
121JJ71 reapectivamontee
ORNO: 122,719 De 14 de Setembro de 2960
ISQUERENTE: DANILO GNECCO. 34 PAULO
fdIVILgOIO DE INYENÇAO., PROCESSO PARA OBTENÇÃO De UNA SUSPENSO

AQUOSA DE SILICA Campal.
0BTENCO DE

pOLOTDALte oonotituido por a suspendo aquosa de eilica coloidal

18r obtida, fazendo .se reagir um Seth mineral ebbro um silloato

p/salins, saem por exemplos quando co Nidifica com toldo aio.

MIMO uma soluoZo de vidro liquido leilloato do ebdio ou do

that% digamos eillosto de adio), parte do doido el/Soloo

Ibpsra-oe sob• tozum demo ima golattnosa ibidtOgel g , parto

f 
permanece em eoluçá-e 1hidrosoll; diluindo-se euficientemente •

solução, godo o ácido silicico fica em aolução j unto com o ex.

cesso de doido elorldrico. e com o cloreto de sódio formado o:

reaçâos

Net b uz	 1.11C1 -a 112 Si 03 + 2 Na Cl 8•

a fim de que esta ousponsão aquosa de sulca coloidal apresente

propriedades que possibilitam a execução duma fundição perfeito

a um deaenvolvImento tónico idéntico às técnicas j& existentea

esta solução caracteriza-se por ser preparada de acérdp com a

•eguinto formulai.

Si1i9to de adiei alcalino 40 2 Bé 	 200 am3
Agua	 696 cm3
Glicerina 	 100 cm3

. Acido fosfórico 	  4 cm3,

podendo essa porcentagem variar para mais ou para nonos.

24) 'PROCESSO PARA OBTENÇXO DE UMA SuSPENSX0 AQUOSA DE SILICA

COLOIDAL", de acOrdo como item anterior, e em que a gelificacZo

do Acido silico sob a forma coloidal (para o efeito de aglutinar

a sulca do revestimento refratários 88 fdr o caso), caracterizo

se por ser obtida pela adiço do substánoias quimicas ao reves-

timento refratArio, dentre as quais podem gen+ Acido cifricoe

doido benzóloo, citrato do sódio, cloreto de embico, sulfato de
amônio, carbonatos, óxidos o outros. ,.

ER) "PROCESSO PARA OBTEN X0 DE UMA SUSPENSIO AQUOSA DE STI/C

COLOIDAIN de acardo com o item 2e , e em que para eliminar-se

determinados inconvenientes tOcnicos que as substâncias meneio.

nadas no item 82, podem causar (tais cornos • o - aderéncia do

MOdól0 refratário ao material duplicador (AidroOoldido r0V0X5II

weng b • endurecimento o aderOncia excessivas do revestimento

ao bloco fundido, difiou/tando sua limpeza; o • gelifioeao mui.

to rApido, tornado imposeivel uma bOa eepatulágio do revostimen•

$0 rotretarlos ObrdetOgINegoimirempregar-so o sulfato de cel

elo !desole / •



an °PROCESSO 2	 ODWNN	 DE um)i Ruh kgall0	 BA E a 11 A

90LOWDAL!, de aohda oaW OS Itens antaviere0, o em quo na 0091;41.

eg gii0 de um revee8imoBtO redestaria (pua glüld1ç489 p2001aCIO

ele 110c0S metálicos,- OU ligas à lase do Gromo .cobalto), ger

Orpregado a Seguinte idrmula: areia de quarto° (peneira 80)

6 partes; areia at taChs0 (penaira SO) 	 4 partes; sulfato do'

cálcio - 1 parte.

5 0 ) %PROCESSO PÁRA OBVENÇÃO DE UMA SUSPENSÃO A9U0SA DE SIL/CA

COLOIDAW, de ac8rdo com os itens anteriores, o em que a ouspeu-

Ci;41, reivindicada no item 1 0 , caracteriza-ao por poder ser usaou
,com qualquer tipo de revestimento componeado (para fandiçiies ao

liga ?, base de cromo-cobalto), que existem no comércio, bastar

do para isso,

0,5 partes de

a g ) *PROCESSO

COLOIDAL", de

mietura desta

acrescentar a cada 10 partes desses revestimento.,

sulfato de cálcio (aósso).

PARA OBTENÇÃO DE UMA SUSPENSÃO AQUOSA DE SILICa 

ac8xdo com os itens anteriores e em que u'a melhor

ausponsão roivindicala e revestimento refrata-c-10

, caracteriza-se por ser obtida pelo fato de oepatular o revesti

mento na seguinte propoxaao:- para cada 300 gr, de rovestimenta

refratario, 100 em3 desta soluço reivindicada no item 2 2 ; pelv

g ato de o revestimento assim espatulado oer levado ao vibrado,

1474 Sexta-felra, /6 OIÁRIO OFICIAL (Seçao In) 	 Agento 'de 196i

2. 2rocesso'do soardo goma reiviadzotorto 1, co-.

041A02iSego Pelo getes 41,no um introdus o meterlal a ser Paaaa

40 pelos rolos de estiramento em forma de pernas ou coróSeo

avultom 60 ortft trsDovereal unifoms nos rolas ao eatiramea

iidigtÁnesknont o em VídA a sua largura de entradas

g. Yrocernia do acará° com s.reivtudicae;o 2, ca-..

raetériMsao Delo tato que a distancia entre as pernas ou cor

55e8 o; do aoardo Noa dietribuicao uniforme djejável de .

quantlda448 obra a largura de entrada doo rolo() de eptira-,

~toe

4, PrOcetteo de acordo com uma ase reivindicaoceo

R, a 3, caracterizado poio tato que o corte transversal das .

perna& ou aos cordãoo avulaoe a regulavel no Bem, tamanho pfa

ta as perue individuaia oufe coletivamente

5. Aparelho para realização do processo de &carde

COSI a rei ,findicaçí't0 Ir caracterizado pelo Lato (Luc os rolon

54 estiramento tãm diametro relativamente pequeno, de cuido

resulta um imeulo obtuso de entrada ou aproximadamente obtta.

-ao em combinação com um abastecimento uniforme de quantida-

des da largura de entrada e sob abastecimento aimultaneo an

'largura de entrada bem coma aob coneervação do volume de en-

chimento na fenda catre os rolos durante o eetiramento.

d. Aparelho de acO'rdo com a reivindicação. 5, Paro

a realização do processo de acardo com ao reivindicaçOea 1 O

2, caracterizado pelo fato que se coloca na frente dos roloca

de estiramento um jOgo de rolo° com os rolos Colocados °am.a

, radamente um em cima do outro, com ranhuras ou gargantas cir

eunferenciaia ma nominimo um doo ditos rolos deitados um ea

Cima do outro.
Otd O aparecimento duma camada gelatinosa na superfície do aevos-

Nmente, par aproximadamente 15 minutos.

? 2 ) *PROCESSO PARA OBTWÇÃO DE aut. suspraIs'AQuosA DE SILICA

• COIMAI", 'q e ac5r4a com cie pontos precedeaes e tudo conforme

oubstancialmenta deOcrito acima o reivindicado,

2ERMO: 16.492. De 19 de Vevsréire de 1962
RSZTERENTE: EDUAPD NUMAS HASCHINENFABRIK- ALEgANHA

PRIVILÈGIO DE INVEN004 PROCBS30 E APARELHO PARA O ESTIRAMENTO

g£ g5L2AS DE MATÉRIA PLÁSTICA.
RJOICAÇõES 

. 2,. Trocem) Para o oetiramento de fOlildn de mete-

ria pldotica, por exemplo. 8e tmt4ria plaUtioa a base do elo

treta de poliviniXat ande se Oanduz o material proveniente de

taaa aparelha preliffinax entre rolos de oetiramento, oaraoteri

esdo pelo MO 'No o 57@lume 119 on011ímento na fenda entro co

01os na lado de orada durante o estiramento de ordem -

Maio aproximada poastvel ao valor tedrico bexcoso dietribui

a de maneira 2alé uniforme poac4vtri abre a aaroxra do on-*
orada sob abasteaiffleata simnitanco de 't4d.s. 1argura de

brada e que se usa ralos de eatiramento oam diametro ()acolhi

Sa d e modo que resulta um angulo obtuso de entrada ou apro--

Xitsd&aente attaoo.

7. Aparelho do acOrdo com a reivindicação 6, paro

teáliza4o do processo de acOrdo com a reivindicação 3,caa

:racterizado pelo fato que são previstos elemontoe do guia 4

para as pernas ou tiras avulsas de material, cujas extremi.o

dadeu viradas pala o lado doe rolos de estiramento são bus-,

Oulaatea to plano de entrada e que podem ser fixados nas au.

aa posivioa ajustadau.

8. Aparelho de acOrdo com ee reivindica4ec 5 e

6 para a realização do processo de acOrdo com a rcivinaica-

ção a, caracterizado pelo fato que ao pra-vastos °lamentas' a

de revisem tipo agulha, que co pode introduzir a maior ou.

menor profundidade no corte transversal dae ranhuras ou gar*

gaiata° oircunforenclafo avuloao no lugar de encasto mtltuo o

doa rolos.

g . Aparelho de acOrdo com a reivindicação 8, ca-a

racterizado pelo fato que as agulhas de regulagem demonstram

forma curva, que decresce cOnicamente na direção da sua ex-a

tremidade pela qualce introduz ao agulhas no corte tranever

Jsal e que as ditae agulhas eão basculantes concentricamente.

reepootivamento aproximadamente conceatricamento com relação

à cirçanfcrencia de am doe rolos..

tO.	 arelha de tc;:rd.o ;oca ft reiviudlcação 9,



1+

aia gele, áttO	 aw apta* de Caplagois permitee

rapina seletiva 'bambem a regulagem individuale

21.10 &units de adito oom reivindloageo 90 imo?

Saoter8mado pelo 2a1Je quo as afolhas de regulagem oonaiateo

Go matSria 3+1gatiome oom yreforkoia Ao matá'ria plgatioa do

tidoro &ruí de to produto de polimcgiraogo tdf3totrtgltten

Miemo

.	 3 - $	 ZR

aRMOs 24.799 Da 3 de AgGsto de 1962

REQUERENTE: COMERCIAL:SOLVE:NTS coRPoRATION4 MA°
PRD1d0I0 DE INVENCX0s MOEU() Ds PREPARAg0 DE UMA DOMP00

ZÇO AJ,ImENTAR NUTRIENTE PARA AVE@

ANIMAIS nOMÊ3TICO80
oVITALçAnninCsncel •

• t.. Prooesso, de oreparaçU de Uma composigio alimep

ser nutriente para avea o animais domSsticing , caraoteriaad0
pele fato de adicionar-se raçrla usual dessas aVez e mãe

Mais aproXimadamente entre ' O,3 atS 25% de am redd40	 feg

mentao resultante de prodaqSo de solde glutamlaQ pOP terM

teçâO.
S.. Proceas0 de preparagh dt uma compasidc alS,

mentsr nutriente ;para oves e animais aomaticos, de &Ardo
um o •ponto L, caracterizai° pelo feto de ser cl•residae do
eannentaeSo em forma soa.
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Seção iii) Agôeto de 193 3475

' a Requerente reivindico de acOrdo com 0 Conven

Ção Internacional ao art. 21 do Decreto Lei 7.903 de 27 da

OgOsto do 3.945 D a prioridade do correspondente pedido, depa

eitado na •Repartiçâo da Patentes doe Estados Unidos da Amé

rica do Norte, em t de agOsto da 1961, sob no 129.258.

ThMe Nb Ma 910- de 8 de agOsto de 1962
Dequerentes MARQUES Anuns WA, PtQUINAS ACRICOIAS, 	 S.PAULD
Triviggio de 3nvençâoe APERFELOANERTOS EM N4qUIPAS PARA nu.,

•
Oto DE caí

NEIVINDICA0E2

	

1.4kperfeiçoamentos em máquina para catação de cafg ,	 -
earaoterizados por compreenderem iniolalmente um elevador vertical,

encerrado no interior de ume coluna e parcialmente Cravado no eolo,
dito coluna tendo a abertura lateral e inferior de entrada voltado

para u'a moego lateral do alimentação, tambem catada no chEo; o no
sue extremidade euperior 0 a dita colune ao elevador. sendo comunicar),
Co coa uma caixa priamátioa,conetituinto da 0UL= do aapiração 0 els •
cuja entrada previeta uma válvula tipo portinhola, do duas poei
Oes 0 uma desviandu a •passagem para UM conduto inclinado de saída

para a liga, e a outra dd'abertura prOpriamente ditada referida

Oâmara.
20 Aperfeiçoamentos em máquina para catação de cafe,co

mo reivindicadoe'em a D ' oaracterizadoe pelo fato de a câmara de ae.
piração ser provida internamente de uma série de paredee diversa .

mente inclinadas, cendutorao para uma bica inferior de saida,eten,

do ainda, aplicada em sua parte superior, a extremidade recurvada

do uma tubulação vertical de sugo, proveniente de um diapositivo
aapirador0 conjugado a um ciclone.

3. 'Aperreiçoamentos em máquina para Catação dd café,co.
• ; MO reivindicados até 2, caracterizados por aompreonderom também

ma caixa de distribuição, com abertura de entrada voltada para a ble;
oa de. carda da câmara de aspiração referida em 20 caixa esta provida
-internamente de umi aâria de °anda distribuidoree inclinados, abe:.

' toe em leque, coú excegh %Jena@ de pequeno trecho central, ditos ca
caie terminando no interior de ama :ande coluna 'prismática retanua
Lar, de catuao prâpriamente ditag e esta coluna sendo dotada slipeo

dormente de uma cobertura semi-cilindrica em tela, equipada interna

maneta com diapositivoe giratftioe limpadores, -e tende ainda em sua
extremidade interior uma, outra parede era tela, eeparando-a de um di2

• positivo ventilador ° do preta110A do tip0 objeto do pedido de pa.
tente termo n2 142À7ão	 •

4, Apeggeigoamontoe maquina para catagão de caie, co.
mo raiTindloados atê 90 oaraottrizados pelo tato de a coluna de ca.

Vago °nada 02 3 ser provida central e internamente, na Parte coro

reapondenta regi& sem aanx4s de @airado diatriboioao, de tres
parodes,tranevexsai0 dirladria30 @rasadas com uma central lonaltual
01 o @atendida Md aproximadamente dolo te gooa de aliara da coluna,
OOM delimitag do quatr0 oompartimentos centrais, acima dos quaie
degivamosa dois condutos cataram iatereia, de sarda para l'ooluon;

ao parede aeçaradosa entre oo sompartimentos Contraia poste:dorso

e anteriores prolongando-aeo de ambos os lados doe citados cor4rov..
Oimentos t em trechos /atuais de maior altura, delimitadores iria/
dente do vate@ oompartimentos latersiao sendo dois anteriores e
gols poateriorepe ê gnee sendo aproximadamente Wmetade da altura 6A
Feles, bem como paredes inolinadae de fundo, direcionadas o oomu.
rioantes*com co compartiment00 centrais poeterioreag afinalmente&
;odes os .corn)srtimo:Itos'lnternoe. da coluna ie m5.12 terggendo
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1
Werlormento ela uma eaisa do WeVg, Ge 001W solenvs @a°° 49 eem

3à Uno o resíduos @rovenientee dos a gndutos externos &alertas. 	 i
50 aperfeiçoamentos em máquina para caiação do catOpeo ,

_10 nivindicados até 4,, substancialmente come descrito, O gustra-
aoa nos desenhc6 onexoso	 i

'TERMO: 142.962 DO 23 do geiembro de 2,96g •

SERSERENTaa BORGatTARNER CORPORATION., UaS0A0

PRIV/LÉGIO DE INVEN 0g9i APARELHO mimando @O4@LWAS2

IMESSIO
,5.1tIVR1TAXCAed 

a o Yo aparelho kiarâulioo caracaoRiaaa0 aOla fp3

ao qao alo compreende: ama caisa tona() usa oaviaaao O ua

0ar do paredoo do oxtromidado toohando alta oaaiaado8 Vaioga

SiratOrioa aonao ladoa moo nume diopootoo aa Rita aavidade

20102 dofinitao ama amarada o 1112Z calda as aate aama lovaam

CO aoopootaxamento do 0 poro ditos molda GiratOrio0 9 aona0 e

W aapto ditos meios aaratkioo oam adaptaao0 aawe aocaaa

Car aluido do alta entrada o aornocoa o mesmo para fora ao e

aiaa saida;:, 801.00 do austontação anialmente mania+ diapaetoe

Ca Mn karaded0 O oRBtontendo eneterâ.emento Mteo

eataaloao (lagoa aoioa _ao alzeaonaa@Ea Walalada ma aluraladay'
gQ de meios de valo ca eontato eco ditos moia° alaatóraoca j

oa chapa do aaaaaato apoacaomaa entRo ditos asneai° o ditaa

lados, o ama ouporficio %razoara 1203 ditos aotoo ao aastoats

aão aaaptadoo para eooperar som clEn aageda adjunto do eaaa

aremadado para dofinir aos oêmerag ualoo do aodagão diapoaaa

aos entre dita ouperficio trazeiwa o dita parede) do.axtraaaa

aedo dividindo dita euperffiio'axaaalra numa pluralidade de

aegmantoe isoladoe, o aeloo para aaaaaportar fluida do praca

oão para pelo somos um doo ditos ceaaantoo, condo que com iaa

io a farpa do aluído do arcarão impele ditos meios de sustem

Cação para o contato com dita chaaa do danaste c aOaga data

_Iahapa de deeaaste para o conaato • oca ditou ladoa.

2 . Um aparoiho aaargulico caracterizaao palo faa
to que ele compreendo: uma calsa tendo uma eaVidade e um

par de paredes de extremidade fccaando dita cavidade; maioa

giratOrioe dispostos na dita cavidade; moios definindo uma e

entrada e ama saida na dita caixa levando respoctivamente de

e para ditos meios giratóriosa sondo que misto ditos meias

giratórios ficam adaptados para receber fluido de dita entra

da e fornecer o mesmo para tora do dita cuida; meios do atara

cal axialmente mOvela dispostos na dita cavidade e giratOris;
ente sustentando ditou meios airatOaioa, ditos meios de aue

tentação incluindo uma pluralidade do membros cooperando peto

ao, sustentar uma pluralidade do meios de ralo em contato eaa

ditos meios airatOrios; uma chapa de desgaste posicionada

Có ditou molas de sustentação e ditos meios giratOrioop
tos meios de auatentação tendo usa oupordcie traseira adapa

cada'Para cooperar com uma parede de extremidade adjacente a

para definir uma câmara; meios de vedação dispostos entre

ta parede de extremidade o dividindo dita auperficio trazeia

fra numa pluralidade de segmentoe isolados; o meios para anca

portar fluido de pressa° para pelo manos um dos ditos reuna

tos, sendo que com isto a força do fluido de armão impele

altos meios de gustentação para o aontato com dita chapa
6

desgaste o farça dita chapa do fieuel;c para o mtato ea2
um meios GiratOrloso

3 - Um aparono hidráulico caracterizado polo áta

to de que ele compreende: uma caixa tendo uma cavidade e um aaaa:
àOp paredes de extremidade fechando dita cavidade; meios gira

t(Srios dispostos na dita Cavidade; meios definindo ama entaaa

da e uma salda na dita oaixa aevanda respectivamente de o pz-,
a'a ditos maios aaratOrioao sondo qua com isto Oitos r,o1.08

ratOrloa ficam adaptadoo para aecober fluido de dita entrada
o fornecer o mesmo para fora do dita saldas, meios de nueteue
tação axialmente m&nis dispostos az dita cavidade e airat4a
alamento austenaanao ditos mios airatOrlos, ditos meios de
ouetentagão incluindo uma aluraliaado do membro° cooperando;
para sustentar ama pluralidade de meios de ralo em contato co

com ditos meios giratOrips, uma chapa de desgaste posloionaa
da entre ditos meios de sustentaçto e ditos meios gikatárioa
ditos membros tendo uma auperdoie ' anaaeira adaptada para c

Opoperar com Uma parede de extremidade adjacente para dofin4

uma c&mara; meios de vedação diopoatos entre dita supordcio

tragolte o dito parede do extremidade e dà,v1dinão dito WOan
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alcie traseira num par de segMentonisoladon; tolos para a
transportar fluido de dita saida para um doa ditoa sagmentoe

ia meios transportando fluido de dita entrada paaa os outroa

doe ditos segmentos, sendo que com isto a força de fluido ao
suando contra dita superfície traseira ampele ditos meios de

Oustentação para o contato Cem dita chapa de desgaste e fóra
@a dita Chapadas deagaete para o contato coisdatos =loa gio
aatóraoso

4 a ta aparelho bidrefulica earacteaizado pelo £a'
to que gle comareende: uma caixa tendo uma cavidade e um ao

aar de paredes de extremidade fechando dita cavidade; nelas

aaratórios dispostos na dita cavidade; maios definindo uma

antrada e uma salda na dita caixa levando respectivaaente pa

aa o de ditos mios giratórios, aendo que nisto ditos Melas .

sirtaórios ficam adaptados para receber filiado de dita entra

da e fornecer o mesmo para fora de dita salda; meios de susa

tentaçãa axialmente móveis dispostos na dita cavidade e gira

tóriamente eustontanao ditos meios giratórios, ditos meios

dm 6Ostentaçã9 incluindo uma pluralidade de membros cooperaa

do para euetentar uma pluralidade de meios de Alo ea contam

to com disto]] meias giratório°, uma chapa de desgaste poeicia

aada entre ditos Meios de eustentação e ditos meios giratóra

os, ditos membros tendo umanuperficie traseira de sustenta.

aão adaptada para cooperar cosi urna parede adjacente de extraa
aidada, para definiruma câmara; meios de vadação dispostas

entre dita superfície traseira e dita parede de extremidade

e dividindo dita superfície traseira num par dé segmentou ia
atoladas, um dos ditosaagmentos.ficadno disposto adjacente .4

SC lado da saida de ditos meios de austentação e o outro dOC
ditos segmentos ficando disposto adjacentenol.ado de entra.

ande ditos meios de sustentação; meios para transportar fluN

da de dita saida para o dito =segmento; e maios transporaa
tunda fluido de dita entrada para dito outro iegmento, sendo

age nisto a força do fluido atuando contra dita superfície to
arazeira impele ditos meias de sustentação para o contato m

coa dita chapa de deagate para forçar dita chapa de desgaste

para forçar dita ofia¡n de désgate aantiatAltoa mios giratóa
Slos.

03 Um 'aparelho Magali" caracterisaa0 pela fg
toque ele compreende: uma caixa tenda uma cavidadne um eo

par de paredes de extremidade. fechando dita cavidade; moio
iratórioe dispostos na dita cavidade; maios definindo uma

antrada e uma entrada e -umanaida na dita caixa levando ruo
peotiVamente para . e de ditos meios giratórios, sendo que nig
to ditos meios giratórios ficam adaptados para receber flui*
do de dita entrada e tornece-lo para fora de dita salada; me/
os de sustentação axialmente móVela diapostois na, dita cavidg
dm e glratóriamente gustentando.datos mica giratáries, di-0
tos meios de austentagão incluindo uma pluralidade de maios
da rOlcaem contato ~ditos meias garatórioa; uma chapa de o
deegaate posicionada entre ditos meios de suatenta0m editos
Meios giratórios, uma sapenficile tramaram]; datoa meie] de

austentação adaptada para cooperar Comuna parede de extrema

dado adjacente para definir uma câmara; meios definindo mei-.

os de aulataaaOaa eaaaadaa ditos ¡andel) adàaQQa%Oa da Ga,

tremidade e dita superfícirtraseara; meios de vedaa:o dia.a

yostos nos ditos meios ae reintrancie e dividindo dita super
• cie traseira nuMa pluralidade de segmentos isolados; e ma/

ts para transportar fluido de pressão para polo menos um .9
dos ditos segmentob l asenda que com isto a força de fluido da

yressão impele altos meio$ de sastentação para 9 contato cola

ditos meias giratóriose

6 a Um aparelho 1aidr4a1100 earaaterizaao pelo fris?,

tO que ele compreendo: uma caixa, tendo uma cavidade e um

par de paredes de -extremidade fechando dita cavidade; um par

de elementos giratórios dispostos na dita cavidade; meios da

Unindo uma entrada e umasaldanii dita caixa levando respeca

tivamente para e de ditos elementos giratórioa, sendo que ag

sim ditos elementos giratórios ficam adaptados para receber

fluido de dita entrada e fornecer o mesmo para fora de dita

evada; meios de sustentação axialmente móvois dispostaa

dita cavidade e giratóriamento sustentando ditos °lamentai] a

aaratórioe. ditos meios de sustentação incluindo uma paurall

dada de membros cooperando para sustentar uma pluralidade de

meios ae ralo em contato coa ditos elementos giratórios, uma

chapa de desgaste posicionada entre ditos meios de sustentaa

aão e ditos elementos giratóàos, ditos meios de sastentação

sendo ama euperfícae traseira adaptada para cooperar com uaa

parede adjacente de extremidade para definir uma câmara; mei.

os de vedação lispostos entre dita superfície traseira e dite

parede de extremidada dividindo dita superfície traseira 1111.t.

ma pluralidade de segmentos isolados; e anos para transpor..

ter fluido de prossão para pelo menos um dos ditos oegmentome,

sendo que c= isto a fórça do fluido de pressão impele datoo

aaloa de sustentação para o contato com dita chapa do deagaz

te Contra ditos elementos giratórios.

7 Um aparelho hidráulico caracterizado pelo fA

to que :le compreende: uma caixa tendo uma cavidade o um a

par de paredeg de extremidade fechando dita cavidade; um par

de engrenagens dispostas na dita. cavalada, cada uma daa di-0,

tas engrenagens tendo um par-de lados opostos, cada uma dae

ditas engrenagens tendo um par de maahães estendendo-se resa

yectiVamente a partir de ditos lados; meios definindq uma eg

trada e uma salda na data caixa levando respectivamente para

e de ditas engrenagensa bandó que assim ditas engrenagens f/

cam adaptadas para receber fluido de dita entrada e fornece

G mesmo pára fora de alta salda; uma pluralidade de meios ao
austentaçãadiapostaa na dita cavidade e respectivamente wiv%

tentando ditos muraães, pelo menos um dos ditos maios de suja

tentação ficando axialmente móvel eis relação 1 dita caixa, o

ditos meios de sustentaçãM incluindo cada um uma pluralidade

de maios de Alo =contato Uno respectivo munhão; uma cbg

ya de desgaste posicionada entra ditos meios de austentaçãO

O ditas engrenagens, uma empena/4e traseira em cada meio de
austentação adaptada para cooperar com uma parede adjacente

de extremidade de. 44ta caixa para definir uma câmara; meio

de vadaçãe disposto entre dita euperdoie traseira, de ditos

meios de sustenção axialmente móveis e a parede de extremida

de adjacente e dividindo dita cuparficie traseira numa plarg

lidado do aesaeatea 1ueâadoei e rukila Rase, lineemt gi tlqjs
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40 de pressão para pelo menoa eaa doe ditos aegmentoe de dia

(Soe meios de austentação axialmente póveia em contato eoa

alta chapa de desgaatee forçando dita chapa de desgaste eona

cra ditae engrenagens.
8 - Um aparelho aldróulico earacterisado pelo fa

ao aue ele compreende: nata caixa tendo uma Cavidade enm a

par de paredes de extremidade fechando dita cavidade; um par

de engrenagens dispostas na dita cavidade aendo pares de la-

dos opostoso dita engrenagem tendo um par de munhães estena.

dando-se respectivamente a partir de ditos lados; meios defi

nindo uma entrada e uma salda na dita caixa lavando respecti

aumente para e de dita engrenagem, sendo que assim dita ena°

arenasem fica adaptada para receber fluido de dita entrada a

fornecer o mesmo para fora de dita saida; uma pluralidade de

weios de sustentação dispostos na dita cavidade e respectiva

mente sustentando ditos munhóes, pelo menos um dos ditos mei

es de sustentação ficando axialmente móvel em relação ã dita

caixa, ditos meios de sustentação incluindo cada um uma plua

aalidade de membros cooperando para sustentar uma pluralidaa

de de meios de rólo em contato com o respectivo munhão, uma

chapa de desgaste posicionada,entre ditos meios de custenta-

aão e disae engaenagensaalitos membros tendo uma superfície

erazeira adaptada para cpoperar com ama parede de extremidade

adjacente de dita caixa para definir uma camara, meios de ve

dação dispostos entre dita ouperficie trazeira de ditos meia

os de sustentação axialmeiste móveis e a parede de extremida-

de adjacente e dividindo dita superficie trazeira numa plura

idade de segmentos isolados; e meios para transportar flui-

do de atasse° para pelo menos um dos ditos segmentos de di

aos meios de austentacão axialmente móveis, sendo que assim

ta fórça de dito fluido, de pressão empale ditos meios de !nua

aentação axialmente móVeie para o contato com dita chapa de

desgaste e :Orça dita chapa de desgaste contra ditas enerena

senso
9 - Um aparelho hidráulico caracterizado pelo fato

que ele compreende: uma caixatendo uma cavidade e limpar e

de paredes de extremidade fechando dita cavidade; um par de
engrenagens dispostas na dita cavidade. e tendo um par de la-

dos @postos ° cada uma das ditas engrenagena tendo Um par de
munhWes estendendo-ao reapectivamente a partir de ditos la--
deae meios definindo uma entrada e uma saída na dita caixa -

aevando respectivamente para o de ditas engrenagens, sendo
Usa Ricto ditas engrenagens ficam adaptadas para receber flui

do de dita entrada e fornecer o mesmo para fora de dita Gal-

ga; pisa pluralidade de meios de eustentação dispostos na dia

ta aawidade e respectivamente sustentando ditos munheeso pea
to tonos um dos ditos meios de suetentação ficando axialmena

Se dvel em relação à dita caixao ditos meios de euetentação
Inanindo oada um Uma pluralLeade de membros cooperando para

5ao3entar uma pluralidade de meios de relo em contato com o

aíspectivo aunhão 0 uma chapa de desgaste posicionada entre a

ditais engrenagens o ditos meios de sustentação ° ditos membros

802% aaateuperffile traseira adaptada para cooperar com ume

..aesassede de extremidade adjacente de dita caixa para definir a

se semana ae100 O@ ~não dispostoe entre dita superfície

aaaseira de altoe aea0a de as:atestação axialmente aásaSiO G O
@arede de extremidade adjacente e dividindo dita auperfloi0

~eira nua pardo segmentos isolados; meios para transpoaa
Qar fluido de dita cuida-para =idos ditoa segmeatose o meia
transportanao fluido da dita entrada para O outro dos ditoa

aegmentoso sendo que nisto afona de dite fluido atuando sa

acontra dita euperflaie.trazeara impele ditos mei" de.austea

ação axiaImente mOvela para o Contato com dita chapa de dea

pata C fOrga dita chapa de desgaste contra ditam enarenageaS

10 - Uma aparelho hidránlico caracterizado pela

tato que ele compreende: . uma caixa tendo uma cavidade o' r2

par de paredes de extreaiaade fechando dita Cavidades um pa9

de 'engrenagens dispostas na dita cavidadeo cada uma das ditaO

angrenagens tendo um par de lados opostos, dita engrenagem a

tendo um par de munhóes estendendo-se 'respectivamente de da,

.tos lados; meios definindo uma entrada e uma salda na dita a
caixa levando respectivamente para e de ditas engrenageneo se

sendo que nisto ditas engrenagens ficam adaptadas para recea

der fluido de dita entrada e fornecer o mesmo para fora de

dita saida; uma pluralidade de meios de sustentação dispostoe

na dita cavidade e respectivamente suatentando ditos munhãese

pelo menos =rios ditos meios de austentação ficando axlalmea

te móvel em relação à dita Caixeaaditos meios de sustentaçãO

incluindo cada um uma pluralidade de membros cooperando para

Sustentar uma plu2alidade de 'meios de ralo em contato com

eespectivo manhã°, uma Chapa de desgate interposta entre dia
tos meios de tnetentação e ditas engrenagens, ditos membro@

tendo uma euperdoie traseira adaptada para cooperar com uma

sarado de extremidade adjacente de dita caixa para definir g
ta @Amara, aeioe de vedação dispostos entredita superfície

mazeira e ditos meios de sustentação axialmente móveis C 8a
aarede de extremidade adjacente e dividindo dita Superficle

traseira num par de segmentos lsoladoas um dos ditos segmena

tos ficando disposto adjacente ao lado de 'nada de ditos meja

ós de euetentação axialmente móveis e o outro dos ditos sego .

mentos ficando disposto adjacente ao lado de entradade dato@

meios de sustentação axialmente móveis; meios para transpora

\ar fluido de dita salda para dito um segmento; e meios treaa

eortando fluido de dita entrada para dito entre aegmentos

sendo que com isto . a fana ae dito falsado atuando contra aia

ta euperacle traseira impele ditoe raias exialmente móveis/

aara o contato com dita chapa de desgaste e mantem data chaa

Ra de desgaste contra ditas engrenageneo
11 - Um aparelho bidráulico caracterizado pelo 0

fato que ele compreende: uma caixa tendo uma cavidade e ema

par de paredes de extremidade fechando dita cavidade; um par
de engrenagens dispostas ta dita cavidade, cada uma das ditaa

engrenagens tendo um par de lados opostos, cada uma das diaaa

engrenagens tendo Um par de munhOes estendendo-se respectiva
Mente a partir de ditos lados; meios definindo uma entrada e
ama eaida na dita caixa ¡ovando respectivamente para O de di

alas engrenagens, eekdo que nisto 'ditas engrenagens ficam a-0

,deaaadae para receber fluido de dita entrada e fornecer o 0

mesmo para tora de dita sairia; uma pluralidade de meios de 0

eastentação dispostos na dita Cavidade O respectivamente sun
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tentando ditos mungias, pelo menos um dos ditos meios de 51.13 •

tentação ficando axialmente móvel em relação à dita caixa, .
ditos meios de sustentação incluindo uma pluralidade de mel-.
00 de ralo em contato com o res pectivo.munhão, uma chapa do
desgaste interposta entro dites engrenagens e ditos meios da
sustentação, uma superfleie traseira em cada meio de austen-

taça° adaptada para cooperar com uma parede adjacente de extzl
toldado do dita caixa para definir uma cámara; meios definin-
do meios de reintrancia em uma das ditas paredes adjacentes
de extremidade e dita Ouperficie traseira de ditos meios da

~tentação axialmente móveie; meioe de vedaç,ão dispostos nos
ditos Meios de reintrincla e dividindo dita superaste tra-,
COITa da ditos meios de'sustentação axialmente mOveis numa
pluralioau de segmentos isolados; o meios para transportar
auido do pressão para pelo menos um dos ditos enmentcs do
dit04 Meles de oustentaçao axialmente mOvcia, sendo que nie.
to a fgrça de dito fluido do pressão impele ditos meios dm
sustentação axialmente mOveis para o contato com dita chapa

de desgoste C força dita chapa de desgasto contra ditas en--
Granagens.

12 Itta aparelho hidráulico caracterizado pelo .

gato que ele compreende: uma caixa tendo uma cavidade e um
par de paredes de extremidade fechando dita cavidade; um par
de enerenaGens engatantes dispostas na dita cavidade, cada

rnerenagem tego um Par do lados opostos o um par de muaOes
eatendendo-se roopectiyameute a partir de ditos lados; teima

definindo uma entrada e uma entrada e uma saida na dita cai.
xa levando rospectlyamento para e de. ditas engrennesne j Sen-
do que nisto ditas engrenagens fiem adaptadas para receber
fluido da dita entrada o fornecer o mesmo para fora de dita
sairia; uma pluralidade 40 meios 40 sustentação diapost00mm
dita cavidade e respectivamente Sustentando ditos munhaes,
polo manes um Aos Oitos meios. de sustentação ficando anis?...
mente mjvel em .relagão á dita caixa, ditos meios (10 uustentã
ção Incluindo cada um uma pluralidade do membros 000perando

para suetentar uma pluralidade de meios de ralo em contato

com gn par do munhães adjaaentes, uma chapa de desgaste posa
planada entro ditas enarenagene e ditoi meloa do sustentagãm
ditos membros tendo uma superfíoie treseirasdaptada para coa
parar com uma parede de extremidadg . adjacente de dita Raiam
para definir uma amaramelos de Wação.diepotoa.entre
ta superfíote:trazeira de ditos meies de sustentação Arial.—
mente e a parede do extremidade adâceente e dividiado Oa
euperfície traseira uma pluralidade do sedento0 10014802;0
e meios Para transportar fluido 4de pressão para pelo moa a
um dos ditos segmento° de ditos mios do auotentaçío arz/Mm5
tte móvel°, sendo que nisto a tórça de dito• fluido de prectea
impele ditos meios do sustentação amialmente móveis contra
dite chapa de desgaste e impele dita chapa de desgaste 094U9
dita° engrenagens..

cERm0 No 146.023	 de li de janeiro de 1963

2EQUERENTE THE COODYEÁR TIRE & R wiBER COMEÁr

ESTAE04 CRIDOS DA AMERICA
ITU° i g CAMISA PARA PNEUMÁTICOS DE CAMADA RAMAL

INYENÇA0
zornog CABACTEgisTiçoR

1 - Um pneumático caracterizado por compreender deis Meei
S olo nonas uma ca mada radial de c o rd ondle, cujos ext remidade4 415:1
tão fixadas aos telas o, na face interior do pnenmati00 9 1.144 delRim tmperme4veis ao ar, de borracha • c o ntende pedagTo OUVe01 IP:de material filamentoso que reforça a camisa, tornando-a cam

04 reeisti 'r a0 rreb entamento entre OS c ordonéle, sob a pe~
taterior do pnehm4tice.

2 • Cm pneumStico..de ocôrdo com o ponto 1, caractOVINdie gip;
pelo fato de, pelo mono, uma porção substancial do Ma tIWSÊ MAIO
mentoso ficar: alinhado no sentido da ci rcunforbncia da panc141

3• Um PnewRiFioN do acOrdo com 04 Pont04t 04 20 gigt@Ula
,Izado pelo feto do material filamontoeos 3111, COnatitt~ gi4J
?loa da aço revestidOe do latão.

Re/vindica-os í'cle aotlwd0 com a Comungo Zatecuatlafig G 00
art. 5/ do Cddigo da Propkiedade tadusbriat • a wattorkiaib da qi
dido c orrespondedte depositado oa Kapartigh Patellt22 dthi eR.
todos Usidos da AmIrlee, oo 29 da idtair4 do 8962 emp
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deEMO bE PATENTE NA 146.216 de 17 de janeiro da 1963
REQUERENTE: CONTER WAGNER . ALEMANHA
t/TUIWPAPEletARBONO PARA USO DE UMA VEZ 86°
PRIVILSOIO DE INVENTO

PCUTOS CARAOTERISTICO3

Materielmearbono em forma de fita ou !Olha Per

ra a produçío de sinais de escritas fluorescentes, fosfores.

tentes, oletricamente condutivos, imantaveia e oncamente apro

1veitaveie em consequencia de renisaao cCed um portador de tin-

ta de'fOlha de papel ou material sintático, caracterizado pelt

tato do aglutinante para a camada formadora da escrita sarem

materiais altamente polimeroa em cojunto com atra ou aubstíne

dias carecas; não superando as ce'res ou subst;ncias cerosa%

linantitativanente, as componentes: de material aint.: tico do

mglUtinante em mais de 10%.

2.. Material-carbono da actrdo com o ponto lp cosa

'e ~o pelo fato da propOrçío entre materiais altome-;xte pom

[ limeros, de um lado, e cara ou subst;ncias coroou% do outro

lado, per de 1 10,5 ate 1 g 111.

3....Miterial-carbono de actrdo eco os pontoe 1 e 2,

caracterizado pelo fato da proporgão . de .pigmento na casada

Sornecedora de tinta ser superior á 65 % da aubstíncia Weca

&masca formazdo a camada.'
4

4.r.akderialecartono de acOrdo coa r es pontos 1 a 3,
Caracterizado , pelo fato de que a camada fornecedora de tinta

Cate embutida *nitre uma camada de fundo com um aglutinante de

etatorial einttieos uma camada de cobertwe com aglutinante

de materiais ainteticos a/moeras.• Yinalnente, a depositante reivindica de actrdo com

9 Conven40 Internacional • de conformidade coca o artigo 23.

o .otsdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corres.

gicalonte Pedido. depositado na Repartiçío da Patentes da A/g

suSsna em 20 de janeiro de 1964 sob ene it 31 . 507 vir/15 2n
URRO DE PATENTE Na 146.241 de 18 de jaamiro de 1963
REQUERENTE: MAORINI 	 2reTkLIA
TITULO: DISPOSITIVO PARA FECHAR D TDCWITOS EIÀTRICOS POR MEIO At

CONTATO DE PRESSÃO.

dwaviLdozo 'DE INVENÇÃO.
RiismiricAçUs

.	 disposigvó para fechar um circuito el4tri-

' go; caracterizado por ter o contato mOvel dois braços,Cos quais

Iam á uma faca rotativa sabre seu eixo longitudinal,dotada de
lamina ecentrica, enquanto p outro A uma haste pelo menos re-

'Rativamenté ressaltante, firmando os dois braços entre si uma
passagem adaptada para receber O contato fixo, que em virtude

laa rotação da faca 8 bioquado na dita passagem, , depois que

alcançou ali sua posição certa.

ee) the dispositivo conforme reivindicado na reivin

dica0o EA 1, caracterizado por ter a faca nível e rotativa U

ponta provida de uma parte extensivel i perpendicularmente

lançada de tal maneira que fecha a passagem de entrada e sal-

Ca do contato fixo em CoabinaçãO Com O fechamento reciproco

, AOS qiteS Coutatoa;
1”..lia dispositivo Conforme a reivindicaçãa O 1

:earz..t'tçrizi.dj pot:. terrinar a leaina da faca em UMQ superficie
konvexa t enr:7.cendo um; preseão sabre 0 contato fixo
eme pelo menos dois 1,00,1taa a fia dd Imebilliar 29 Catatua em

Ki¡;pr22A 19/k"a4,1_021~4121

a requerente reivindica a prioridade de igual pedida

eepositado na Repartição de Patentes da Itelia, sob O 21.266

aos 8 de março de 2 962.

TÉ1m0 /C PATENTE NA 146.248 de 18 do janeiro de 1963
REQuERENTE: V D O TAOHOMETER WERKE ADOLF SCHINDLING 0"9effe

. ALEMANHA
TITULO: "DISPOSITIVO INDICADOR PARA APARELHOS OS NEMO COA

SISTEMA DE LIGAÇXO IMPRESSO"
PRIVIIttaçiDS DP/U2O

Rimo CARACTER/ST/COR

As "¡apositivo indicador para aparelho Movediça*

cem sistema de ligação impresso *Obre uma chapa portadora

material isolante, CeRAOTERIZADO pelo fato de que 00at s Cita

tema impresso (rtide de condutores eldtricos) ae acha liggft
o mostrador do medidor, e, ainda, polo tato de que ae 1a6a
10:ternamente visfve/ do dito sisteka se acham aplicados girem
ta ou 9naia do mostrador em forma de amadaf

Ç.Anclelmente esguia% intercalada 100.
tre dois electrddioe.

2. Dispositiva indicador, de acerdo 801 o ponta 34
Caracterizado pelo fato de que um dos •lectredlos do mostras
dor eletrolumineacante se acha aplicado diretamente sabre a
chapa portadora 42 forma de Binais do mostrador, ateiem%
te ligadOe entre ai, ignalmonte como cisterna de ligação da*

preesO e acima do qual se acham dispostos, de maneira conbee.
tida, una camada eulapenas os einale de material eletroltuall,

~conte, Immo sob intercalação acenem
de isolante o segundo êlectrddlo transparente,

3. Dispositivo indicador, de acdrdo coa Os ponta
I e 2, caracterizada pelo tato de que oe sinais do *ostra.
dor de material e/étrolumineacente se acham impreems, dag",
meira conhecida, abre O alectr6dio imprima°, e que a camada

teolante se acha aplicada, Gomou suam:arte das sinales 91
CO a chapa ortadore.

e. Dispositivo Indicador, de *cerdo Oca 09 ~CS
a	 laraoterisado pelo MO de que- a	 dattiaate
teute uwcr.	 42..0s...s4ca %agiote Na eaa delguda Chapa O.
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aaeaaadeeejadac domostradors.chape apuo da qual do re

Gorados ou ninais do XWatrador, Bendo ao reehtrÃnciae preen

Idadas Coa naterlal eletroluaineeeento.

5. tinpoeitivo indicador, de acôrdo com os pontom

11 - 4 15 .1~Oterizado pelo tato de que, do lado da chapa apor-

tabu coa o 8.s.elaa de Zigação improano, se acham moutadOS.

gle maneira conhecida, O mecanismo de medição e es elementos

41* ~obra do &varino xnedidor.

64 InspeeitiVo indicador, de acbrdo oca co pontoo

a 11 91 daracterisado pelo fato ao que cem a chapa pertadorer

•8 acham conjugadae a nadare, do mostrador e a caiam 410 01)0.

Milho de affidição, o, ainda, pela fato de qns ecta :-.)arte cone

tituida por uma peça *uca d fabricada por meio 00 00tepi..

111 eintdtico por proceaso do fundiçãO a jacto.

Yinalmentes a depooitante reivindica, da codrdo

dCM.atronvanggo Internacional 1 O artigo al do Cddigo da Pre

priedade Induetriell aprioridade do oorreepondeute pedido,

depooltado na Itepartisao de Patentes da LIARdarla, em 1J d. •

&miro do 1964 oob no 1 21 912 22b/42d.

denta-feira 416 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

¡tad Pu POENTE No ab183 de El do janeiro de 196,
~GT& JOSE ESPZ PRIMO 4..8X0 PAULO
CITOLOI 1131ev0 TIPO DO OOIODEIRP, PUIU/ A ANTM4

illITUAGIO I ioniryX0

ONTOR CIARaWitfaTI 

IN XOTO TIPO PE CARPIDEIRA ROEM A Alialato Cerco herázado gwe
~ao carpideiras rApriamente ditas enferma do '1 0 e monta
Can no travesso da mÁquina enyoniggo quase paralelas ao eligO,

permitindo assin acumule de tRrra e mato g ye6ulnA0 0 0a.
torgo de traggoe
XI- NOVO mo DE CAEPIDEIRA 2EVEADAA.AWINAZ 9 Caracterizado egn
da por ter uma braçadeira articulada ne, parte dianteira do cabo
da earpideira 9 naquela ee prendendo o animal dirigido e gabadOm
paru:m.640o ramal de contraio.
:II• TUdO coma (MOMO e alustcatolios deactoomigror.

r

Fig, 3

TLRMO DE nerEflIE N9 1464306 de 21 de janeiro de 1963

:REQUERENTE: ARM.,	 DUCCI • SX0 'PAULO

TITULO: . rõvm TIl 3 DE TANQUE DE LAVAR ROUPA COM TAMPA DE MURARA
2-eISCAMOVELe

'MODELO DE UTILIDADE

o iz- T O S	 cARACTERfsTICOS 

I- NOVO TIPO 3E TANQUE DE LAVAR ROMA COM TAMPA ME SEGURANÇA". Ilte-7

CáMOU.P,VEL, f)rmado'de um tanque comum, porem carac urinado yor

ter uma t.	 aficava remoVive/ com pinos para sua fixação nate...)

ca do tanque e uma alga para receber =cadeado, tampa cata acr.c›!

via° de , ptuelle. bacia e de proteggo ao oonteUdo do tanque ccoadon

-achado,
Tudo como deecrito e ilustrado nos deeenhos anexou.

5

Fiq.f

TERNO le PATENTE N2 14C4317 de 22 de janeiro de 29é3
REQUERENTE: PIETRO BOASSO ESTADO DE $10 PAULO

TITULO: ',ORIGINAI AUSCULTADOR AUXILIAR ADAPTUELEM APAR:SUMER
IIIETONIcose

Ouviam DE TounXo
ammunfts

1 2 ) ORTUINAL AUS TABU AUXILIAR	 ROS.

pomos% emr00e0r1mA...20.por 'aplicar ao auricular do Sonegai

e1emento-auecultadox. 4 . que, A iacilmeute.xeSi$Avel, e 4414Alágiii
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Acrento de 19,65

cador dotado (lb perrUraçO09 paro e audição, Deu aomu GO cOncarts

ou condutos, nos quais se adaptam ramificaçO.o$ finalizadas Ot

pequenos foneS auriculares ou outros meios dc oscuta docunda.

rios,

29J "ORIGINAL AUGCULTADOR AUXILIAR ADAPTAVEL SM ABARZLHOS ME-

PONICO5", acordu com o itom 1 2 , e caracteriza-se pelo Cato do

O auscultador auxiliar assmuir foltiO do disco (1) cuja racc,

exterior 6 rebaixada (21, O o fdco oposta ó ou sali3ncia (31.

na parede contrai da peça há vários orificios (4), adoquadamor.

to dispostos, que Y710 do lado a lado da parado, u ainda na ro-

ticio contrai da peça, 115 uma cavidade (5) voltada para u ladt

do adLptaç -ão do auricular do fone, dita cavidade ramificado

om um ou mais condutos (G) radiais, cada qual finalizando em

.bico (7), no qual se adapta fio (8), finalizado em pequeno

no auricular PI ou outros Moi.08 de eSCUC,a; uos laterais do

Aparelhe incluom-se maios para fixá-lo ao auricular do fona

Convencional, meies stoe consistontos em dupla alça flexivol

110) incorporada à dit.a poça, ou ont ".lo vontosas ou ainda por

Alças do material plástico apropriado.

ár) " w"Tr. T NAL m '''19PADOR AUXILIAR ADAPTAYEL t PAULHOS TEL2-,

FONICOS", do acordo aom os pontos precedontos o tudo conformo

auhstancialmento descr¡.to, reivindicado o 'pelos dedeadtos anoxos.

N O. 2

4

-/G

1F 11

CEM 11 1 (At 00	 de 24 de iInneiru ao c9O,D

Requerentetà INDOSTRIA3 WECANIOn HEMAWD traálg	 QAD en?
Titulo • 80VA0 DISPOSIOES OONSTRUNVM EM Ola3 ON1953

CSTIRILIZAÇA0
Prtvilegto de Invenção

RTINDICAele

• ( o )"NOVAS DISFOSIOBC coNealWYdg dN C249 Cs
:IA HIGIENE E ESTERIDIZAÇÃO", constituidao Pnr rtaWc3C-5 dE2~
vibre estrutura fixop portador 00 Pla ce Mtef Lfg 91WMCâ2 e-i 3 (3'g
saboneteira anterior (' caracternadde pelo foto dt ralit IfleORAC391U

se encontrar cãmara de admiSe170 d vapor ø frà 803 9 Ce~

condutores independentes ) admissh OS00 oNatr012 atilvY33 ig

pedais, sendo que ele c;mare mencionada patstt damalic20@	 we

ultrapassa, a placa vertical referide - adma i op;e.o quâ2 oD0,3(

conduto pare baixo, dirigido o jato de fluidO Pago o 94 terion d9R2
a, onde se oncontra trade romnvivelv

2 v )910VAS DISPOS/OES CONSTRUMM RN n9 rJ=L:

RA HIGIENE 5 STENILIWO", oonforMe relvindicagi NitoOkh

substancialmente como descrito no relat6r10 o ihOtf8tIO ál09 âMIN3g

apensos no presente memerialr

FI4FIG.2
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FIG. 2

2£111:0 90 246 363	 de 23 de joneiro (110.196j
RequereatO 8 puml WILBUSHEWIGE	 SUÍÇA

TXtulo 0 INSTALAÇÃO YARA CONGELAR UM LÍQUIDO 0
grivil8sis de Inrengo

PONTOS CARADTER2EPIG05,

goco Xhatslegi70 paru congelar Uni gqpido em, pele me,-

@DO, UOU caule de sonselaça'oo . na qual co idtroduz nuperiorenm0

pelo menoe um vaporizador tubular interno, cnmentado com ui,

refrigerante (agente frisprçfloo), e em sujas paredes ne acha

9xternamento -diepontS um Vaporizador externo, isuoimente.elimer;

Qmao oom o refrisersnte; sondo qUe 00 mencionadoe veporizedoren

tec achem ligados O um ciredit0 de refrigerante, que abrange uma

Liiiim Cononnanonto) : 1fflivel para e eduçn ao refrigerante lfqui.

dos Uma linho veddvel para n remoça() de refrigerante vaporizado,

ama linha 17eddve1 paro e adu:5o do refriserante sunoeo quentes

Uma linha que desoNboca em um dephito e nervo Para tranferir

pura úgto dop8sito (recipiente) o refriserunte liquido expuloç

Ciou vaporizadores polo refrigerante gasoso quente, 'bem como um
clerarador de lfaido peru e refrigerante vaporizado, carecteri,,
Nada pelo gato de que oe dois vaporizadorau Se achem ligado:3'M

Ari° dentro . do circuito de'refrigerento, e, ainda, polo feto.

do que Vuporizodor externo ae eche . 11gado, de maneira ved4ve20

com a linha adutora de refrigerante liquido C Com a linha ve

desemboca to depoáite, sendo que o -vaporizador interno esti

ligado s de maneire vedÉvels com , a linha ramoVedora de refrige4

uonte pelo menos parcialmente Vaporizado e Com e linha adutere

de refriserunte sgeoeo quente, e, fin gimentos polo fato de que

O &Tiers coletora de Uquido 40 eeporndoe de sebo liacda, atro..

Wo do Uma ,b0Mba..treneportadórg , eom:e linha.adutera de refri,

@mirante liquido;	 •

2.- riathisp;o de adrdo :com o ponte 1, , em que.* *
vaporizador interno -6 fe•rmado . pOr um tubo externo, fechado n

lin g extremidade inforior, o por um tubo interno cooxialmenbe dia,

rooWslynru com o primeiro e dosembocand9 nease, ceracterizsda

yoló fato de que superiormente o espaço cont eeçZo tranoveráel

anular, limitado pelos dois tubon, se comunica com o vaporizador

externe, e o :tubo interno ee /comunico com a linha removedor° do

refrigerante parcialmente vero-risada e com o linha 1u tora de

refrigerante saeoeolquente, em ambos Co cosei atre-:740 de una

linho devidumente,eddvel,

Inetalaç;o-rde veÉrdo * com o posto 1, çal que 0 vs:

porizodnr ,J;:berno É formadó . por um tubo externo, f -fo na Effic

extromidude inferior, e gor un tubo Internos ne Deu:In coanial-0

monte dinpooto e deaembocando nesses coracteriznde 1,210 foto 42

que superiormente o espaço com seçgo trenavereelenuler,

do ' pelon dois tubos CIO formem o vaporizador Interno, se comunl

co com uma linha, ligada, de "eira védÉvel, com a linha reale**.	 .
vedoru de retriserunte paroielMente vaporizado e com a lifflA

adutore às refrigerante saem quentes se penso que o .tubo in- .

terno co comunica com o vaporizador externo. •

Finalmente, O delpp oitani;s reivindica, de ac$rdo com

O Convenço Internacional o ao courorniaoao -con o artigo 21 do

GSdise de Propriedade Induntriai, o prioridade do correspondm

to pedido, depoeitado na Repart4g0 do Patente diluisn, ia

7'de fevereiro'de 1902s oot.e. Omoro 2,409/62,

ThMOt 1116:40a Do 24 de Janeiro de 1965c

REQUERENTU .:ATUR EBERHARDAT S/A-INDTRIAS REMIDA@ p 19eVA131,â

UODU0 DE UTILIDADEs UVAS DISPOSIÇORs EM CARRINHOS DN

- PONTOS RARACURFTICO2

à . Novas diepOsiçUe$ OM Carrinho de ch4, compreondende nau

(Armação central retangular que serve de suporte para o abnjunto°

caracterizado pelo tato de.acharem-se pre goe no dito quadro, ago

Niouledamente , dolo pares de armaçaeu em "L" invertido, Uffl pago

Cm cada margem vertical8 armaçUe catou que ee constituem mOs 21,@

*erste do carrinho e sie apresentam com a e extremidedea Inforâg

Voo livres dotadas de redizias,

2 e, Novas oisposieOes em carrinhos de chd, acorde QUI 4) pOi)

to primeiro, caracterizado polo tato da armaga0 centra enode

em 1, suportar em asma laterais dolo pares de pbaces sui bandeje

formados em doas metades divididas control e longitudinalmente) C

placas estas presas articuladamente na dita armaçrso 0 tendo Ou E

Seus movimentos conjugados por meio de braços verticais, pree00

articuladamente nas extremidades das margens meaer08 de cada 5100

Ude das bandejas.

Revoe disposi'Oes em carrinhos de chá, acorde com es ffid

pontoe 1 e 2, substencialmente , somo d000rit.o O~trade moo e

desentoa Onexoe,



16,

N911 ejttgl blun
	

OiARIG OFICiAl (anão  iliD
	

Ag8sr de
_

TIMO O2:66.603° 42 -4 do janeiro:do 1963

REQUDIIENT2 8 BLTRONIK INLESTRIA E conamo DE ARTIGOS ELETRÔNICOS

YJTDA.	 SK0=2	 •

TULO 8 " UMA LANTERNA OU FAIOIZTE COM FECNAlefflO HUMETICO A

PROVA D'AGUA 2 CORROSX0

2.
B/2°I14VorDi'DorrA"R,,00E0S

- Uma leaterna ou faroleto com fechamento hermâtico â prova
Wag-Ja o corrosão,. compreendendo um corpo tubular feito preferente
Monto em naterial plastios ou similar, aborto apenau em uma das ex

çwsnidaisa, caracterizado pia fato do apresentar nao adjacências
	  extremidade anterior aborta ou boca una canaleta circundante

que serve de alojamento para um anal olaetico levemente saliente,-
abre o qual ao adapta sob pressa° a tampa ou lente do conjunto.

2 - 	  lanterna ca faroloto e03 fechamento hertâtico â prova
G g asea o corrosão, acordo oca o- ponto procedente ' caracterizado pe
210 fato da tampaou lente eitaCs cm I D aprosontar em cara face inter
Ca Ceao projog gam diamontralmento onowtao quo incidem oa tem por a
,lojetmt0 roemo~ pmevistac mn boda do elemento refletor do

2arolate do modo a %ho transmitir covinst:tos giretério'o, mondo dito
M2'..mnat3 roflotar 0 portador do lado, dotado E2 sun.edtromidade
posterior do suou lâminas ou boraes de contacto dlopootos do modo

entrar ou saide contacto com um dos polou das pilhas.

3 o Uma lanterna oa favolsto com fechamento hermético a. prold;
8 Qa4-.4ua o corrosão acordo com s pontoo precedentes g substancial,
mato como deecritG no memOria1 0.0 . .11Ustrade a V41110 oxemplificat
VO mOw.deeenhod anexes,b

TERMO: 1464o9 143 25 de 3Anoiro de 19630
REQUERENTES . 	 DOCOYERR TIRE êt RUBBER EON2ANY-

'nrrVILEGEO DE INVEIçars WAIMOR PARA A FABEMAÇA0 DE PNEU

MICO.

nERPA .P.AllAmWsne',61

Um tam-- 7.=-. a fabricação de pneumãticos, carac,:,
terizão por	 u.:,:ositivo Co epoio, defini:8).C° ena

superfície exatamente cilíndrico o una luva do cobertura, ('29

terial olastomÊrico, on .selvando a referida auperfício eilíndrio2
e mantida em posiçSo por meio Co uno pluralidade da Eaccnismoo.

do fixação, cada uni . dos quais prende a porg'à. 0 quO no eGrrospepo

de de uma oxtremidede da luva, podando liberar a c'...a;,:ma, embora

-se mantenham presos ao tambor.
E.	 Um tambor, de acgrdo Com o Ponto 1, caracteriaaCO
pelo fato da referida superfície compreender, em cada uma de sunC
extremidades, uma porção saliente que envolvida pele roforiec
luva.

3. Um tambor, de acgrdo com o Ponto 2, carasterigaCO
polo fato da referida luva terminar, em_cada tzma de suas ontr2,0

=dadas, por uma borda mais larga que e engajada pelos nocaniao
mos de fixação, numa posigão que fica por baixo eaa raforida0
P orOs s salientes.

4. Um tambor, de acgrdo som quaisquor dos Pontoe
precedentes¡ caracterizado pelo fato da referida Superdelo eL-z,

líndrica ser definida por uma pluralidade do peças que cD HOW2

eadialmente, o dos mecanismos de fixado presos, un a :.8u o 69.ej

tas peças,

5. UM tambor, de acgrdo som quaisquer doo Pontos
cedentes, caracterizado pelo tato do =cenismo d3 fira& Gemprs,J

:ander uma pluralidade do elos do 1igc53opiVotados U2G

troe, em serio°

4.	 Um tambor para a fabricegZo Co pr0ulSt1000,0zatt
mento como foi descrito nas pre santosocaelficMuse 002 as
torenciaa feitas aos desenhos cnoxos.

Reivindica-se, Co abgrdo oe2 a 2caveng5lo Sabk-a2-m

cional e o Art. 21 do doligo da Propriedade Wdectria, aie..:72.o
dado do pedido. sorrespondento depositadonanoDertâqS0 Co Pat2n2G
dos Estados Unidos da Wrica, em 21 Co mago C3 219(1'2, onr200,2c
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TÉRMO: 146.473 De 29 de Janeiro de 1963.

REQUERENTE: PITTSBURGH PLATE GLASS COMPANY- E.U.A.

PRIVILIMIO DE IRVENÇO: APARELHO.

DIÁRIO 0,;: r.;P:1 (Se,2:;..o 116)Sexta-fe:ra 16

WÊREO: 146.453 De 28 de 42101" d° 1963.
2EQUERENTE: CLAYTON DEMA1DE/3 COMPANY LIMITE°. . INSIATEnRA. .
PRIVILÉGIO DE INVEN0h APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A

%UMAS AUTOMÁTICAS DE ESGOTAMENTO

PARA RESERUTORIO DE AR0

POTYPtPAO=RiWYNI

9,0 V= vâlvula d3 csgotmenté para reservatários de

ar, carrater,yr4a pelo fato 0.:a- compreminn uma caixa ou alojamen

to, definindo Una cC.morc de drenogcm que tem orifícios de entrado

.0 saíd cn disposição oposta,' sendo qns,o orifício de entrada

.comunica com o reservatório, quando o dispositivo estiver em ust

enquanto o orifício de saída comunica com uma passagem de esgOto2

Um elemento de válvula na aludida cSmara, cooperando alternada -

Mente com assentos dispostos ao redor dos ditos orifícios; e um

Meio presso-responsivo, prOprio para ser submetido a um manancia,

de pressão variável ou flutuante, e podendo ser operado no senti.

do de mover o elemento de válvula, afaStando-o do assento ao ro
e

dor do orifício de salda, e na direçáo do aSsento.disposto ao reg

dor do ' orifício de entrada, mediante o qne ' a água de condensação,,

coletada na dita camtra, será descarregada por via da passagem dr

esgOtoe,

2. Válvula do esgotamento, de acOrdo com o ponto 11

caracteiizada peld fato de que'o meio pressO-responsivo consiste

em um diafragma o qual estende-se atrairás de uma segunda cãmara,

em comunicação permanente com o manancial de pressão váriável

ou flutuante, e ligado operativamente 'a um fuso que monta o elemou

to de válvula.

• 3. Válvula de esgotamento, de acordo com o ponto 29

caracterizada pelo fato dogue a c&mara de drenagem vai disposta

acima da câmarm 0.;_, diafragma, sendo o Orifício de salda e a passa.

gem de esgOto formados numa parede transversal oue separa as

duas eamaraeo

4. Vlv.ila de esgotamento, de acOrdo cera qualquer dos

pontos 1-5, caracterizada pelo fato de incluir uma mola que impeo

le o elemento de válvula . ria &tração do assento ao redor do orifí-

cio de saída.

5. Válvula de esgotamento, de acordo com qualquer dos

pontos 1-4, Caracterizada polo fato de que a passagem de esgOtO

descarrega na atmooféra 9 em um ponto da caixa onde esta ,S dg

dirmetro reduzido c envolta por uma luva.

' 6. Válvula de esgotamento, de acOrdO com qualquer doo

pontos	 caracterizada polo fato de que sua caixa Um uma par

te mediante a qual, quanãO em uso, ela , g adoptada à face inferira'

de um roservatório, e cuja parto con gm uma passagem que comuni

cá o reservatOrio.com o orifício de entrada e com:a câmara de

dronagem0
7. Uma válvula de esgotamento Pará reservatórios do

ar comprimido, construída o adaptada a funcionar substancialMen-

to conforme,aquí descrito oob referencia ao desenho anexo.

- Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com a
uenvençâo Internacional e de conformidade como artigo 21 do

COdigo da Propriedade Industrial, h prioridade do correspondam..

te pedido, dePositado na Repartição de Patentes da Grã-Bretanha,

em 39 dejane4Q do 1964 soh .r2 i#42/6Z0._

figdato cie 1968 3486

PONTOS CARACTERISTICOS

1 - Um conjunto de eletrodos para uma celula Ude

trolitica de clorato do tipo bipolar, caracterizado por compreendSV

um elemento Importe, condutor eletrico, pelo xienoe doie elementos cone

(Mores eletricoa fixadoe no referido auporte e adoptaao para forme..

cor corrente eletrica aos ditoa °lamentos euportee, uma pluralidada.

de entalhea eituadoe"na auperficie doe referidoe olementod suporeap

cada entalhe condo 'adaptado para receber um eletrodo, e mica para fo45

ser paesar a corrente para ca referidos elementos ouportoe, atreve°

doe ditoo elementos condutora° eletricoe.

2 Vá conjunto; do acordo com aponto 1, earcet0.

rizaeb polo fato ' dos referidos elementos oupottee oompreandcre:2 urL

bloco de distribuioo de corrente, condutor alatricop.aprescatandçd

polo menos, dois canais escavados atravoesando verticalmente (ates

bloco, ditoe elementos condutora° eletri000 ficando colocados ore dita@

mine, °cudo n pluralidade do entalhes existentes na °aporfiai() do

dito .bloce do distribuigUo, situada em angule Vete com os Yeforide0

, elamentoe condutores c1atricoe0

3 - Um conjunto, de acordo som qualquer um doa p:R":

toa 1 ou 2, caracterizado polo fa 45, doe elementos condutores °latir&

coe corem bastos dó diotribuiçUo embutidas nos ditou Olomontoo p0E-A

tee na oaa parto superior, O da Pluralidade do entalhoo.Mionzada3
ficarem eitundoa ao lado doe reforidoo e.1.4entes supsvteo, eltua e30

talbag ficando sitiduloo una Sobro de outroaa

4 . ija Oonáunto, do aaerd0 CrDI caunicum 'tw3 affloD



g. 2 «2

,

3486 Sexta-feinj 16 Co IAl210 OFICIAL (Seção IN) Ag8sto do 1 _3

•
a a Do OunotooLando polo iate goo ditou olemantoirouportoo o ditei,

ooa/Uâevoo Coroo 2obeioadoo om grafite,

ro,biadica-ea, do ACOrag COM a 'COAVança0 Internada-

,'CIZ o o tAg el do Càrgjo da PeopCIodnao Wd 'entrial, peieridado do

cp'..:L213 ccco opooitado oo	 de tatentoo doo notdoa

er22J C3	 C3.30 do marTs . (1.) l<A2 ao') n1 12,5WD.

Gn.

er>
"c.

PP1

22-4.ÇO-.2 Do E) CO tnlâ'k3 8 19$D.

FX.,,.zuz,spisr—zag	 t=sa

~USilMW, j4 GLVU.à VO4 V30 RI ",L=.1.'6".=0 PAR&
Cár2We
L,

LSojevItIve Ag.gaww cân'aobotdo poNe

o-go to gom:poon-22 tn O3 .wneenkS b goao DoM50 U0 pw Ag

Oemboa do roCa clmt&d.ea spa2UocU as2olde3 moMcdpb

dge giasop onaa un doa Utoo nenbron do roda inoluando MD

4nal ozsro, uca plumiggado do bpaçog =Calo gotondendo0

go ao 6o o0 para dgto anal oatorno,	 âaterre lio

Cd(A . GdO Woo . b2a;p6 WOMAM c2a t1,17n.M2 oamoo eon gog-0

Mo da potg.,2 621r15oa o10 d-noa	 coz.:,,am o pacoo codãn

GOW.'"03 Go Ctoo bwnçeo sanc0,3 o um nt17.2 . )A-,o bme0

01,15M0 JO OtItC 00 CIO 02t0U2OO O ffitY2Qol ern
prra~ do plataforma da nptcnta-9 Cão 0WD03 as—COfM

Wemetffio nontoba outro Immo aictooowoopoaacatoo o e

ebnCODOnãO2áÔO buam curto° êe dgto pau de üentee do sebo

gã GSJatU;o3 o Eolod roa lica2 van wpg22!;:âg ootn-bp

O a gwA-a ac.2oo4ou ev cot,,t3o do acto Otwo

2. MoDwitâvn Ao t-arco	 gG.
to que N Oommong	ero horlEoWs;c5 0 NàoatâAQ	 .

400 SIM Gilmdc,U=t0 M-,tmUr dMg Gi2N polo zonoo Us

Ufaw dg geo~ .ese Vota. Givatkloa yon<ttzlo g:2We~ wao

QC404 noe4Co 00 Gt40 GLE9e_ gg-Gan 8;3% 2ffiâtffl., Ga e
noda tuacdtga 09 CEA. 0~0a . mnglur,,Mis$18 kne140 e
wad‘là 0~~10ast gá bit9 gda9 guta &Sto anea utomffioe

MU	 tn522â	 0om C-We -6rngo 2Wc4A5 larg, pec40

intormulgiâ9 gV3 affitoOs para dividg2 maio° com foltio do

uet4:w QQ1124M0 PQ?, CA3 es.c5 o 0A;00 w,4s..eâoo, ê29.0 o M.

toa parou adámentoo do doo brageo sa2s3 c:" ~-'_Ê3.k

dado do poro° do %tragou owtoo Intowlâzr• ento3 QMJ6

ternoo o Intoztnoo Goda 29= CO dgtoo buogoo co2te0.tn=220

diopooto	 con2ig;irro C.3 V O02 03 cr •] pc=

tais en paroino Oco o twace mUal 	 ccici3tr_3lurrng3

do do »foro do cuctentztlZo da C7=2,, J C2,C3 cicia ao!cciz

1eoo 0 	o:,-Âa u2la artgoulad=ero

par do tic:-..trpo do rpaa imr'snoto do U2 ,W2 Co c3tlonlaç7k3 0

'segura? rn ouporfiego	 zciia do ante 'âr3p3	 o C1_0

toe braépo'cut'toop mjioa do g31.., par3 C,21o=	 oo)2.=

broo aii.at4r1oo do roda o uoloo.para3Oo en".20 cico c„-n=

verdeio dá outmda O a $UpcC21010 33co2ed

todo.

3u A	 ao 000IA0	 i1io& o=1-711";O:lp

IísZo 2, caraotoria peo gato quo na iaoci Altoo nogori

cionadoo por Illtimo ocnroonIeng=in noaa girat4r100

40 A garozo oon£ormo roivindiceds sico ngilln2e3

95eo 1 ou 2, caractertaazIo polo gato Tio na nez2a zne:s

doo ditoli platagorman do uuCrtaçSó compreendo na b13 9=

acomodar em2roo oujno partas do our.to 	 21en.ourvz0

dau para dentro, rolos girarlemento cortapo	 ditca 0

portou Ineergerer do nanto0. batontoo contadoo nao dltr3
,tál de cento ingoriorp. roloo providonziadou lodo da 90==

trado rema parto a0000lada coo dita plotaforSa do .W.0110-M,==

Ori dou corroo, tua opoNrom coo ditoa roloo o ' Sgem co n.00

4Ma rota coo oo mOWNOD 9 U2 piUp m41, 01 Maptado »o oco

teutate pOloo roloo o anD.ar noa ~roo, un o galni2= kowlecil

tal do procotIO da 4loo as34apt .2,0 para rv,1a pu auprww CM®

.pisoo 4.74 para Certa-o á para fora * da plataforma do aoodOC,3

doe e000a oawtiouladanonto Conte,ap r2 lado ga ootrop

.daá o gn onfn.::120 00 proaeZo Cd &leo NovidertgaU vort'laS

. monto por tr:1::e do dIte cii Lo homlnouta Ao Dwoor, 	 Co

(510 Para 020tun2 rn	 coo goitU go V ôo nto

kcO -,o.co--=;;a1. do.No.",....Zo deão**.
C1



Actósto	 1968 3487
— —JIARIO OFICIAL (Seção III)Sexta-feira o

--------

///////////////i

7‘.0sw,'G

P5it.

11111~111110-

TRMO 1146.538 n . 30 de Janeiro de 1965.

SZQUERMTE: RCN INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - S. PAULO.

PRIVILÉGIO DE INVENÇÉO: APERFEIÇOAMENTOS EM CONEXOES PARA TUBULAÇOES,
PONTOS CARACTER/SUCOS

1 - Aperfeiçoamentos em conexões pzra tubulações,do tipo

em L ou cotovelo a noventa graus, e tendo pelo menos um doo ramos

Com a extremidade provida de rosqueamento interno, oaracterizados

pelo fato de a conexão propriamente dita ser dotada de um resaalto

intenno, de posição corrosporclente ao rama oposto àquele provido de

rosqueamento interno, e imitador da introdução da uma das tubula-

ções a ligar atraves do citado rosqueamento.
o

2 - Aperfeiçoamentos em conexões para tubulaçõee, como

reivinclicado em 1, subatancialmona como descritos e ilUstrados nos

desenhos anaxoe.

FIG. 2

TÉRMO: 146.585 D e 31 do Janeiro do 19615.

REQUERENTE: ALVARO ATHADALPA CANDG60 OJEOA - GUANABARA

MODILO DE UTILIDADE: ORIGINAL ESTOJO PARA USO DE BASTAS 1 L/

QUIDOS MEDICINAIS OU DE TOUCADOR.

PONTOS CARACTER/STICOS 

.20 ORIGINAL ESTOJO PARA (7$0 DE iASTAá EOUVIDOS

MEDICINAIS OU 1)2 POLCÂIOR" - ~forme reivindicam em 1*, eubetenciel.

mente como doecrito, reivindJoedo e 1/ustrado nos deeenhoe anexos.

VIRMO: 11i6.593 De 31 de Janeiro de 1963.

REQUERENTE: SEBASTIXO CHAIN - S. PAULO

NODÉLO DE UTILIDADE: NOVO TIPO DE ALICATE MULTIPLA PARA CAÇADOR.

REIVIND1CAÇOES

- NOVO TIPO DR ALICATE MdLTIPIO PARA CAÇADOR
formado por um : alicate comum, perde caraoterizado por ter • ca-
beça com garra, que pegam os cartuchoe das armas de fogo pela
base da espuleta, removendo-os da culatra da arma, quando aí
encravadoa por deformação ou rasgo apds o tiro.

II - NOVO TIPO DE ALICATW MeLTIPIO PARA CAÇADOR - ca-
racterizado, ainda, por serem oa cabos do alicate providos da
unha, chave de fenda, alça para dependurar • uma trava da Ter,
ramenta, quando fechada.

Tudo como aqui descrito o lluatrado AO. deeepA0e, em

ane:110,

l e ) "ORIGINAL ESTOJO PÁRA USO DE PASTAS E LIQUILOS
MEDICINAIS (o, DE TOUCADOR" - conatituido por um tubo aubatancialmente
cilíndrico com o fundo ,arredondado, em cujo interior é previata a colo-
cação . de uno empine, de liquido, posta ou emu).c go, caracterizando-na por
poasuir e boca circular, pele qual se introduz um tempão provido de um
rasgo retangular, reago eine obturado por uma eeponja ou espuma de al-
godão, latex ou equivalente; ou ainda um tampão provido de um orifício
roaqueado no qual se introdUzirá um pincél iguelmente ' provido de rocce,
ou cinda e eventual ebtureÇ;O de tudo o diezetro Mediante ume esnoni.

nbcorventea
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TIMM 146.648 De 4 de lameiro de 1963e
Iffitimaint =MICA 810 BERNARDO S/A . 8, PAULO
61111,11113I0 Dl INVONOW: APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM 3T..000

DE CERÂMICO PARA COWSTRUÇO

LAXES PHÉ-PABRICADAS(VIGAS) CU

9APIRPEICOAME3TO INTRODUZIDO 'EM noco,uclmico ?ARA CONS-

32~/gLTEG BREm-VABRIPADAS (VIGAS) OU MX0", caracterizado,

geOrpratiCar-ae no lloco, qualquer que seja seu formato, um r.

' baixo ($) transversal, em uma de na8 extremidades; o na jus".:...

Palite doe blocos ria constituir a laje, prO0n0hOr-00 08 cc.-

ffinia formados velais unaes dos reBaixoe (5) com concreto e

amem (6), para constituir vigas (7) trausversaiu.

Be) "APERFEIÇOAMENTO INTIODUZIo0 	 DL0c0 Cguluico PARA C.

proló NUM P~ABRICADAS (VIGAS) OU NO", suLstancialmen

cceo o descrito, te/vindicado no 'tonto :1: 2 .e anresentado no

paotaho anexo.,

fia	 fia. a

fea 3

WTOIOs 146 651 Do 4 do janeiro de 1963.

MUREM ~ANNA OVENSKA ELENTRISKA AKTIRBOIAGET. sutatil,
1imloIODZINVE340: PROCESSO PARA ENSAIAMENTO DE Mine

%DORES IONICOS.

;MIOS CARAGTERISTICOS

34.,, ?tobá para teetar ou ensaiar um retificador a ar,.
Cã de ~adrice de . prefergnoia Um retificador para alta energia,

palmeio. compreendem um inversor, ye circuito de cacilage7o e
Canana:tola de voltagem continua, sendo caracterizadoo pelo ta
80 de quis o inversor 8 ligado ao .4,1:multado oeolleéá•o
~mor 6 alimentado, pelo dito mananoial d• , voltagma múnus,
MIMA comente que correepon, koorrenbe nominal' ~Mu
402 por ensaiar; a voltagem do aucurpial de temia contfnuá
olhe et galo mas ordem Ate gaggaltedelafortorlda reatacemuoual,

nul do re'Jificador a cor ensaiado; o circuito de oscilação é
dimensionado de maneira que, e amplitude da voltagem de oscilam

ção do circuito de oscilação, quando o inversor estiver sendo

operai() sob uma frequencia que corresponde A frequencia natural

dos circuitos de oscilação, excede a desejada voltagem de ensaie
e o dito retificador, a ser ensaiado, 6 inserto como sendo um
dos retificadores . constitutivos do inversor.

2.- Meios para ensaiar um retificador e arco de mérci
rio, cio acOrdo com os ponto 1, caracterizados pelo fato de que.

a 2requencia natural do circuito de oseiloção é inferior à troe
quencia operacional do inversor.

3.- Meios para ensaiar um retificador a arco de lung
rio, de acerdo com o ponto 2, caracterizados pelo fato de que
e frequencia natural do circéito de oscilação e6 difere de frffie
quncia operacional do inversor, por uma certa margem, neCeOSA
ria oo ensaiamento.

4.- Meios para ensaiar um retificador a arco de morei
.c3rdo com o ponto 1, caracterizados pelo fato de que •

.Jr é operado sob uma , frequencia superior A periodicidade
vencionai da rede à qual se destina o dito retificador à

arco do mercúrio, sendo porem operado sob uma frequencia obeba
da ordem de magnitude de 250 Hertz.

5.-Meios para ensaiar um retificador a arco do merwt
cério, de acerdo com o ponto 1, caracterizados pelo fato de

que o circuito de oacilação compreende um reator de 0301109'EN

e um capacitor de oacilaç;o, cujo Ultimo é variável.
6.- .Meioa para ()mudar um retiticadora arco de mWDb

cério, de açOrdo com o ponto 1, carecterizadoe pelo fato de

gila o inversor compreende um reator de comutaçao, e fim de qmil
seja obtido um derivativo adequado dm corrente de comutee09
sendo preferivelmente variívnl, O dito reator de comutegg0.

7..a Maioa para encalar um retificador a arco do wn

cério; de acOrd0 com o pente 1, caracterizados pelo fato C QW
o circáito de oeeilaço..COmpreenê0 Um reator de csoilaç4 o tr-3
capecitor de seecilln;4 enquanto o inversor compreende u2 X3e)

tor de comuteggo, pendo o Wator de osoilsée de no minizeo C!,

mesma Ordem de magnitude do prdirio reator d9 comoteçU.
S.-Baios para enecier um retificador marco do Ent

rio, de aárdo Com ó ponto 1a caracterizados pelo teto do Pm
cirodito de ocoilaéo compreende um reator de.occilecW e ZU

capacitem, de oaoileao, ceia o imped8nole do .eapaoStor de (geei%

c;IO excedendo s relaéo que existe entre e voltagn aidre Clb
amperagem midia do retificador a cerensaüado,

9e ... thdos . pafa encalar, um retiticaaoe'n afe9 dàrtrãe

.Arie, de ac8rdo como ponio 29 earactérizidom pela f to	 Wae
, inversor compreende ua circuito imOrteeceor vibro cada ttakbp
rotificadoree do invermen tiojo,Oroulto amortecedorlimita á
derivativo da voltagem chie o OONINIMaith les24224

coebia.de ezflnQo ddetc
.ákoP letioa paia onsaiartairatkrioaderaimb da ãei

odrio, danara, tomo poeto 1, taamoierdeadottalm ta (RY
o' invernor compreendo um diepteitivo de contr3le, enquant'O;021

melomtnealadoreo compreendei traaatOrmadolea Medidorses.garC
mediria á voltasse a ~einem ao oirOáVla do 000llogagl
ettjoo tranatormadarm aãgslarmr~ goabocoO Mio 411§~ifiiti
de oontralso
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TÉRMO: 346•653 De 4 de rovereiro de 1963o
REQUERENTE: DOE DOERING CORPORATION.. E.M.)
PREVILÊGIO DE INVENÇA0t PROCESSO PARA REDUZIR A RESISTIVIe

IDADE OHMIDA DE MATERIAIS SEMICONON

TOMS MEDIANTE INSEMINAM DE Rine
ONCIAS VAPORIZADAS CDOPING1-

PONTOLÇAMrER/ST1008

leo Processo Iara' adoparw materiais semicondutores
nes:nicas elementares, caracterizado por compre:olor os óst4

aios operativos dei aquecer vre doponte elementar atg meu teu
peratura auricdente para dar a deeejada prendo da sous vapo-
rei na atmotdera em contato cai o =teria/ semicondutor liqux
texto; e manter o d.opante na dita temperatura, ate que a oco"
eentragZo do mesmo no material enclooniutor tenha atingido o

dvel desejado, mando o aparelho todo mantido, durante a opeR
paço, em um estado •atitioo, Isto g. aem fluiu gasoso, e eezt
do todos oe vapores de dopante, aplicadas ao Material semteei
autor, proveniente° do aquecimento de Sepulto. elementar.

2.• Primemo de aoi3rde ou o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o material amaleondutor g subia, sendo o

dopante aelbolonado do grupo que consiste em teatorog estiai
elo, aragalo, índio • gaio.
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amamente, a . depoeltakità reivindica, de erdo' e ma
a Denven40 Interveio:14 o de oefnormidade com. o artigo 23.

do COdigo'da Propriedade . Iniustrial, a priOridade do corres
pondentepedido depositado na Repartição . de Petenbes dos Es•
tados Unidos 'daAm4i.l'ca do Nacte, em 9 de maio de 1962, sob
o damero 3.93.54.8.

.TARMO: 146;679.De 5 de Pevereiro ' de 1963.
REQUERENTE: BAU-STAHLGEWEBE G,M03,H,. ALEMANHA

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO: ARMADURA PARA CHAPASCONSTITUAS POR

CONCRETO E AÇO A PRdPRIAS PARA APOIAR

. ps TRILHO.% FERROVIÁRIOS EM PASSAGENS. p*
NiV4(

?ORM ÇARACTERfSTICOH

leb Chapa, feita de concreto e aço le própria para el
..constru46 de passagens de ntvel em cruzsmentos .de estradas dtD.

rodagem com ferrovias', c aracterisada pelo fato de .  que a °hes)
pa de acha armada, em v&ioa planos, coa o auxílio de catete
roa de aço para construção9 transformadas em peças no espaçai,
parcialmente abertas e parcialmente fechadas, que consistamo
de maneira conhecida, em barras longitudinaia e transversa/e
que se cruzam em, ngulo reto e estão ligadas entre.al medi
te solda por pontoe .noi lugares de cruzamento.

Peças de armadura para Uma chapa de c-onereto 19.1
aço, de acOrdo ccat O ponto 1, caracterizadas pela sua compoid,
geo dei

,	 a) to Moa armadura inferior, conStitufda por duas esteia
rui curvadas a modo de grampos para c abei() e providas empe
nas de comprimento desigual, esteiras essas voltadas uma para
a:outra cens os seus lados abordos, aendo que as pernas comprã, 1
das formam, do lado inferior da chapa, anaa armadura de duas
camadas, e que as perneia curtas, situadas em cima, ac . esteai%)

.dem alassalte' por "se a rega altuaia para baixo dos canal
paraos tr1lho:3C

, b) uma pega em forma de tropeai°, .aberto no çetz lado
comprido e provido ecm lados 4 obliquos em declive paia tora» eigil

• jazi extremidades se achawdobradaa em direçb horizonta; Siore
• siando pó. O disposta na regia situada entre os trilhos da

ferrovia;

Q... Pop pega em :ema	 bvestIdol 1118~3 na reá
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ttada entre 03 trilhos e em3a Wavos4ciporfaz, Juhteuente

Ocm aq4ola da pego \trko p2oAddlo aMTZDC1 er.ipwâag 04l chapa
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senha em 5 do govewc= (;) 1ç, en o C' BC5 WWrib.
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2.92.2)2 pyesPrnuml
'1. Sioteca de slemonto0 do vgdaggo psva md¡ninao C5

connastgo Autowacs oca	 10 ovo ojoousioto 02 %um oql
2n om ¡no so . acta GeDOMêt OCCD 02c9atrImmento gUnnts . o
wovide oca ÇM5áo í2eCêkn4 Oujoe 005900 pomMuem ratihusw devi-

oito perftladau que se etdempor stbro tbda a larotea do

gOt ,M4 Utà9 W.50 .0 DCYG natabctlaW2 Q. /AXXão du4 átvcrcat ca-

maseS do trabtN810 9 em WOregaitira douta naturosa ce acha duo

Nato° coa â8Goo ua sUbaca do oUsantos de Yadaerto voo pela

gvec32à d.o do quO ponoWa vindo dou= casara de trabalho Vic,

cinta aa Rj2itt310 ND belci, cl0 3 .3(Eiern clO ~entoo do vedag4op

d gjoeN0 cO t2-1,OgC29 C3 CosIMemin da OnçM,9 CABACTIMIZADO

ãS5c Catc'eJ eo oâacm Re CR2UC53 do V~o eiptrocentamj

vAoó WE'f.'WO do czezED, o O winGvGa 02 ELMB ao Cvegl5ce d.c

1245- . GD 4k:9 C3t:3 C2n9, do voiltloo d modaque será ov,1:,

tadê	 cOo en4co o 01sttea do elementos do

vedo& O ç}	 C2)
COCC25 CO eME22.23o Ao vodaew psra uSquinas do

comb oz. eão tn5=3Gnez2Zael WaOMPa t, çlo wkdo. com o ponto

enractoln~g:22etn ena aAnten do decantou de vs

dação §cf.:2Gtoccvm Gesz CPCi2..	oon trg s ou maio cantou

,•	 e3â9 02244s de veda4o eituadoe na c%

Sn% êD do Wa? Oo 06Entam hartetica e alternadamente

E21)Vâ5250G0	 tf@ peoco que o canto ou ou cantos do

vmactçâo 00(2-mt1/49	 eso0o do tuojeto de deelisamento, co

#3.2P, az Eic—att~fflo 0@ trae0 do delineamento por moio dO

<G9(~ cl4 YDC5~78 elomento de vedo40

.,e5SDO	 WEN4 ê@ m0a0M, ajustodo em um vdrtieo da ranhura.

ge 160Wma ao elementos de veldagUo para máquinas do

~fiçà tratara% com 81nOlo rotativo, do acordo com o ponto

Oesactoenleado ?no rato do que o elemento de vadaçao consip,

cle6.0 P66Q0 do vedagRo qns so ajustam, com oo sous com

fiado% GAA3C90 at diregao do centro do xotor, nos vt

9g4219 da Ct~4 herAties o alterna ente, ao gamo ut• om

GC~3 do 14.-~ ektuadou na dIrec'do co twajeto do dOoligamon

Nsn Motes, poly caio do uPA osoÉlc4o doo elemontoo do vo.,

040 NR Or414 do oanto da ~não ajuatado em um Ir6tice dfa

howmAtimamanto ao trojet4 do dowliamonto.

4. Sistema de elenentoo do yodeqU'para mdquinas do.

0Q0buotU cot 8mbo10 rotativo, de tc8rd0 00% os pon-

tO4 1 a 3, earaeterioado pelo ,:ato do que os oantos do vedagno

ageeoenttm a forma do AM aro do atronlo..

nnalmento, e depoolents reivindico, do no6rdo oca

a Convenço Internacionel's o aTtigo 21 do eddigo Ca

d5f2 bdustuttal, a xdoridede do correepondente pedido, dopo..
Modo rioeartiogo do Yatentea da Mcccnba. C2 8 de tovore5.=,
re do 194 sob o O 2 35 980 Ea/46q9.,0
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PRIVIdOXODN INVIUSIOs APARELIMACIONADORELETROSTATICÇ

ÇLÇQ

1.	 ha aparelho de solenemente eletrostAtico pere.feeer

.avengar papel ou ceias eemelhonte 9 caracterizado pelo falto dm

Omistir um membro &acionado mem fim o . spel envolve tanto um rotà
Continuamente rotativo como um Membro de freio p gge fica em
'contato com um material de remieteneic eletreatátles 'Wansporo
todo por e envolvendo dito roteie baia como em contato com um
material'eemelhante trem:porta° pelo weterido freio; ficando
Oito reter ~colado com umpi .imoiro diapoeitivo papam de ener..
glaar dito reter, á fim Ge fazer com gge.dito.nombro.aeionado.
sem fim •eja auatido cirs . pelo miemo; ditos rotom o membro

de freio ficando ammooÁados =asam aerindo diapositivo Orme
do eimultdniamento interromper e energia do referido . rotor o
enersisar dltofroic,'a fie de laser com que lute membro
Modo eem fim cede Uberado do.reterido rjtor O pomo polo ree

-,	 •ferido freio°
R.	 Om aparelho de aardo som O ponto 2. 9 caracterizado
polo fato da exiétirewduse oorerleo 11.(Mace ao referido membro
acionado Sem fias, CM Melo poalgo lateralmente maçada antre. .
ai, e poesuindo cada oorreía um certo ndaero de pinos que podeis
penetrar em perfuraoUe do papel perfurado, e Um temor DVe1:1•
ger o Papel em uma;direo gore% retillneae
3.	 Um aparelho do acerdo com o ponto W9 Caraoterisado pe-
lo fato do membre /aelemado sem fia peasulrts morto mdmero de
carreiras de abertéras 9 ficando cada ume dos referidas correlata.
'ligadas ao membro *denodo Cem Sim per meio de mma das referidas2
carreiras de 'aberturas.

Um aparelho de 11O0240 moa ~olor doe pontos 1 a Yp

caracterizado. pelo rate do referido rotor e membro acionado sem
rim Serem condutores de eletricidade; polo fato:do referido
primeiro diapoeitivo ser ousa de aplicar uma diferença de po-
tencial elétrico entre dito-reter e dito membro acionado sem
Sim; pelo fato de referido segundo dispositivo ser capaz de

aplicar Uma diferença de potencial eldtrico entre dito freio

e dito membro acionado. sem fies simultaneamente com a remoço

.de referiÇ.U .diferença de potencial eliftrieo entre dito roto?

e dito membro acionado.
	 • L,

90 ,tJs aparelho de sedrdo com ggelver dos pontos »rem
sedentes 1 a 49 gareoterleado.pelo 'at° do referido rotor coR
um de um par de reteres lateralmente espaçados e continuamente

rotatfvos, sendo o segundo reter 'envolvido pelo material do
resista/leia eletrostática; pelo fato do referido membro de
freio ser associado com ambos os reteres; pelo fato do existP

Um . segundo membro acionado sem fim, O qual eetende 'ree em
torno do segundo reter e. do citado freio e fica em contato
com e . msterial de resieUncia eletrostdtica , exiatente nos

meemos, sendo o segando rotor capaz de ser energizado ou des..*
enercizadO, respectivamente; pOloe 1^eferidos primeiro e seaun,.
do dispositivos com o . rotor mencionado em primeiro ).ugar,'

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenço xnternacional
e o Art. 21 do Cddige da Propriedade Industrial, S frioridadO

do pedido correspondente depositado na Repartiçá'o de Patentes
dos Estados Ir/lidos de Amdricas dob N, 177.484, em 5 de março
de 19624

TARMO: 146.733 De 7-do everetro de 1963.
REQUERENTE: JOSÉ LUIZ BARATOS RODRIGUES- S. PAULO.

PRIVILÉGIO DE INVENÇXO:' MECANISMO DE SEGURANÇA . PAIIA PREIOS.
1 0) ,,MEcAsismo =SEGURANÇA PARA ~Os"

caracterizado pelo fato de ser constituído por psça preferivelmente

tubular, com rosca externa nas extremidades a que se conectam cabe-

çotes comunicantea por passagens estreitas tom a cemara da Peça prii

cipal, cabeçotes esses com uma ou duas saldas ligadas a determinado,

rodas do veiculo, enquanto que a peça tubular apresentada uma entrE
da lateral mediana e encerre em, seu interiér obturador ' mcntido em pq
sig:0 central atrevia' de mulas que envolvem extremidades de menor -
dl:metro do obturador . em seu maior diÊmetro.se apresento na porte , .
mediana do corpo tubular, dividindo a cilmara date em dois comparta

' mentos, cada um deles ligado por canal direto , com tventrada de 'ali.
Mentaçao do mecanismo; senab que, finalmente, os dois Cabeçotes se
apresentam ra dialmente atravessados por Parafuses passíveis de'vek
rem as passagens de salda, parafusos esses mantidos em posiçZo por
porca e contra-porce apropriadas.

2 0 ) 0msçaismo nn sEdunnâ PARÁ amtoP
conforme reivindicaçZo anterior, tudo substancialmente como desoffie
te no relatéirio:e iluatrado-noa deaenhoi apenses co presente ECEOm

MARIO OFICIM. (r.eçâo ID	 Agéisto dl 1968 249ff
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BISTEMA ELETRICO DE CONTR66

IE WERMWTXTIC00	•

qua a 2aquarenta reivindica como nevo ;s

ão um aperfeiçoamento em sistema eletrico de eOntrOlo tormostg

ORcoSara controlar a tomporatura do um corpo provido de meios de aguo
1mento oletrico adaptados para serem ligados com uma fonte de tensão

opelativamente alta de energia eletricas caracterizado pelo fato de copa
2reender U2 circuito de energia oletrica de tensão relativamente baixa,

IWO dispositivo de sensibilidade do temperatura seno/vel â temperatUra

ao dito corpo ligado no circuito coma dito fonte do tensão baixa do cir
Guita de energia o tendo moo caoactezistica de resistencia que varia com

Os mudanças do temperatura no dito corpo porá alimentar uma tensão baixa

quo voCia com as ditas mudanças de temperaturas um primeiro elemento de

controle eletricamente sens/vel para controlar a oxcitaç go dos ditos n.j.
SOB de aquecimento partir da dita fonte da tens U alta operada em roo._

ea a Oito teosão alimentada pelo dito dispositivo de sensibilidade para

@onservar uma temperatura predeterminada no dito corpo, meios para ôln

earem o-dito primeiro elemento responsivo de maneira a efetuar variagees

ea temperatura mantida no dito corpcosebre a faixa de temperatura normal

operageess um segundo eletento de contrele responsiVo adaptado Pára

Oontrolaor os ditos meios de aquecimento em resposta adita tensão ai/

aentada pelo dito dispositivo de sensibilidade para realizar uma tempera

Cura no dito corpo subtancialmento eleváda o pimo da dita faixa de temo
goraturas normal e meios de comutaçgo controlgveis manualmente para deA.

gigarem o asais incapacitarem o dito primeiro elemento rosponsivo e pao

gigarem o dito segundo elemento responsivo com os ditos meios de oco%

Oinento á 6 dito elemento de sensibilidade de maneira a efetuar a ope.

Ooção dos ditos malea do aveolmento parOç estabelScer a dita temperatg

CC,Olevadao

20 Um apeo geigaamenta cm sistema ol gtrico do contrgle ternos
atido° potra controlar, a tomperatura de um corpo provido de meios do
equeeimeCo adoptados para serem ligados com 000 fonte de tenso to200
Givamento alta de energia olgtrica do maneira a manter as temposnOtsgog

Oolocionadas asso carpo dentre de ema faixo normal do operag gos aPara
ostabeleoer no dito corpo uma temperatura elevada matorialmento ano%

Ga dita faixa normo4 caracterizado por o Dato de compreendor um relg

Go podoe oonootado para controlar a excitação dos ditos meios do aogGm

alimento a partir da dita fonte de tons go atoo um oircuSto e1gtoie3
evasão solativamento baixar, um elemento do sonsibilidado do tempeoate'Ra
Go rosisencia vari gve/ ligado ao dito circuito-do tensão boina o tendo

Oacoeficiente do resisancia do temperatura alta rosponsivo teopera.

ieoga do dite corpo para alimenOce proventento da dita fonte do tons80
Elaiza una tendb kaRrn quo varia como uma Sugo eae andanças do tem
:.rotcoo s: dito earpoo, tinvolg ragolader eo voltagem grEica ?anate
Co:CO de c= t;enzEO Co saka o /igado ao dito dispositivo de sonsibil&

Z.G :;?;:w:Jcse,nr a Eu,7 c2Fleclele O ENstMa (1.u2 O Uts tonde-M

sadio g variada do acgrdo com as variag geo na tenso alimentada polo dâ

to dispàitivo'do sensibilidade D um primeiro reig responsiVo conectado

para per operado de acgrdo com ' a dita tonsgo de salda do dito . 00lg dO
pulsaggo o para controlas a oporag go do dito rolg do oedos ooro operar

os ditos wolos do aqaccimooto para conservar sr..  '000paratawa.selecionade
mo dito corpo dentro da dita faixa oorcal 9 moioà para aáuotarom a °poen
qãe do dito primeiro rola responsine para variar .a temperatura na dita

faixa normal mantida dentro do dito contos, um segundo rel; responsive

para controlar a oporagão flo dito rola do poier para operar os ditos aos.
ios ke aquecimento para conter Ina Ç;onporatura 23 dito corpo matorialo
sento maio alta quo a dita foçoa nuorol do tcçmperatoor, o oaios do coma
taggo controlgvolo moi/nolo:nato zora dcalioarem o incapezitaremassim o
dito primeiro relg wooponsiva o para ligaren o Oito scoundo rol respq5
Divo com o dito rolg do paisage op dito role) do poder do maneira a
ofttuar a oporaggo dos ditoo BOLOS .para ostabolocor a dita tompooatA

ra elevada.

Um apor goigoamento om sistoca eletrice de contrelo terostro

tico do acordo cora o ponto 2 D caracterizado Dam fato do Q22 o C.J.

gundo relg psponsiva 1.52,03:31 U3 par do 'contatos Olgtolcos oorrolroato

fechado os circuito para contwolawom o dito rol g do padeop um W.32_,20

bimethico controlando a abortava o %achamento doo Moo contatos o

por sua voz colocado em relaogo operante com om aquecedor excitado o
por o quando o primeiro rel g responsivo g incapacitado o o segundo ra

l; responsivo g . ligado com o dito relg de pulsação o. meloa do aquocoo
dor do eonseryaçio de alta impodencia ahuntadadoa atravea dos ditos o

contatos quando os coretatos são abortos do maneirçoa &nome/too oulloo

tancialmente o segundo rela responsivo e datas meios do aquecimento

ao circuito do potencia de maneira que a temperatura a olevada para o,

noa temperatura mexima predeterminada e então o circuito do potenclo

e desexcitado ate o sistema do controle ser oestabdneidoo

4. Um aperfeiçoamento dm sistema elgtrico de controle termoso
tg tico de acgrdo com o ponto 2i caracterizado pelo fato de que o siso

tema g incorporado nus Sorno para cozinhar donestico quo projotedb

para ter um ciclo do limpeza a quente autom;tico numa faixa de tempers

ouras sUbstancialmonto acima doo temporaturas do cozimento normaio 9 è0
quo o dito primeiro dispositivo responsivo controla os ditco M05.03 do
aauecimento para efetuaitas ditas temperaturas de cozimento Uorilnie no
dito forno at; aproximadamonto 600°Y o os ditos segundos meios reS9011.95

vos quando efetivos, controlam C3 ditos meios do aquecimento paga ogeo

tuarem no dito forno umn temperatura do limpeza que fica dentre do uma
gaixa de 750°Y a 9500F0

50 Um aperfeiçoamento cm -um sistema olg trico do contrOlO 902m02,
atice de• acgrdo com o ponto 2i caracterizado pelo fato de que o dito
segundo role responsivo Ê, dotado do maios de retardamento tgrmieo o

ueryago do maneira que quando CO alcança Uma temperatura 	 prado°
terminada ou ditos moios do retardamento atolo° o conservaggo'ocasions
rio tino o segundo rel6 do retardamanto Signo o desliga% sendo co
ditos R3100 do retardamento o coaoervagão excitadeo os serio com o oog
de potencia compro que a 'sogunde rol& ropponavo desliga ad ginalEonto
os moloa do rotardaimamq© o eannervego Glaucos= a an ponte ando co
incapacitado para 001401,0432C3 ecnin a abortara do segundo relO racpo
Divo á Eanti-lo aborto deálo a ag6 doo moles do eorJorvage do rano",
ra a desexeltaren o.eircuito do pegada ag oelc4eEn do eoatrSlá cor
restabelecidoo

G. UM aperfeiçoamento co um slot= olâtiee do contra° torosj
getloo para usar num forno do acerdo com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que o segundai» reli responsivo e desexeitado quando a temporatll
Ra do forno alcança Uma temperatura m;xima 1:rad.:terminada o meios do
aquecedos do conservaoão combinados com o magoado sela xesponsivo.e



FIG.2

11. Um aperfeiçoamento em sistemm elétrico de contrOle termosg

tico tendo um forno eletrico de acerdo com o ponto 9, caracterizado 122

10 fato de que os meios de aquecedor de corservação s go parte de um an

lo de retardamento térmico e coneervação qgo compreendem um membro bie

Metálico compensado ambiente dotado de um Ár do contatos de conservae

95o e um aquecedor de conservação retardado aralcameãte, sendo os coQ

tatos de consovação arranjados em serie com os contatos normalmente Caa

chados do segundo rele responsi ;xo, sendo o aquecedor do cenzervaggo excal

tado em serie com o rola do salda compre que co çontatoa ao segundo rai

láresponsivo abrem ate finalmente o ditc samba° bimetánco compensada

ambiente ser aquecido para abrir,os ditos contatos de Oonservaç go o r2

te-láliuma, posição aberta de maneira . a desexcitar os elementos de'aquja

Cimento de forno ate os re_aos de OOntrOle manual serem restabelecidos°

• .12b Um aperfeiçoamento em sistema elétrico de controle termostg

tico tendo um forno eletrica de acordo com o ponto 11, caracterizado p2

lo fato de que o aquecedor de conservaçãe e enrolado em torno de Um tuba)

de metal e o tubo circunda uma porgile do dito Membro bimetelico Compa5

sacio ambiente•

Finalmente, a requerente reivindica OS asoree da emaVemOg0

Internacional, visto a presente Invenção ter sido depositada na Repa

ticgo Oficial de Patentes dos Estados Unidos da America do liortoD

26 de fevereiro te 1962, sob o na 175.493e

FIG.4
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gados em serie com o xele de potencia quando o segundo relá respensivo

É aberto para conservar o segundo rele rosponsivo desexcitado atá o pis

tema do contagia:7 ser restabelecido,

7. Um aperfeiçoanento em Um sistema eletaico de contrele termos

tetico para usar num forno domestico do acOrdo com o onto 4, caracter'

gado pelo Lato de.que o segundo aeae responsivo o dotado de um dia os

tivo regulador termcio que funciona quando o' segundo olá 'responsivo e des

ligado, quando a teriperatura se aproxima de uma temperatura páxiaa pre-

determinada, a excitação do dispositivo regula dor termico ocasionando

que a sua ' temperatura. suba atá alcançar um valor predeterminado no ponto

em que ela,ocasiona as aberturas do circutó para o reli; de poaencia tão

bem gomo a conservação do .dispositive termico nem posição de circuitoa

aberto de maneira que o circuito de potencia permanecerá deexcitado.ate

0 :sistema de contrele ser restabelecido.

8. Um aperfeiçoamentoem ' sistema eletrico de aontrále „ termostá-

tico, tendo um forno eletrico que Compaeende uma cavidade'de forno, ele

mentos 'cla aquecimento eletrico em relação transmissora de'caaor.com a ca

.idade da forno e adaptados para liaaç5o a uma fonte de tensão, aseina'se

letores para arranjarem os elementos do aquecimento em yários Circuitos

de vantagema.diferentes:e um circuito de controle termostático de ten

gão baixa adaptado Para ser alimentado a partir da dita fonte'do ten-

São. para controlar a excitaçãcidos'elementos de aquecimento, caracter'

gado pelo fato de o dito circuito de cOntrele compreender um dialSositi

vo de Pensibilidade de tempearatura 'de resistencia variável ' para sen-

tir a temperatura do ar do forno, um regulador de voltagem de pulsaaão

em serie com adispositivo de sensibilidade de maneira que este varia.

a tenso de salda efetiva do regulador de-voltagemide acera; com a tem

peratura . sentida dentro da cavidade de forno, um primeiro pele respon.

' eivo que recebe a tensão de Saída efetiva do regulador de voltagem /e

um relâ de salda controlado pelo primeiro rele responsivo para contro-

lar a aecxitação dos elementos de aqueOlmento; ' conpreendendo a. Invenção

um s'egundo rele responsivo para contrae da alta temperatura e meios de

contrele manual para selecionarem Ou o primeiro ou o segundo rele res-

ponsivo para circuito de contrele o.primeiro rele responsivo eontrolan
./

do os ditos meios de aquecimento para operações de-cozimento normais

ate um máximo de cerca de 600°F enquanto o uso altenado :do segundo 02

le responpivo desloca o ponto de contrele do circuito de contrele para

controlar os ditos meios de aquecimento para obbr uma temperatura de lim

pesa a quente e ntre cerca de 750°F 0 950°F.
9.. um aperfeiçoamento em sistema elátrico de contrele termoste

tico tendo um. forno eletrico de acerdo com o ponto 8, cafacterizado po-

lo fato' de que o segundo rale responsivo inclui um par do contatos no'a

malmente fechados, , sendo a abertura e fechamento dos contates Coatrol2

dos por um membro bimetálico que e colocado em relação de operação com

o enrdlamento de aquecime sito queria?) o primeiro rele responsavo des2.

xcitado e o segundo rele responsivo 5 aubstituldo para asse Lima e maios

de aquecedor de conservação .da alta impedencia ahuntados atreves dos dl

tos contatos quando os contat os são abertos; servindo o aquecedor de

conservação para abrir o circuito atreves do dito par do contatos para

assim desexcitar'o magoado role responnivo a daqui os clã-entes de„aque.

cimento de forno.
10. Um aperfeiçoamento em distemo aletria° de contrOle termost,;

tico tendo um forno eletrico do aCerdo com o ponto 9 9 caracterizado pa
•

lo fato de que os ditos moam) do aquecimento de conservago cão deriva

dos atreves do zkr do contatos normalmente fochadoa do ssgundo.rele rei

ponsivo quando os contatos estgo - abortos, a oacitmgo doa meios 'do

aquecedor do conseavação tendendo a inclinar o dito membro bimetáliao

numa posição de Circuito aberto pelo que os oaaementos dè aquecimento

de forno 'permanecem desexcitados ate os maios de controle manual'ourem

restaboaccaaes,
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3.. Dispositivo, do adÉrdo com o ponto 16 caracter/

-gado polo fato de que uma fita transportadora conduzida em

@spirol co acha Intercalada entro á prensa de bombons e a nitt

ening para acondicionar os mesmos ou outro disposiiivo de tra

Cmento subsequente()

4.. Dispositivos de acgrdo com os pontos 1 a

Cacteisado pelo fato de que a velocidade do avanço da fita

eWnaportadara.disposta em espiral â reaulâvel sem escalas°

5.. Dispositivo, do acordo com co pontos 1 a 4p Cat'

uRotcrUado pelo fato de que a fita transportadora conduzida

Gm espiral se acha aluado, com o seu dlopositivo do acione,

:lentos ao da prensa fornecodora do bombom, ou próvida com um

Wopositivd do aoionamonto p\rOprieo

6o =, Dispositivo, do acOrdo com co pontos 1 a 4 0 oarkt

Urisado por bocais sopradores do ars dispostos em tOosno da

21tn troncportadora copiral o ligadoa .nroforonte:onto a um •
@mal fornecodor ao ar comum.

70 , Dlopositivos dó acordo com o ponto 6s caracter

s'Jdo polo gato do (lixo co bocais q ,z) oircundm a fita,trans°

mrtedoras atuam em sentido contgrio a aço da arça centr

EuGao

eo v Dispositivos de asOraO Com os penteei 1 a Ge ea0

çactorindo polo fato de que a extremidado da fita transpor°

adora espiral seculda por um distribuidor, práprio paro

Oncaminhc:r os homhon3 rogrIsoradou vara o9 diurno lugaroo

Ê3 tratolontt subsogmontO0

90 v Dispositivos do Wird° com o ponto 1p caraoterge

@adelpoZo . fato do . que vginlati gtoo de refr1goraqgo9 conducts

AO em espiral, se acham diopootao em Ardo°

100 G Dlepooltivos prOptido para reirlgoror boribong

ickdo com °o pontoes 2, a 9 0 caraeterloodo pelo gato IquO

Oto transportadorarque constitui o plano disposto em caia

cionsiste em um material pro gcrontomonto porMei gvol ao as90

go .rmita uma deformaçZo da fita ao redor do U3 MWO pc?pondla

atilar â ouperfldo da gltew.

11C, DlepooltIv0túe reS-aqgorogN da aSerd0 SOM o zun,

o 103 earaPteriwd0 polo fato da vo.a fito tranoportudoua

.90 cova do, 61c.3 do oorronto auc000lvos tiOnflzoB que Se

ondenem	 0 se achei grouxamente anvachadoo ou 2,30

@Moa entro ol do outra roam qunlquero de Mlmodo que govm

glatem 4 dentro do Plano oliw 0 um. estiramento da' g5te

EadO 00forn° o rs recaleu do on lado ântornme I

R29 c4 Dt2podtávo do wgritgorOão 0 da aegrdo een oa

@Wo3 l0 e MD oarootorloodo poZo 4'ao do quâa C.".m coube,

çn om toa goad3 dU-Woalmão co 140 .Cdo on um gd30 ats C3 e:23

OJ °ornato mectufaMe oneanchadoU

aâ. 21320obINes xogplsouâtão asÉfig	egm
No aio o 113 cumtew,Uade poZo ette 02 W2 e gIU oon~

pAtotIol CasUca t O3 GIOMeriWC	 OZMOOMA, .

giçadoo entre tilo
g48 auphadCm. de Wkj23t,Dê .2„Nda ave?C OêB @à

pontos 1 a 11' d coroett~ po2o ~ode epo a 2Uss na ãuta

®2,roulagao cm ()ogro% ao rodor do aftmaam Ta a@ a gá% 4

tOutadaa d9 @Ou lado omtcoo0 olobwo ik2Moo ocodutopOe 0 &ao

@o-ob.m âo aduao M3 a Rima enirol da fita.

tD ov Mextgue go Wr"2,maerho WM0 Cu Q

ponto 14, c arattorisade pelo fato de que oõ gSggos paro eoftp
duzir afita i go formados po2 um plana condutor estado/16,U)

qmo se estendo em espiral co redor do cilindro ou (13 cano o
cervo para apoiar 11 fitas O em toggo0 Condutores que obrarcr
apenas a uargen uterna da D.to o oxeraa tra ' rooído obrO
o lado oupo'r£or da Ritao

nnalmontoo a	 a	 lo aeL2a coo,
O Çzr.mnç'à'o Wominclow.l O 23 au,,2r1d,ad3
do 05410 da 1Proriodade	 a onroc,
pondortoodido, d000itm

rii-ç,rOgso 	X- do tiot. N9 4s.l023	 4.6,02
CR.O

Whiwe MO20	 826anieto S.943

liEW.ERPTT2.3 VI.CNE22-ARESTRWEIMINPanagg)0 á '((te=n

EWSZ
14

,C13~0à JDUREMIN ancAINWO
'25EI X.3 II NUR 41 R51258
2U3urntg awe.2 u4scaneo g-uf,,IM

ÇffiL.	 g'clufN ~a~lo znla We e
cam 82e uuDuocâe	 c6wan teec 1110i0G do @li-letzp

° da a de ca,ass 2923 pozisU.n %to aator4A igejtt @010CdnS M a
@Bqm Nug çiml-'324,geaU) wt,i,tvafãda onlan cp4cs a ta,stenon',72e
mdoo	 gL.".023Q	 Ga5.12, e Oweene,o eo% G, (z)
MODE0 do aTI3SYSLIS3 (PO O2otap% eart3 @moa do	 dirn
W o @ gJa..'ANOW9 gê eooaaw2a que S ate M .322 Beja ws
rugae 2>ox?,22da oceto 2, 020o ácUminonWeya ,J.522 ao
aoac doDanft" o LilOMO oDoponnetã @152 Do no.too 6.0 Z~
gaga Dan iDauen3 Que @G &''')tg00 301-4:1 g/thà'llZ:Onke
dM,911n3friadOC Wg3 aalt gbineic2aa.e2ào Diahr50, oti
er1J2'Etn202 COMSW9 t.Izzvato C, ~M(; .-4Q 5 00800 poRos í,n

do
,93,7.5,puon0 eepg-ogfflo woWndleado Eof.w;atu

.W192e0 qârawzadO 10 gato eg9 AP SUMO dite Ei0,00
(if)rtlf-39 ao oekso) 2,evensio uma laia gleneom3% &-sD
oefflo	 geweRp, do egeggesn 9ev . alloont32 glt~
wew,2:92 On do wffilmetio. pag3 O Salte~ ds üstn
Rem W~GAto Eki42-4. go gNe 2a0erior.

9D4w22oDo. wAgogna Relvindi0 O 2giwAvStz
.ag:11?Q? ce~g4a,̂,ãsteZe . ato ffito 2%.12$2 cedflf9agwe,c›

Cj so COZO atrWS3 da unçl pkwtk de eXtreMidade da oalz'à
cosmn22aWe ' m pagene23 DOU g4rã úa emas XODROCtilám0A00
OWlet3 OWBada do MIMO e CS Wida do gUid0 0 114 @ieloo e
êt OAR2b cOadàfige3	 •

4,41Inetm Cieftf°gEo telldadloado mao roâ
AgOgeoe E ou 9p oarooteXoado polo 240 gne as °leoa dISICI5
VeRV3 0 ,V9 Q5WU3 emo ';) .ÇWfigkg,Q '&) Wca
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$0, a paecagem poma alimentar dito fluido para dito interior

comunicando com dito interior numa axtremidade de dita

MA e o furo de dita porto ;ca oomuntcando . numa extremidade n

00 xeete0 com dito interior na outra ortremiia de ' de dita laR14

no, a extremidade opoata de dita parte lca comund,COnd0 CO a

pagem.. para ?afixar dito ~doe
5)4parelho conforme reivindicado ime reivia

eionges I, 3 ou 4, caracterizado pelo feto que AO momo O

parolem> formado pelo dito eixo e dita lZmina coopera COCAM

tanque formado por uma pacto da caixa, de 00n elrA etted

al in movido ao Ine0 dato taaoue quand0 O pamtuao 134:40

durante o tratamento do material.

O-Mealha een.toree raivindicado Cã rettill•è

di000Zo 9, oaractertee40 pelo fato que no meamo /toi *mama

lidado ta ditoe paratana x.a. caixa, ficando ;04.4 peralCade

Claro/toe lado-a-aedo ou um per cima da outro, Cedam mug

tanque forma40 por moo parte dA caixa.
?),Apareltio oonSorms reivindicado lul4 ykrna

diciaçía* 5 ou 6, caracterizado pelo lato que no mesa* vau

Wpaiimaato da aqgoimento ou de reelriamento ficaprovidecm

Ciado **volta de cada tanque,

8)-Áparel10 ~forme reivindiCade Dale rel..

, 141.0a9gem 2,3 Ca 4, caracterizado pelo fato que AO MOMO

• ~atue* !modo pelo dito •ixo e ditalemina fica diapoo

ta noa cilindro eya• faz parte da caixa, e paratun coopera%

go 000" o imtorrior date cilindro, de maneira que o material

4 write ao Ione do interior do cilindro quando o parttime

41 girado durante o tratamento do materialê

9)45Parelho conforme reivindicado maa

Windioaçao 8, caracterizado pelo lato que no moem /3,4, uma

Oatslidade do ditos parafusos, ficando ;ateei parafuen

poeto. lado-a-lado ou um por Cima do outro, 0a0alatAUÊ et*

*ladro tarando parte da 044.24e

0)-etparelho conforme Yeiroindicad0 Ta20

Vindioaogao 6 ou 9, earacterieado pelo lato que no acamo CO

pararueoe ficam diapoetee ato fileirae horizontaie diopoetos

uma por ciam da outra

11)-4arelho oonform xe3vindicad0 na rei..

Vindicagto 8,radviudicWi'e 9, ou reivindicação 10 como apeie

Cae a eetyinaieeeZo 8. Caracterizado polo fato que wi m04000

04040G cilindro teia Offid„ parede dupla, e no qual meios ficam

providenciade que cooperam com o ou cada cilindro para cau

Ciar que o eapaço entro RO duae paredes de ou de cada

doo 804 0.3040ido OU reefriado t para assim fornecer calor f

• extuair calor do material durante o movimento do meado .

pelo OM por cada parafuso ao longo do interior do ou de '0a-
12)-Aparelho conforme reivindicado na reiviA

dicação E, ou rei/indicação 7 como apensa na reivindt.eaçZ0,‘

01; OU reivindiNtça'o 9, ou reivindicação 10 ou 11 como apea,

eshe a reivindicação 9, caracterizado pelo fato que no meara°

00 paziguava ticom lado-a-lado e dispostos de tal modo que

mo fUnoionamento o material que está sendo tratado p%oea ao

lona) doe parafueoe eueeeeivamente, a extremidade de forno-

címento de oalia paraineo ficando adjacente a extremidade TX,

oeptoxt do paratueo laaulate, • 114 %U . ua impulalosadee 41

C* prOVidancado 74- extremidade te fornecimento de Cada pa-

ra/roo para troleC"crir meterial, ' durente o tratamento, da

Ortremidade de torreoMmonto do.con parafueo anooledo para/

11, ertremidaderoo. ptora do parafueo seguinto.

1 .31-dporelhO contorme reivindica° na releia

elea9=à, 12, ouracteriladO pelo fato que no mesmo uma helioo

fica providenciada la 1:x4M:idade receptora do Cada Ptrafu,P.

eo para r000ter agtériclo durante O trotagente, a partlr da

Impalaionador do param praoedonte e para alimentar O tu-

torial *mim rocatittparaalimtha do seu porra#41;4 *moei'

X -47~440)1b- coCOrM0 raivindieado ne

Vtodiosihe 12 ou 15, CaraOtaricado pelo tato qu e mo montar

pai ug par de ditai paraibea., guado o arranjo tal ou* no •

bacionumanto o Material que •et4 mento tratei* pana te cas,

treackaate de fornecimento de 04,1* parafuso de par para a ea

tremidode receptora de o*** 'acabe* ao par, de maneiro •

quo o material flue CR 14lta do el.rdnitO Sormed0 pelo Par •

ele raraiutoe,
--i0-40;¡4a4 aon~mc keií;irillE06-a-reitifk

dieeçIe t, 012 rdlYindieRÇÃO P 00% apensa na reivindi0a40

OU 201Tinaielt40 'e 9t1 riltIndic1CZo Il dou apensa na
radvinsicaçao 9, eamieratat, pato /aco que AO Maerro /Aum.

par de ditoe parafuso* ria Caixa, oa parafueoe lioando dia+

poetes lado-a-lado e inclimadoo em ralação a horizontal da

gado que a extremidade de fernecimeoto de cada para!~ 4.

Caadlaeente naie alta tO qui) aaxtremidade receptora de ou.

to parafaco, sendo (100 Obill a traoefergneia de material,*

durante o traíament0 9 da oalrenidade de lornacímetto de ma/

parafuso para a az-examina9 receptora da Cron.° paraiWoo 4

kludada pela eravidadee

10 -kpexclk0 CoMfoleft MIlvindiCéd0 ia que..

qur uma das reivindicado* aaterioros, caracterizado peio%

Mato que no mesmos cardaS eati ptora de vEtOuo, e no Wall

o equipamento de e4eue Sicipsaridenedado paca anona 6,

'lutador da caixa.
74-14~1beteonforee'Tetvinttieadezaretv44

dioaçZo d b oaracter4"40 »do dato ett to meemo ditos melo/

as entrada e salda slo conatettoidoe por meioa do travamenta

de vácuo permitiode Wre Maifflgal41*160 0 .156aimlíquid0 0:2
granulado seja continuadamante a/tentado para dentro da 49

caixa ou cnovido da lanna durante atratamento do Datedeb:

MOGI**.

10)-Áparelho ~orem reivindicado wa quelea

íter urna doa reivindicaZoo 1 al5p oaracteridade rolo 1.06,

que no mesmo a caixa *ha ireeva Qe ar, e ao qual mirea S'As

ecu provideael~ pala Off eeb reaelo o ~R de etta

çaiza.
19Wm5peolho aubetandolmonte CCR*OMDI soid

ma dasorito com rodeuelmoda aos dees,vÀoe intuo/

Meite~ ~do tratado por ‘1 aperatWa,

para o trateaento do matarial /iquido, eeMi-Itgaddo, ea

miado conforme reivindicadO na g:tu:aguar uma doe n*rneditell

93ea anteriorea.o,
requerente rotalatioa a padaridada ith

co pedido depositado na Reparte* de Patota

aa g; d59 ia 120§ft aa oLA neleW
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~e MA78 gd 4 do Aloto dl 19620

' MORREM; Wed .pARIONAL CABERMO= CORRAM.. DS,U00

musamiDà $.1=-; DISPOR= PARA A ,R..Wrra0 8 A MS.

TITUIÇO DM ALIWTO3 PU "NUM

D3 DADOS,

Z22200 CPMenRf52IdA0

wm aparelho de armazenagem de dadoc, Zompreenden.

t20, ~acto qao apreeenta uma porta de acesso para dar entrada

glumidepSolto contendo ume pluralidade de elementos de armazene-

cpm de dados, dito gabinete incluindo um dispositivo de carga ~-

Mudo a fazer voltar os elementos de armazenagem de dados libe.

9E460 em contato Com meios de retenggo e liboraggo Msaes elemen.

Coso =loa cotes existentes no referido depOsito. caracterizado

:gol@ fato do referido dispositivo de carga o dita porta de acesso

derem acopindas.entre ai, de forma que quando a referida porta é

' auto dito dispositivo de carga á deslocado de uma posiglio-adje-

oente vos rereridos meios de retendo e liberas -4o para ume pog.
Tão que deixa um espaço suficiente para permitir a introdue go de
'UM envOlucrepura o qual podem ser treneferAdos os elementos de

ormezenagem de dados para serem removidos - do dispositivo derma.
oenegem de dedos, o do qual os elementos de armazenagem de dadoe

podem ser treneferidos de volta 'para o diapositivo de armazenagem

2o dados Tundo introduzido novemente no referido espago.
Do	 UM roprolho de armazenagem de dedos, de aeOrdo
Cem e sons-tants do Ponto 1, caracterizado pelo fato de existirem

cleios corrodigos montados pivobalmenteo capazes de suportar pivo.

Oslmente dito envOlucro no interior do espaço referido e de fazer

30rWM dato envólucro pnra o interior do mencionado . depOsitoo
DM aparelho de armazenagem de dados, de wird°

DW]e aanatants dó Tonto 2, caracterizado pelo fato de existirem

nippooltivoc limitadores que trabalham conjugados com ditos meloa

derrodigoe piv&I para efetuir.o alinhamento doe elementOo dá ar-
pouenagem dd.dadoe, aloJadoe.no interior do referido envOlooro,

'oep eu 2,eferidos meios de retenggo e liberaggo do dito depOsito.

'UM aparelho de armazenagem do tadoe, de acardo

Cem e eonstante de quiequer dos .Pontoo de i a 3, caracterizado
ole fato,do referido envOliuáro incluirmedos . de travamentecopa-

ode de ilmor os elementos de armazenagem de dedos nele contidos,
entro duas superados pereleloq, dito envOlucro Oncluind0 ainda.	 .

Cedes de deotwavaMente capazes do permitir a eeparagto doo referi-
Ceo'Duportides e a remogge deu 01amamána da ~nome áó &doa

~RAM entx ao mama.

g o	 tS aparelhe de armazenagem de dedo°, qo Wg2g9't
com e conotente do Ponto 4, caracterizado . polo tato tbma daa
feridas ouperfícies poralelm ,ser nOvel, manualmoistoo m3du,n2o
de outrc 'euperfície,'por moio de una pega acoplado tS poça Uf"..

por moio de mo&no 0,14ema oco retorldos mico do t~fttont.o o
dOotwavsranto.
6.	 ÈÃNperolho de armotenooem do dado, Co c,12523
oca o aomobomto do .POmto 5, onroeteriscdo polo gató.dp.se2ow2a
doe meioo do travomeato incluírem uma lingueta, pra ga Q ema C-1=

duelo peredoe-tertioalo, mUtnemepte perpendiculappe, do yora4ao
envOlucro, 'exietindo um dente, prado Ç referida pega asopladap599
meio do ifigodo- qmo trebal1p eenjugada,com a referido linouotno

Reivindiú,s0, de neCrdo'com ' a Convemo 2me3ub
maRlemal o o Art.- 2% do 'CUJO da Propriedade Indátrialo er25,2:4
dedo do podido oorrespondente depaitadb na Ropprtigh	 Patcz3,,,'
tos doo lgotadoo'tnidoe da Americ,;(4, 04 11 do àtgre de nillo
119 209.12:u
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